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ORGAMSÀÇAO DO ESTADO 

Só a verdade, parece-nos, dá o cunho do es-
tabilidade áscouzas e o caracter de effectivi-
dade a ellas. Como esta, porem,não presidisse ao 
simulacro mal disfarçado da eleição para o con-
gresso constituinte deste estado; dahi a falta 
de fé e de conãaiiça do povo uo que se diz feito. 
O espirito sente-se assiui numa especie de vn-
cuo e de incerto, sem querer acreditar na exis-
tência ile factosi que tiveram uma origem men-
tirosa. 

Assim, pois, as intendencias nomeadas da 
noite para o dia forgicaram suas actas, a da ca-
pital apurou-as a seu bel prazer, completando 
a farça, dando o numero devotes aos seos can-
didatos coma bom lhes approuve, orgaulsou-se 
o pseudo-congresso, commctteram tóda a sorle 
de desacertas* elegeram governadores á vontade 
do Henrique Barão de Lucena, fizeram uma 
constituição, que violaram no dia anterior ao 
de sua promulgação, já são decorridos alguns 
dias e a vida do governo continua a mesma—im-
produetiva, rotineira e iudistineta dos negocias 
da União. 

Ha uni papel sujo que imprime-se periodica-
mente nesta cidade e a que dão o nome de jor-
nal oflicial, que não teve ainda a capacidade 
de aventar uma idéa em bem da organisação do 
estado. Não tivemos ainda neste sentido o pra-
zer de ouvir um plano, uma idéia mesmo á es-
sa gente ntilia que dirige os negocias públicos 
do Ilio Cirande do Norte, graças a falsificação du 
Republica. 

O estado, flagelladopela secca nos sertões,conti-
nua com um funccionalismo,cujo pezo as rendas 
publicas não supporlam;a divida augoienta dia 
a dia; a instrucção publica completamente des-
organisuda» má e imprestável; as nossas ques-
tões de limites inteiramente á margem; a la-
voura acabrunhada e esquecida; e Do entanto de 
iiàdu se cuida, não se investiga, nein se faz a 
estatística de suas fontes de rendas, para den-
tro deltas remunerar modestamente o funcciona-
lismo e&taünal, que deve ser resumido a um ter-
ço, promover os melhoramentos públicos do 
mais alcance, pagar a legião de pequenos cre-
dores que são os mesmos funcciouarios: para 
desl*ai te estabelecer as condições seguras e per-
mauentes de nossa vida autonoma e própria, a-
brigaudo-nos por esse modo dus assaltos dos 
estados visinhos que pretendem dolosamente 
enfeudar-uoh. 

O aciua? vice-governador Jo estado, em ex-
ercício, que nào está uIli por vontade do sr. dr. 
Miguel Cartro. mas ao menos licticiamente em 
nome do povo, já dovi,i ter corajosamente pos-
to mãos à obra e mostrar aos seos concidadãos 
qiie é capaz de alguma coosa seria e util, reor-
ganisando definitiva, patriótica e economicamen-
te o estado, ao menos em suas repartições 
principaes, como thesouro, secretarias do go-
verno e da policia, modificando c simplificando 
o systema de escripturaçáo e modo de arreca-
dação d'âquelle,refundindoa instrucção, tornando-a 
uma consa provoitosa e independente da politica-
gem, que tudo perverte. 

Paia isso, porem, precisávamos do um homem 
de pulso, de tempera rija, de força de vontade 
inquebrantavel, ue orientação segura, de propa-
ro superior de espiiito c sobre tudo do muito 
patriotismo. 

Desejaríamos que o sr. Fernandes Burros se 
tornasse digno dos nq*sos applausos pela afflr 
maç&o destas qualidades em fuclos. 

V í V A A KCONOMIA ! 

Somos iufünoaiJoHíJe que n Dr.Fernan-
des B*rrost goveruador du E*tado, man-
dou adtniltir como collubonulortno TIic* 
souro, vencendo a graiitieaçfio de qm-
rèota mil reis mensaes, a um seu paren-
te de nome Jo;>é Cavalcanti Bezerra, c o-
nhecido por J s ê da Mestra» menor de 
17 annos e quasi analphabeto. 

Si é ex»eta a informação, como nos 
ass< guraiu, o publico que aprecie o 
aeto do Sr. Fernandes Burros, que vai, 
assim, aproveitado a parcntela, gra-
vand i e m t e i os cofres do Estado, já 
tão anêmicos e desconcertados. 

.Quúrcrá o cidadão Ign-tcio de Barros 
seguir as pegadas de sco dosando ante-
cessor, o cx-ínnynlas, que, se revelou 
capaz de tuiU» as coragem ?! 

Noticiao jornaes da Capital Federal que, 
concluídos os estudos para melhoramento do 
porto desta cidade, acha-se encommendado o 
material necessário às-obras, O custo destas 
foi orçado em 400:000$000, 

Acha-se, pois, em via de realisaçío o me* 
lhoramento tão necessária a j s t a te r ra e pelo 
qual tanto nos esforçámos, reclamando^ por 
muitas yezes.aos gpj/emos iransactos-

Felíçitómò-iios e a rçosst/s. ço-esfewJanõs por 
üm factó que óorréspoude inteiramente à as-
piração de todo o Rio Grande dó Norte, que 
vé tia abertura da barra o inicio da sua real 
emaricipação dos mercados viziàhos. 

O bacharel amyntas barros 
ainda naò reslituio, segundo 
ordenou o Ministro da Fazen-
âà? a quantia de 500$, exces-
so da ajuda de custo qne rece-
beu como chefe de policia no 
anno de 1886. 

ASSÜMPTOS DIVERSOS 

Os membros da camara, que foram eleitos 
governadores, já estão renunciando o manda-
to. 

Os Srs. Cezario Alvím e Lauro Sodré já o 
fizerão de maneira expressa. 

O dr. Américo Braziiiense, eleito governa-
dor e nomeado ministro da fazenda, fez op*;.ão 
pelo primeiro destes logares, deixando a pas-
ta difficil das finanças cm oaeancia que seria 
interjiiinaveU se nào resolvessem preencher 
íâo importante cargo do poder executivo por 
uma baidcaçdo de ministros de umas secreta-
rias para outras, por uma especie de quadri-
lha ministet iaL em que o chefe do estado fez 
de par-marcante, seníindo talvez quanto ia de 
incorigruente para a seriedade e interesses do 
governo naquella serie de cabriolas, do mar-
chas e contra*marchas dos lucenas, araripes 
e barbathos... 

Todos os cidadãos, chamados a logares 
incõmpaíiveis, estão declarando o cargo em 
que preferem prestar seos serviços, com ex-
cepção apenas dos srs. lucena e Miguel Cas-
tro... 

O primeiro agarra-se ao ministorio como 
a ostra ao rochedo; o segundo está esgotan-
do o tempo do subsidio, dos 50$000 reis por 
dia, para depois vir entrar, entre nós, no go-
zo dos vinte o quatro contos por anno, 

Com effeito, tio espirito do dr. Miguel Cas-
tro nào inflúeouü'0 motivo, que não o de cn-
qrossar os capitães que tem na casa Parente 
Vianna & Ca . , do Recife. 

Não pesa emi seo a n i m o, refracíariu 
à movimentação por causa que não seja inte-
ressada, o faeto injustificável, na politica rio-
grandense, da preferencia, que lhe deram, na 
eleição de governador do estado, sondo por 
S. Ex. preteridos o coronel Galvão, candida*-
to do chefe do estado, arredado por esforços 
do sr. luceita, compadre do yoecrno, e o co-
ronel Francisco Gurçel de Oliveira, choio 
do serviços ao sebastianistno, com quem S. 
Ex. se declarou em accordo, que seria leal-
mente mantido !.,, 

O cargo de governador do estado ó hoie 
de primeira importancia, cargo do eleição, oe 
absoluta e immediata confiança; pois bem, 
nem esta ultima consideração tem podido at-
trahir à cadeira governamental do estado o 
sr. dr. Migu^Castro, ^ S. Ex. continua, na 

câmara dos deputados, onde sua permanên-
cia, depois da renúncia dos Srs. Lauro Sodré 
e Cefcario Alvim, é um verdadeiro escanda-
l o s a anojar na têta do subsidio, com fome ca-

t nina, ôu sêde tantalica, conformo julgarem 
1 melhor os amigos de velhas chapas... 

E assim vai a gente do poder fazendo o des-
crédito das instituições republicanas, em 
>roveito dos monarchistas desfarçados, em 
>roveito talve* da dynastia deposta, afive-
ando no rosto a mascara de pequintada hy-

pocrisia e fazendo estalar na face da patria 
o beijo traiçoeiro de Judas. 

Folizmènto, entre os (jue entregam o paiz e 
o estado aos seos inimigos, nenhum republi-
cano sincero, histórico ou adherente» Se pôde 
indicar: são todos monarchistas simulados ou 
adherentes interessados,'que, para seguir se«n-
pre o governo, converteram-se ao sebastiar 
nismo o põem em leilão a honra e o caracter 
político. 

Ainda bem que assim ò... 
« • * 

Somos informados de que o Sr . Miguel 
Castro dirigio-se ao vice-governador, dr. 
Fernandes Barros, pedindo-lhe para fazer 
mudanças odiosas na administração do esta-
do, e accrescentando que, se o dt\ Fernan-

; des Barros accedcr ao seo pedido, demorar-
Sé-ha mais no Rior cindo o mais tarde possí-
vel assumir o governo do estado... 

Achamos sobremodo indigna, atacante e 
pérfida semelhante proposta! Convencemo-
nos de que o illustre sr. dr. Fernandes Bar-
ros a repellio energica e honradamente ! 

Se o sr. Miguel Castro, ou de Castro, como 
costuma assignar-?e com pretenções ã fidal-
guia, tenciona modificar, no sentido de seos 
cálculos, o funecionalismo. a administração 
do estado, deixe a cadeira de deputado, dei-
xe o subsidio, venha assumir o governa e a 
responsabilidade dos actos que deseja, mas 
não procure, por meio de uma deslealdade, 
chega* a esse desideratuni, pondo pela fren-
te, como se ffcra um manequim, o vice go-
vernador do estado, que tem créditos a zela? 

deseja^ d e v w seb nome âtad^ 
como um farrapo, & cauda da ohrütinaia, 
quõ b Si1. Miguel Castro cavalga, n^s suas 
conquistas dinlieiroSas. 

JÁ é astucia de m a i s : a manha, adqueridá 
no balcão otsconde de Mecejana, sobra, 
extravasa e descobre de todo o homem—ra-
pofa. que afinal virá para esta terra salcar o 
estado c a dignidade do governo.,. 

Por uma medida do* ordem publica, em 
vista de condiçõeè especiaes, de circumstan-
cias diversas e complexas, provindas da immi-
nente organisação do estado, foram proroga-
dos todos os-contractos-feitos com o thesouro 
para fornecimento aos diversos estabeleci-
mentos estaduaes; agora, porém, que o,esta-
do se acha organisad*>, com a promulgação 
da constituição o eleição de governador e vi-
ce-governadores, é tempo de renovar esses 
contractos, abrindo concurrencia e contra-
ctando-se com quem melhores vantagens of-
ferecer. 

Num dos contractos prorogados, figura co-
mo contractante, o boticário José Gervasio, 
congressista, isto 6, membro da corporação 
que tom de organisar as finanças do estado 

réis mensaesf para atassalhar a nossa reputa-
ção... 

O contractanto, vô o publico, que é também 
primo e cunhado do ex-governador, está bem 
collocado na politica do "deputado Miguel de 
Castro, e, assim, ha de procurar, sem duvi-
da, ficar collado na prebenda do hospital, 
porque elle 6 um homem de muita abnegação, 
de muito desinteresso e lagrimas nos olhos 
de crocodilo, quo não tem nada de barri-
qudo e não deseja senão o bem desta torra, 
como patriota o verdadeiro republicano que 
è e que sempre / o i ! . . 
~ A o vice-governador pedimos providencias 
para o caso : os doentes do hospital já dese-
jam mudar de botica o o lugar de fornecedor 
não é vitalício, nem dá direito â aposentado-
ria. .. 

* * 

Continuam, ao que sabemos, as difficulda-
des políticas da presente situação, a respeito 
de Macáo e Mossoró. 

O dr. Barata, concluídos os trabalhos d<fe 
congresso, retirou-se para a I a daquellas lo-
calidades; o dr. Almeida Castro fez o mesmo 
com relação a segunda. Entretanto, conti-
nuam nesta capital, aguardando a chegada do 
deputado Miguel de Castro,os Srs. dr. Arthur 
Cavalcante e coronel Francisco Gurgel. 

A nomeação do Francisco Coelho para um 
cargo publico, em Macáo, nao desagradou so-
mente, irritou no mais alto gráo o dr. Bara-
ta ; houve, entre o dr. Miguel de Castro e o 
vice-governador, repetida troca de telegram-
mas, alguns amargos; sabe-se também que o 
dr. Fernandes Barros manteve seo acto... 

O coronel Gurgel ftinda nào conseguio pòr 
sequer uma pedra, na ponga que os castros 
armaram em Mossoró, e onde o dr. Almeida 
CastroJicowse bem, jogando no mei:>. nome-
ando administrador da mesa dc rendas »eo 
tio Francisco Pinheiro. 

O que resolverá o doputado Miguel Castro, 
que escreve para o estado pelo coronel Gur-
gel dizendo—«si entre meo sobrinho e o co-
ronel Gurgel houver encontro de pretenções, 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e annunclos por ajuste. 

li i 1T-
decida-se pelas des te ultimo...» ao passo quo 
em confidencial, ordena procedimento contra-
rio—«se entre meo sobrinho e o coronel Gur-
gel houver encontro de pretenções, decida-sa 
pelas do primeiro»...? 

O que resolverá S. Ex.. primei ro responsá-
vel por tudo o que dè subversivo o dugra-
dawte se passa no estado 

Esperemos: o tempo nol-o dfrá. 

VIUVA E 
DE 

SILVA JARDIM 
( 

Quantia já publieaih B3I0ÕO 
Fel is inino Duutns âolóoo 
Agauito, D.intaã 5[ 
Anihfiu Q. R. Camara 5^000 
Pedro J . A. úe Minuidii 5*000 
J . A. Ferreira Sooto SfOOO 
S a l v i n o RapnZ1» 2#000 
F. Felippe Oliveira, Cid 2#000 
Joaquim da Cunha Lyra 2^000 
Luiz da Fonseca Silva Subr> 2 /000 
Antonio Sm 1 /000 
Dr. Alcibiad«ft l)i âcOfi 5 /000 
Irineu Januario de Oliveira 10/000 
Francisco X. P . Pnlmn 1 /000 
Dr. Diogenes da Nobrcgj 5 /000 

6SMRCSS0 HACI0NAL 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 14- SESSÃO 
EM 2 DE JULHO DE 1891 

J u SR. AMARo CAVALCANTI—Sr. ptesWente, voa 
fazer breves considerações acerca de uw requerimen-
to que tenho de submetter h consideran do Senado. 

Momentos lio, Sr. presidente, emqiie se deve accei-
tar de modo inverso esta proposição muito conheci-
da-—a boa politica faz as hoas Onanças—; dizendo 
em sentido contrario:—as boas finanças fazem a boa 
politica, ou ántes, occasiões ha, em que fazer boas 
ünanças constitue fazer a única politica aCceitayel e/ 
util para o paiz. , 

Assim sendo, Sr. presidente, entendo que o Senado 
aue tem tomado a iniciativa do chamar a attençào 
do governo o da opinião publicá para os interesses de 
maior momento» que ora se impõem á consideração 
geral e que devem ser attendidos, quanto antes, para 
queda falta déresolução nfto resultem graves prejui-
sos do bem commuin; o Senado, repito, não pode 
proseguireni seos trabalhos, sem tambein tomarem 
maxirna consideração o estado da nossa divida eco-
nomica e íinnnccira no momento actual. . 

Ha uma classe que sobre tudo, pode-se afllrmar, 
representa em si só o que ha de mais importante è 
momentoso a respeito desta matéria; 6 a classe com-
merciah 

Esta classe em um paiz novo, como o nosso, em 
que as industrias não podem ainda reclamar o pri-
meiro papel, tem o dever de esforçar-me quanto em 
si couber para o desenvolvimento econoinico do paiz 
em geral, por que isso llie approveita igualmente; 
inas, ao mesmo tempo, lhe assiâte o direito de esperar 
(me os poderes públicos não lhe faltem com os meios 
iegaes, comas altenções, com os recursos, que sito 
obrigados a prestar-lhe opportuna e conveniente-
mente. , t , . . 

Não preciso, Sr» presidente, encarecer o valor do 
commereiona vida dos povos em geral; inas baixar 
nossas vistas sobre o do Brazil em especial, para con-
vencer de quanto devemos a esse ramo da actividade 
commum. Bastaria lembrar ao Senado uma únicacir-
cumstaucia: toda a receita publica, quer do império, 
quer da Republica, em mai$da metade, tem provin-
do exclusivamente dos impostos que o commercio 
paga da importação que recebe. Dc maneira que po-
der se-ha, sem muito cústo e sem exageraçito, afllr-
mar que o commercio* por assim dizer o maior ele-
mento de vida e prosperidade do paiz, por ser elle 
quem mais fornece os meios dc manter os serviços da 
nossa organisação politica enacional. 

UM SR. SENADOR—0 commercio é o intermedia 
rio, a lavoura é a produetora. 

0 SR. AMARO CAVALCANTI—V. Ex. tem razã.i no 
aparte, e nem é minha intenção desconhecer os servi-
ços prestados pela lavoura, mas importa bem accen-
tuar que o commercio nessa funcçào- de intermediário 
entreoproduetor e o consumidor, ái recebe poram-
\ m as mãos, tambein o paga igualmente assim. 

/ Porconsequencia, si â primeira vista pareça um 
simples intermediário, na realidade é elle o motor 
centivl, que d& movimento c força a esses outros 
agentes; porque, si elle deixasse de existir ou não o 

UU lliuua W13UII1VUO U(» }ji;ilCIU9 |UlfHUf.MIÜO, 
consumidor teria ao seu alcance quanto preciso para 
0 seo liem estar, ou para elaborar os elementos de 
novas riquezas. 

1 Advogando, portanto, a causa do commercio, nfto 
esqueço qne advogo, ao mesmo tempo, a cauza dos 
que produzem e os interesses (tos que cousomem. 

Por isso, Sr. presidente, si é verdade que, em ulti-
ma analyse, £ consuimudor quem concorre para essa 
grande receita, qnéadvòm soo o titulo de imposto a-
duaneiro é também, verdÃde que, si a commercio 
não estiverem condições de expandir-se, ou de cres-
cer com as círcitmst&nctaft, si não ai&puter dos 
meios que garantam a sua flore$cenoia, o seo au-
gmento constante, todos soffrerão a uin só tempo: 
soífrerà o consumidor, que não ter& quanto precisa, 
soffrcrA a produção a falta de instrumentos aptos * 
sofTrerã o Thesouro, deimrà de perceber os direitos 
que poderia colher dessa fonte, k qual felizmente 

i PÁGINA MVWGILVDA / 
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gfltiHmdo, Sr. prafktenlo; é um tocto Me riln 
mu ignora, etodoà sentem e Verberam: o eoinnét? 
) <l» i^iz inteiro, e notadamenteo coaimeroio êet-
prarçi, cuj* alfândega aliás por 61 *ó rende eempre 

ais para o Tbetôurb ptibUco do que todas as outras 
>s diiTwowtes estados reunidos, o commercio desta 
•aça, ropftto, tèm eMado, por assim dfser;em verda-
!iru abandono das vjstfts do governo, oa aa orienta-
io ocünoinlcae financeira que este tem obrlgaeSode 
ar no pais;'' ' 
N^osupponh^V. Ev., nem o Senado, que ea pre-

•i d: vogar a intervenção do govêrnó na acção 
-ocultar do commercio; niot absolutamente» mo; 
ias o governo, qualquer que clle seja, subsiste, co~ 
io uumforça.imm&nente,que influe, directa ou in^t-

•wtainpiite, com maior ou menor preponderanoiâ. em 
viajas camadas s o e i a es , em t o d o s os inte* 

'em\< que estas envolvem ou representam; e bem st* 
beinos qiu na ordem econoinica da-se tão estreita re-
laçfio o dependencia reciproca de interesses com a 
iKilitica Uuancelra adoptada, que é impossível, em 
urn srt momento, separar ou suspender essa correla-
ção. som occasionar graves desastres... 

Kntietanfo, Terdade seja dita, está ha colfociencia 
do iodos que o commercio desta praça continüa a sof-
frer totlasas conseqüências'péssimas de úma crise, 
qu(\ cada din, avoluma de eileitos desastrosos, sobre 
tudo, a falta dèunj elemento básico, em todas as re-
i n a s da ordem social, e muito principalmente aos 
misteres commerciaes: este elemento básico é a cqn-
JJança publica na conaucta do governo». 

Safou V. Ex. que os povos, corno os individuos, vi-
vem, prosperam, engrandecem, ao impulso da con-
tlança: Cada um (ride examinar por si mesmo o grão 
de valor desse elemento em qualquer ordem de rela-
çòos; na amizade, na política, etc., e sobre tudo, no 
eormricrcio. Onde quer que a confiança estremece, tu-
do fica slíignadoou se apouca eamesquinba. 

Sr. presidente, o fado que todos confessam e )a~ 
fnentam,é a triste situação CQinmercial do Brazil. 
Em relação ao exterior, o que vemos ? Cae o cambio, 
desce cada dia mais e porque ? Desappareceram as 
ntòOes do confiança na produção nacional, da qual 

-.tiramos os meios de pagar todos os nossos compro-
missos no estrangeiro ? Não, absolutamente não. O 
que desapareceo então ? Deixou accaso o Brazil de 
satisfazer um dia os compromissos alii tomados sob 
a fó do governo ? Não também. Que ba então? Ha ó 
que todo o paiz sabe, bã áqúllío mesmo que éu, como 
indivíduo pertencente'a classe commerclal, estou can 
çado de ouvir a todo o instante; ba, íinalmeqtè, esta 
verdade dura, que às praças estrangeiras teém feito 
significar, perempforiamente, aos seos commitentes 
e freguezes no Brazil; «Na Europa não .se confia no 
governo nctual.» 

O SR. ELYSEO MARTINS—São ossyndicatos para a 
baixa do câmbio. 
' UM SR. SENApORr fia a ausência de ministro da 
fazenda. 

O SR. AMARO CAVALG4NTI—Posso declarar a V. 
Ex. que tenho visto numerosas cartas de pessoas, 
que nada teem com syndicatos, affirmando aquella 
verdade. 

O SR. THEODüRETO SOUTO-E' a perpetua inte-
rinidade. do ministro da fazenda. 

O Cft. AMARO CAVALCANTI—Sem duvida. 
«iNào teu os confiança, dizem do estrangeiro, em 

um governo que nen ao menos pode encontrar um 
cidadão condigno para ser o responsável pelos nego-
cies da fazenda publica». 

Augmenta a prqdtiÇão nacional; o café, que é o 
nosso fiador constante» que representa, por assim as-
sim dizer, o credito publico do paiz no estrangeiro, 
conlinrtaa enebérò nosso mercado, todos os dias, 
com abundantes entradas; e, ao contrario do que erâ 
de esperar, o nossò cambio baixa, continúa a baixar f 

E' preciso argumento ou demonstração maior ?... 
Não é o dinheiro que falta, porque o temos bastante 

para pagar quanto devemos no estrangeiro, e o cam-
bio baixa, é porque, noca^o, elle é o ibermometro 
exacto da confiança que o nosso governo inspira ao 
estrangeiro. Baixa, porque dizem positivamente, ha 
uma cousa que falta, sobre tudo, e que no momento 
vale mais que o dinheiro para nós: é a confiança no 
governo do Brazil.. 

Quanto_as relações internas, Sr. presidente, a es-
tngnaçao da praça infunde um desanimo assustador! 

Continua* 

« » • 

BALMACEDA E O LIXO 
O sr. presidente da Intendencia nâo se mo-

ve aos reclamos da população : é de uma im-
perturbalíil idade digna dp uma estatua... de 
caliça f 

Ahi continuão descaradamente a fazer des-
pejo nas praças publicas (Largo do Bom Jesus 
e PíUeo da Liberdade); ahi estão os lampeSes 
da ílluminação publica cora dois terços apaga-
dos; ahi cevão-se calmamente porcos, cabras 
e carneiros nas ruas e o sr. presidente nesse 
indecente jogo de empurra a at irar sua res-
ponsabilidade para o sr. Vestremundo ou o 
sr. Pereira, sem mover-se do seo posto de oom-
jwidno. 

Ora, por favor, iüustre Balmaceda das A-
gencias... Si nào pode com o cargo, peca de-
missão. r 

Ou espere nova eleição para exhibir seos ta-
lentos do prestid'gitador ?... 

fim que munda estamos / 
; O j u i x d e direito de iw?*cora*jra 

pretendendo arrasMr à etdeiaua» po-
bre empregado que #panta oooiroéttêo * 
cripú ile cumprir o seodevar t , . / -

«sar 
O bacharel amynias bapròs 

deve restiluir à Tbesouraria 
de Fazenda os vencimentos 
de juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$, excesso da ajudado 
custo que recebeo como che-
fe de policia no anno de 1886, 

c 

O u leginplmia d:i estação de Nova» 
Cmz foi, ha poucos dias, viclima de 
conilemiiíivel excesso do juiz de direilo 
da comarca dr. Luiz Anlonio Ferreira 
Somo. 

S.ibe-se que o dr. Fernandes Bairos, 
n<» intento de cortar abusos c fazer eco-
nomias» prdoccupdçào que nunca teve 
o exvarnyntas banos, expedio urdem 
para quo não se recebesse telegrainmas 
fcenào sobre casos urgentes do serviço 
publico. 

bem; o dr. Luiz Anlonio, sup-
poo.lo que a ordem do governador era 
para tngíez ver, mandou ao telegraplm* 
ia, <le quem nos occupamos, um leie-
Urawmu panicular, com o çarimbo dy 
— serviço publico, 

O moço empregado, tendo em atten-
ção a ordem do governo, nüo se presloy 
a pas$ar o telegrumma. 

(•oi isso bastante para que o magis-
trado. esquecendo ^ posição, reunis-
se o destacamento du viila e h sua fren-
te dirigisse Á estaçAo letegraphica, 
oinle, cuni gritos e Imgusigem impro' 
piia, exprobrou o correcio proceder do 
moço empregado, cb. gando a ameaçal-o 
Je pi isâo ! 

\ 

TEMENTE D0MIBNSE FERREIRA 

No paquôte—Ála^òas. ^aqu i chegado dos 
rtos do norte no dia 2jí do correpte oiez,em-

arcou para a Capital Federal, soffrendo de 
ben-beri, o distineto official do 34.° batalhão 
de infantaria tenente Jo3o Cândido Domiense 
Ferreira. 

De uma brilhante e merecida manifestação 
foi alvo o brioso militar antes de embarcar. 

A*s duas horas da tarde d'aquelle dia, reu-
nidoh, na casa de resideacia do i l lu^fe ma-
jor chefe do serviço sanitario d'este Estado, 
aosso amigo Dr. Josó Lopes da Silva Júnior, 
muitos ofificiaes do 34.°» médicos e pharmaceit-
ticos da guarníção desta cidade» pessoal admi-
nistrativo do Hospital Militar» olficiaes e mé-
dicos reformados do exercito, amigos e admi-
radores do manifestado» e onde também acha-
vam-se muitas senhoras distinetissimas, foi-
lhe por esta oceasiâo qfferecida i^ma riquíssi-
ma caixa de oquro da Rússia conteúdo uri) lin-
do tinteiro de fino metal,artístico e bellamen-
te lavrado e uma peooa de ouro, oamo dimi-
nuta demonstração do elevado apreço em que 
os seus camaradas do exercito têm a pcssôa 
do distiucto official. 

Em nome dos promotores d'esta impon^n-
te manifestação, mais uma incontiastavel pro-
va de subida consideração e estima em que é 
tido o muito digno e brioso tenente Domien-
se Ferreira, orou o distineto facultativo Ur. 
José Lopeá, que pronunciou eloqüente discur-
so em que pôz em relevo as altas qualidade* e 
virtudes do manifestado, sendo por vezes in-
terrompido por enthusiasticos bravos, termi-
nando entre fervoroso^ applausos. 

Em seguida usou da palavra o muito digno 
9 íllustrado major Sscai do 34°. Pedro Antonio 
Nery, que commoveu o auditorio salientando* 
a independência de caracter de seu digno 
commmdado no cumpnmeqto de seus deve* 
res e o vácuo, que sua ausência $bria no 34°; 
batalhão, que elle tinha a honra de físcalisar. 

Seguio-se com a palavra o distineto e brio-
so capitão da 1* companhia Manoel Joaquim do 
Nascimento Machado, que por sua vez exal-
tou os dotes(.essoaes e os serviços militares de 
seo digno camaradá. 

Recebendo o illustre tenente Domiense o 
brinde e muitos bouquets de flore* naturaes 
offerecidos por algumas senhoras presentes, 
repassado da mais viva comraoção, agradeceu 
em eloqüentes phraaes aquella prova de gene-
rosidade de seus hons amigos e teaes çamst* 
rad^s dó 34»^ batalhão de infantaria. . 

Termiqada, assim, tão significativa festa» a 
virtuosa esposa do distineto Dr. José Lopes 
convida as exm. senhôras, officiaes e amigos 
para tomarem parte em um profuso lunch, em 
que foram erguidos diversos brindes» tendo 
todos por alyo o distineto official maqifes&t-
dp. 

A's 5 horas da tarde emb^rcoi; o bravo mi-
litar, sendo accompanhado por grande pres-
tito até a ponte da Alf^ndeg^» ogde deram-se 
as ultimas despedidas. 

Por nossa vez cumprimentamos e' felicita-
mos ao iliustre sr . tenente João Cândido Do-
miense Ferreira e desejamos que prosperos 
ventos o conduzam ao porto de seu destino e 
que cin breve seja restituido, completamente 
restabelecido, ao seio d^sta sociedade, que 
tanto o admira e aprecia. 

No vapor costeiro de 26 veio do Recift o 
jovem bacharel em di/eito Diociecio Duarte. 

Cumprimentamos este nosso intelligente 
co-estadano sua exma. família, particularmente 
seo respeitável pae, capitão João Òuarte. 

SILVA JARDIM 

A Intendencia desta cidade daria uma btlla 
prova de seu respejto á grandeza do republi-
canismo e à valiozidade dos serviços prestados 
por Silva Jardim à Pátria, si honrasse uma 
de nossas ruas <:om o nome delle. Lembramos 
a rua Dez de Março que bem poderá ficar sen-
do—Rua Silva Jardim. 

E' vontade de muitos municipes e esperamos 
que a Intendencia nào desprezará o alvitre. 

jür t iç io . O t e r r ^ « q w 
m i fuí d ide por ^ r i t i M n i ^ ^ 
t u t i «iceodente dè Buf f e r i , éwde o 
tempo t in que (oi pre«<Jeoto àeáte m -
ud'% ent lp profiud», o iWàdor D. Ma-
noel Alascai-enhas, ^ne foi qoàai expe-
dio e assiyuou o respectivo titulo. Co< 
mo todo o mundo sabe» j> aforamento 
perpetuo traaroitte-se a titula hereditá-
rio é era consequeacia ftuggcri e hoje 
o emphyteuta legalmente constituído. 

O c»es, qne corre pelo terreno» a 
qqe alludiipos, abeirando o rio» n io foi 
feito, direc a nern índirectafheote» pela 
capitania e siii) pelo eçtado, em 1877, 
qtlándo o governo quifc aproveitar o 
trabalho dos retirantes, aos quaes es-
tava soccorreqdo, e nem o levantamen-
to do caes estabelece posse, porque á 
stia construcção pinguem ae pôde op-
pôr, tratando-se de um braço de mar, 
ou de um riot como o nosso, em vista 
da posição tgpographica da capital e do 
seo porto. 

Çoii» c fò i to , onde já se vio utn par-
ticular» embora dono de terrenos adja-
centes a um rio nas coodições do nosso» 
ter o direito de oppor-se à construc-
çào de um Cies como o que passou pe-
lo lerreqo de Ruggeri , obra de naiurc-
ta tal que não póJe prejudicar a posse 
das marinhas aforadas. 

A capitania n e n h u m v obra fez no 
terreno questionado, nem estabeleceo 
m*l|e servidão que hoje possa dizer pre-
judicada. Se porventura para R u g g e -
ri fazer cm seo terreno qqojqijer betn-
feitoria, era necessário qqe pedisse li-
cença á capitania, por disposição dos se-
os regulamentos, intimassem-lhe o cura-
priiiieutu desyo dever ; elle leria obde-
cido e tudo estaria acabado. 

Mas, em vez disto, pretende-se ex* 
torqyir-lhe um direito, que a lei lhe as-
segura, o que achamos vc?utorÍQ e io-
jii^tQ. -

Recebemos, o numero primeiro(Julho)da Re-
vtsta Mensal dà «Uniào Piauhyense», sociedade 
que tem sua sède na capital de Pernambuco.^ 

E' director da excellente Revista o Dr. Leo-
oqjdas e Sâ.moço de intelíigencia e cultura di-
gnas de apreço; a elle devemos a fineza da re-
messa. „ 

CASTROS E GARCIAS 

Sao applicaveis aos coqlui&dos tr^bidoFes da 
republica entre nós os seguintes versos de 
um poeUl do pequeno jfornal: 

<E é torpe o fim porque se uqem hoje 
Esses bastardos de uma raça brava 1 (f] 
K que ambos teern a consciência lata 1 
E a alma negra de paixões escrava / 
Oh I me parece que nest*hora tetrica 
Ululao os mortos feral mansão, 
Ao ver a pátria agonisante, liyida, 
Sob a coroa do fatal Barão l« 
(I) Isto refere-se sá a Castros: de Garcias^ 

?[uer ascendentes quer descendentes, é tudo 
raco e ordinário. 

Quem por (ia. mata caça—è a nossa divisa, 
na tarefa què nos impuzemos de promover o 
asseio, melhoramento e mais benefícios re-
clamados pelo município desta capital. Â in-
tendencia está fazendo capricho em não atten-
der-nos, mas o seo capricho não è a nòs que 
prejudica e sim aos municipes, à população 
desta capital, que se vé privada de providen-
cias que muito de perto entendem com a 
sua saúde, com a economia e progresso» moral 
e material domunicipio. 

A municipalidade desta capital, sendo bem 
arrecadados os seos impostos, para o que não 
é preciso fazer vexame ao povo9 sendo bem 
e honestamente administrada a sua rendai 

A capitania do porto, Contra a qual 
não ha etn nosso espirito sentimento de 
animosidade, vojtoii, na folha olíicial, a 
quesiao Huggerí. 

Nào conseguio refutar, e por i$so 
subsiste, o que dissemos em nosso, yl-
timo numero. 

O terreno, adjacente á capitania, pelo 
lado da norte, não é de pos^e dessa re- ) 

chegaria a um cèrto grào de prosperidade, 
que a habilitaria a realisar os melhoramen-
tos, que são desde muito almejados e pedidod 
çom instância. 

Q aterro dos pantanos que existem até den* 
tro da cidade, como os das visiuhanças da 
egreja do Bom jesus, ameaçando com febres, 
das mais graves,;a saúde da população , a 
remoção do lixo, amontoado em tòaas as pra-
ças e ruas, quasi invadindo o etcrijtorio da a-
pneia da companhia pernambucana ; a inaugu-
ração da casa do mercado, em que isto pese 
aos que têm interesse em que a feira contínàe 
na quitanda ; tudo se poderia fazer fácil e do 
modo o mais satis{acto.rio. 

A revisão do codigo de posturas, que pre-
cisa de retoques, para melhor conformar-se 
com as necessidades do município, é também 
uma necessidade palpitante, bem ccmo a de-
cretação de uma postura que regule a derriba-
da de matas, a conservação das que obrigam os 
pequenos rios e nascentes, que regam o solo 
em nossa circumscrlpção municipal. 

E preferível que os srs. intendentes, entre 

qHi j iMfcfg^ Joaquim Guilherme, 
poliUro elospectordo thesouro 

âo, aafrlp» atteodam às uecesstdadea indiea-
áwèj ooa o que prestariam importante serviço 
% terra em qne nasteraoa, a que estejam fa-
zendo HipriÁo em não atteuder aos nossos 
netamê simplesmente por serem rtdani* da 

^^ < semeihante capricho è estúpido, de todo 
ponto injustificável. 

Voltaremos ao assumpto. 

DR. JOÃO MARIA 

Na Faculdade de Direito do Recife 
bacharelou*se o nosso distineto amigo e 
intelligente co-estadano J^ao Maria de 
Brito, que acaba de vijEitar-nos de pas* 
sagem para sua residencia na cidade do 
Caicò. 

Damoa-lhe oa parabéns e o cumpri-
mentamos. 

O bacharel amyntas barros 
r e c e b e u9 cumulativamente 
çom o^ veiicimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
contra o que deddio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de 14 de Maio ultimo. 

O «Jornal do Recife» de 25 do pas-
sado publicou o seguinte telegramma, 
expedido do fRio»: 

t O governo recebeu telegramma avi-
sando que os soldados argentinos inva* 
diram o torritorio litigioso na fronteira 
do Paraná. Falta, porem, coufirmação 
di'sse telegramma. Não obstante foram 
tomadas providencias para o caso, se 
fòc verdadeira.» 

Eis ahi em que vui dando a Republi* 
ca-monarchica de tçrd^lucena ! se se 
com fuma o telegramma, tèmol-a cra-
vada com os nossos bons-amigosos 
argentinos! 

Á guerra ao sul, a secca ao norte, o 
cambio nessa baiKa vertiginosu,o luce% 
nismo em alia excepcional, dominando 
etn iodos os Estados, pobre patria, infe-
liz Republica! 

—o»— 
Ha na terta qma creatura, que pare« 

ce ter o dom da ubiqüidade. Ê'*encon^ 
Irada em todos os pontos em que è 
possível «qvir um gemido^ desenrolar* 
se a seena de um jsofifritnento. Appas 
r ece n ts grandes cidades, como nus 
pequeuas aldeias; s »be ás montanhas, 
aos logares mms altos» alcantilados e 
ingrimes e percorre., os valles profun-
dos, as rogiõ.ea ermas, as florestas ess 
curas, cheias do pavôr que as féras in^ 
cutem; nb.irdâ o viajante alquehrado, 
doente ou sitibundu ú heirá dos c a m u 
nhos; vela a caljuíceira dos enfermos no 
leito das hospiiae*; entra coip o mes^ 
mo ar modesto, affavele confiante, com 
a mesmit accessibilidude, na choupana 
do indigente e no palacio dos pluto^ 
cratas; ihdifferehte aos~elógios e as een* 
suras, tem pam todos o mesmo senti-
mento de frtíteroidíide, a mesma miy* 
são de socc(»rrer; esta çreaturu assim 
sy-upaihica, de quem, em todas as 
situações da vida, na alegria como na 
dó**, no riso como tia cólera, o homem 
ouve invariavelmente palavras arpôra^ 
veis, testemunha sempre o espirito de 
suwma CQrdqra do evangelho-ré a ca-
ri da de—a proteccfio dos fracos, o allivio 
dos doentes, o cousolo dos pobres, íi 
esperança dos desventurados. . • Pois 
bem y nó dia <0 do mez, finda, 
tivemos o prazer de assistir a sessão de 
assembléa ^eral das conferências de S. 
Vicente de Paula, organisudas no bairro 
alto e no bairro baiv> desta cidade, sob 
o itifjuxo e inspiração dessa creatura 
angélica, que nunca desampara a hu-
manidade na terra. 

A sessão teve logar no consisiorio da 
egreja d<» Bmn Jesus e foi muito con«» 
çorrida, celebrando-se oa seos trabalhos 
eob a presidencia do cidadão iulio Ce* 
zar Paes Barreto, residente no Recife, 
de presente entre nós. Oraram o ci> 
dadfio a quem nos acabamos dc referir,e 
os presidentes das confrarias alii reuui^ 
das, SrsJuvino Barreto e Mascarenhas. 
Em nome do presidente da confraria da 
Macabyba, que também se fez represen^ 
lar, fallou o sr. Saiuão Sampaio. Se^ 
guiram^se com a palavra o sr* Sy«r* 

ar 

A 
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phronio Barreto, y » NÜNto 
6renctaftultfoi«iátfotefatt4à^^ 
ry e S* Jotè e os reverendto }*&<» HiiHi 
) José Paulioo de Andr tdf , que estive*» 
am n a a l t ü r a d » «ssumpto. Teifttin<»u 
aaésafio appellando^se paro 03 senilmetu 
Uftde caridade de todos os cidadão» 
presentes. 

Em (odo o curse doa trabalhos dorai* 
10U o grande sentimento da tolerância» 

? I $ M I 

Será digno e decente que centinúe 
dirigindo a mesa de rendas espociaes 
de Mossoró o cidadão Francisco Pinhei* 
ro de Almeida Castro, achando-se elei-
to governador do estado seo irm3o Dr. 
Miguel Joaquim de Almeida Castro ? 

Nào é*por espirito de oppo&içSo quo 
clamamos contra sçmclliante abuso; ao 
contrario,o desejo e o interesse <[ue temos 
em que o Rio Grande do Norte seja go-
vernado honestamente, leve-DOS a que 
não nos conformemos com a política de 
arranjos indecentes, que estão fazendo 
os Castros. . -

Para debellar o escandalo, a que al-
ludinuis, contamos alé com a energia e 
honestidade dos nossos adversários, que 
atélam 'o seo nome e os créditos dc sua 
terra. 

Só moralisa,ndo se pòdi o governo 
adquirir a nesessaiia força moral e im-
por &e ao acatamento de todos, 

Largue o Srt Francisco Pinheiro a 
téta da mesa de rendas, porque o leite 
que está sugand<f ppdc fazel-o indigts-
tar9 bem c^mo ao governador; seo ir-
mão. <. 

Do Jardim de Angicos nos cômaiunt-* 
sam : ~ 

«A intendencia desta villa reunio-se 
em sessão ordinária no dia 23 do cor* 
rente,, para fazer pagamento aos seus 
empregados. 

Nessa occasião, o cidadão,José Ba-
ptista da Trindade, que exerceu o cargo 
de procurador da municipalidade e se 
achava ainda no desembolso de seus 
ordenados, correspondentes a 5 mezes 
de exercício, pedio pagamento e foi in-
justa e arbitrariamente desattendido. 
O mesmo succcdeo ao porteiro Lino da 
Costa Burbalho, que éra credor de veo-; 
cimentos relativos tamben) a 5 mezes 
de exercício* Ao passo que assim se! 
proçedeo a respeito desses funccionari-
os, mandou se p^gar ao procurador,,ul-
timamente nomeado, com direito a um 
único mez de vencimentos, que mora 
distante, nas Ligcs, de onde nada Í j z ao 
município. Marcolmo Paiva arrematou: 
impostos deste município, no valor de 
3505000 reis; pois b^m, na sessão in-
dicada, Mareoimo Paiva apresentou re-
querimento pedindo abatimento de seo 
debito e a intendencia attendeo logo ao 
co-religionario(IM. . . ) reduzindo o dc-; 
bito a 1501000 reis ! Dá-se a circom-
stancia dc ser Marcolino Pa.va irmão do> 
presidente da intendencia e primo dos: 
intendentes J^sé de Lima c Martinho 
Avelino. 

Quanta injustiça, que arranjos iin», 
moraes está praticando a intendencia 
d i s castros no JarJim de Angicos. . 

Sr. Dr. Fernandes garros, V. Exc.,i 
que já praticou um grande acto d d co-
ragem cívica e probidade administrati-
va - botando adaixo o odioso ç immo-
tal privilegio dos mangues--^ pratiquei 
mais um acto dc honestidade, q j e mtiH 
to honrará sua administração, chaman-
do a contas a desbrigad* intciidcnciaj 
do Jardim de Angicos. 

A g u a r d a m o s p rov idenc ias . 

CQLUBGRAÇÃQ 
* 

A EMENDA E A FALLENCIA 

(APONTAMENTOS PARA A HISTORIA) | 

Já é bastante conhecida do publico a cele-
bre emenda das iaimunidades dos deputados^ 
apresentada e discutida no dia 15 do mez jpron 
xuno passado, no seio do congresso estadual; 
e no dia 16 retirada por seo autor. 

^Bra ser lofco e i -

que muita gente ignora, talvez, é q u è 
eMe requinte As audacia, atirado à face do 
Meudo-cpngreaep Constituinte do Estado do 
Rio Qra^áe do Norte, Estava intimamente H-. 
f t d o ao j>roc©Mo tfeftilleneia da casa—Paula, 

loy e (>., Jpiciado nc fôro da Macahyba, 
§ueò juiz proceésánte esperava lá a senha do 

fepu't£do proponente, que por sua vez acom-
panhava dçqul a marcha do processo. 

Igotavel coincidência/ Na tarde do mesmo 
di iom que no congresso, o autor da rnons-
tpuqa$ $uienda e seos amigos perderam a es-
perança de íazel-a paçsar, na Macahyba o juiz 
municipal, segundo suppiente em exercício, 
por jurp acto; apusive, assuma a vara de direi-
to e annulava um despacho do Juiz de Direi-
to Ihterino da comarca, qúe prohibio, de ac-
cor4° com a lei, ainscripção da firma social 
—Paula. feloy e Ca.f hoje representada pelos 
socios Thomaz Anlonio de Mello e Umbelino 
Freire de Gouveia Mello. 

Desenganados da salvadora emenda, esta 
iiMcripção devia fazer-se. por fas ou por ne-
fa*t porque só com ella podiam os socios ha-
bilitar-se a lançar m&o de um meio preven-
tivo de declaração da fallencia, requerendo 
ce^odebens . 

E, legar ou illògálruénte, tudo se fez, e co-
meçou o processo da cessão. 

Nào é nosço proposito analysar aqui o pro- | 
cediraento desse juiz leigò, que aproveitando 
a ausência de .poucas horas ao juiz de direi-
to^ e^cedeo as suas attribuições para commet-
té rum attentado annullando um despacho ju-
rídico de um juizlettrado e mandando inscre-
ver a firma sem dar a este seu acto umá só 
razão de direito. * 

O que queremos provar é que o dr. Holan-
da, apresentando, desfarçadamente e sem pro-
ferir uma palavra siquer em favòr da emen-
da que collocava o deputado acima da lei, de 
tudo, um ser intangível, foi simplesmente o 
porta-voz de seo collega do congresso, o com-
rpeudador Ateio da casa—Paula, Elov, e Ca. 

A lógica irrefràgavel dos factos prova cla-
ramente a nossa asserção. 

Entretantd, o illustre commendadôr, vendo 
mallograda a sua pretenção, quíz fazer figura, 
e com ^res de triumphador, vem no dia 16 
á tribuna declarar que entre s ie o dr. Holian-
da não houve conluio para a apresentação da 
emenda; que renunciava todas as immunida-
des que, ppdesge ter como deputado; a sua vi-
da constava dos seos livrqs* e nfto temia o $e-
rodictuni dajustiçaj não admittia que so fizes-
se allusões ao seo caracter, e, portanto, de-
clarava publicamente que votava contra a e~ 
menda e requeria que a sua declaração ficas-
se consignada do modo claro e positivo na 
ácta. 

Bonito não ha duvida, para quem não co-
;nheçejsse o orador e não tivesse refiectido nos 
factos que precederam a esta petulante arenga 
laudatoria da dignidade © pureza de seo ca-
racter. 

Uma consideração de grande pezo acudio 
logo & mente de todos que a ouviram e ti-
nham assistido á sessão ao dia anterior. —O 
deputado Augusto Leopoldo, verberando com 
justa indignação a indecente emenda que so 
pretendia impòr aõ congressso, fel-o em ter-
mos energicos, é verdade, mas respeitosos, 
e nenhuma insinuação fez ao caracter do il-
lustre commendador, nem de pessoa alguma. 

Justificando o seo procedimento, S. Ex. di-
zia depois que como representante do povo, 
no desempenho de seo mandato, baieo a emeu-
da, que considerou absurda, deffendeo os inte-
resses da collectividade e nenhuma referencia 
fez a este ou aquelle indivíduo. 

Ora, sendo assim, a declaração do sr. Um-
belino, apezar dos assomos de puridade, foi 
compromettedora, produzio effeito contrario, 
e _ f o r ç a é confessar, delia muito naturalmente 
tira-se esta conclusão: quem se queima, alhos 
come. 

Não tem parle na emenda e declara no dia 
16 que vota contra ella, 

Mas, porque não o declarou no dia ena que foi 
apresentada, como Üzerão os deputados A. Leo-
poldo e Carvalho: mas conservou-se paliado, 
retirando-se eom a sua gente antes de findar 
a sessão, de modo que não ponde a emenda 
ser submetlida á votação por falta de quorum. 

Renuncia as iinmunidades, porque sua vida 
consta dos seos livros, e não teme o veredictum 
da Justiça. . . 

E corno explica-se a chicana do seo jmz na 
Macahyba, protellando. a questão, demorando 
qOinze ou mais dias os mais simples despachos 
e baralhando o fôro por todos os meios de 
que è capaz a sua imaginação ou antes, a de 
seo refolhado assessôr ? 

E' realmente, um horror, uma cousa sem no-
me/ a justiça leiga daqtielle termo. Estão se 
commQttendo alii os maiores abusos; desproza-se 
o direito, dão-se ás mais claras e teruiinan es 
disposições de lei as mais absurdas e dispara-
tadas interpretações, e tudo se faz, tudo se a-
geila á vontade prepotente do homem que nào 
teme o veredictum da justiça. 

Ainda esta semana, o cidadão Ignacjo Silva, 
o Jui? tilere do commendador, praticou um a-
ciO da mais revoltante injustiça, suspendendo 
por sessenta dias o Escrivão Laurenlino Castro, 
que fiinccíonava no. processo de cessão, sem ter 
cuhido na mais leve falta, 110 desempenho do 
seò offlcio. 

tiourado, intransigente no cumprimento de 
Áeos devefes, Laurènlino era um estorvo às a-
cumra&daçòes ités^e prucesso. 

a latúas iodeceucias que alii se vão prati-
cando em nome da justiça, o dr. Fernandes 
Barro», vtcê-preSideate ê primeira autoridade 
dó Bslado, que não leve escrupulo de retirar o 
promotor. Publico comarca, dr. Pedro FA\-

^doilo, e aomeou um lugo dependente do com-
mendador Umbelino, responde simplesmente: 
São qu4$tõí$ da magiêtratura em que não posso 
intervir. . 

' At$ quando durará este estado de constas? 
Quando entearemos no regiinen da legalidade? 
Nalal—Ju'.ho—!891. 

Plínio. 

ftifteio, m* f (fccriití.Mio do redacç*o d'A Rqrâ-
Mica). 

M é d l e o — D r . José Lopas da Silva Júnior— 
Cidade Altá, rua dú Vigário Bartliólotinsu. 

* 6 d l e « — D r . AlTonso Barata: coilsnltorio 
o residência á rua Coronel José Bonifácio, 11o 38. 

Prepara to r loà" - -A 9 rua 25 de Dflem-
bro, n° 1, ensina-se, porpreço modico, as' seguiu* 
tes. matérias: Lingoas Nacional e Francesa, Plil-
losophia, compi eliendendo noções da I a . Cadei-
ra do lo anno do curso das Faculdades de Direi-
to. . 

XI» O. Pinheiro A* C\—Comprao 
por preços muito vantajosus couro* seccos sal-
gados, courinhi s, pennas de ema, borracha de 
mangabeira e manlçoba—A' rua Taquintò de Sou-
za (antlga do Commercio) 85. N 

Planoe MUSlea—Galdino Sampaio en' 
sina musica e piano. Cartas cudercçadas para a 
villa de Fapary. 

SOLICITADAS 

INDICAÇÕES 
, A 4 v # g t d h l S — D r s . Nascimento Castro^ 

Châves Filno e Bras de A. Mello—Rua José Bo" 

O BACHAREL BRAZ DE A. MELLO 
E FRANCISCO AMYÍNTAS DA COS 
TA BARBOS, QUE FOI LIBERAL. 
CONSERVADOR E REPUBLICANO, 
TRAHIÜ E S t E S TRES PARTIDOS E 
ACHA SE HOJE A SOLDO DO NEGO-
CIANTE MIGUEL JOAQUIM DE ALs 

MEIDA CASTRO 

Os meus co-estadanos devem sabor 
de como eu, que já antes de í 5 de No* 
vembro, no inicio de iiícu lirocinio a-
cadecoico, éia republicano, íuzemlo até 
parte do corp'» reduccional do orgão do 
partido em Pernambuco, chegado aqui 
cinco dias depois d;i proclamaçfio da 
Republico e subsequ^nta^acclamaçao 
doilliisUo Dr* Pedro Velho, achci nie 
nniural e logicamente nas fileiras tl 
partido que nesta terra sustentava, sob 
a chefia do prestigioso democrata, a ver* 
dadeira cauza do povo; e ainda de como, 
tendo eu enconmdo na parle adheren 
te deste partido a Francisco Amyntas e 
seus cunhados,—o pharmaceutico, o 
advogado e o que vive do suas ag«*n̂  
c i a s —todos cheios do humildes aga-
chamenlos e geuuflexões entristeccdo-
ras, acostei me a este pessoal por me 
parecer que por ser o quo balia ás por 
ias da Republica mais cheio de pecca 
dos e màislazaro de vicios, merecia em 
maior copia a protecçã» e o desvelo da 
nova política de fraternidade e paz. 

Nem stf a khatolicos é dado ummov. 
vimento de compassivida<lc : tive o éu 
a respeito dos garclas aos quaes dei o 
concurso desinteressado, sincero, frsrtiv 
ço e leal de toda a minha vontade, s<5 
poi veUos assim lüo esquerdos e arre 
dios de tudo o mais que era bom aqui. 
E tnes manejos tiverão que consegui 
r&o de mim inetter^me no jornal delles 
dò qual fui por longos mezes infejizv 
mente redactor—ficando propriamente 
encarregado, junto com o pharmnceu* 
tico, da direcçüo, quando o advogado 
foi para o Rio de Janeiro. 

Neste período, o que aquella gente 
me fez de lizonjas, bajulações, bondei* 
ra—na phrase estúdantesca—não se 
diz. Aviadores , até ! 

Traliom elles o partido republicano, 
trahem o meu amigo e chefe Dr. Pe-
dro V»'lho„ Ainda na bòa fè, sem po-
der crer que ioda aquella iakhariotica 
historia tivesse sido d o a muito fria e 
cymcamente planejada por quem, como 
Francisco Amyntas e o pharmaceutico, 
d.ivay por entre lagrimas, juramentos 
quotidianos de sinceridade, retirei-me 
da redacçâo dizeiub» só ao pharmnceu* 
tico—«quo uma vez divorciado o jornal 
do pomo de vista quo mantinha quando 
eu para elle entrara, como esse ponto 
de vist i, que era a política republicana, 
coulinuava a ser o meu, d m a v a eu de 
escrever. Isto, accrescentei handoza 
mente ou tolamente, nao era um .rom 
pimento com elle plfnrmaceuiico, a 
quem vut rm vista do que lhe ouvira, 
sabia estar fora dulrahiçft", mas uma sal 
va guarda de minhas convicções repu 
Uü^anas; entendia mesmo que o jornal 
de ria ser suspenso até que o mano ad-
vogado desse explicações dos factos que 
rcpreseniavão a irahiçâo e aos quaes 
nós, junto?, reprovávamos. 

Nossas relações pessoaes continua* 
v3o.>, 

Elle chorou e garantiu me entre elo* 
gio?*, que rce fez insolentemente á quei-
m i roupa, quo se lhe despedaçava o 
cutaçfio por scpararmovnos, tudo devi-
do a seu mano a (vogado,que nos tr;ihira 

fero sua tfftlMfo e tà\9 couzas . . . e 
que seu f?) jor^al jamaís surtentiiria a 
idéa da annèxavSo t Foi a ultima barre-
lada que me f^s, fiois sairia o lartúfn 
pilul«*ir<», que ludo valie, o vale para 
mim, a auíhonoaiia desta ferra. 

Separado assim eu dos desertores, 
ames mesmo de apontar as arman cií 
nos velhos arraiae* amigos, fui surpre-
hendido com a demissão de Intendente 
Municipal. 

Como tivesse averiguado que Fran* 
cisco Amyntas era governador de oiti-
va, devolvi ao secretário a participação. 

Dias depois sou dernittidn do logar 
de lente de Philosophia do Atheneu: 
eis a primeira vingança do acto da de-
volução. 

Protestei com energia contra a injus-
tiça e o absurdo da d e m t s s S p e l a im-
prensa. E atirei a luva a Francisco 
Amyntas que, incapaz, por desleal e 
toupeira, de uma lueta aberta, agacha* 
va se desde entito na manha felina dos 
auimaes trahidores. 

Mandou*me depois processar por 
c r ime . . .da bestidad? deite, o.facto da 
dcvoluçilo, que tanto irritou^o, dando 
assitn Jogar a .esta picardia o a esta as-
nidade mais. > 

Já delle eu sabia que era costumeiro 
em vis monaiikliieefV a nova inizeria «lu 
processo nüo sut^rehHndeu-.me. Pen-
sei, porem, no quanto rae Ungiu Fran* 
cisco Amyntas de a m i g o . . . 

E o cunhado tjue vive de suas agen 
cias, tclrphon indo vozes tl© Amyntas, 
dizia canalhamente que eu havia Aa 
ver. . . uma s»rdire ! 

Era o plano de artiquiiar-me l 
No mesmo Diário íe Pernambuco on-

de a penna delle Francisco Amynta* 
me elogiara e julgara excellenlef sahi-
iSo, em soez verrina, a detraclar-me, 
elle e o pharmaçéutico, e por aqui gri-
tavfío uiizei-avel e garotainetite que me 
haviSo de tirar consideração e f)ão* 

Nada disto me arrancou brancisc » 
Amyntas; conseguiu apen.is dar-me o 
arrependimento do tempo que chafur-
dei-me eom elief arreueudimento que 
em toda minha vida publica me acom-
panhará . *. , 

Ignorante e mào, mas muito máo e 
muito ignorante, Friínt-isco AfByntas da 
Óosta Burros nSo é h uneai com quem 
se luete; eü por mim, vendido vencido 
assim, tenho dó. *. Tanta mesquinhez 
de cerebro e coraçao me cnt«'i»tece. ^ 

Vencido digo que está elle, nâo só 
pela queda do processo, cujas peças 
principaes abaixo transcrevo, mas pe-
la queda que deu no conceito dos Uo* 
mens bons, na conàcicncia d.is justos. 

Sua missSo no Aracaty cumpriu a 
e l l e s a h i n d o de lá a l o q u e de caixa; a 
s u a a q u i h a d e c u r u p r i l - a S u b i n d o c o -
berto de opprobrio por o.̂ sa p o l í t i c a hy* 
p o c r i t a , m a l v a d a e f a l s a r i a , q u e f e z . 

Derradeiro discípulo do Capitão Tar- . 
qtiinio Braulio do Souza Araarantho 
que aqui fundou a eskhola da ingrati^ 
dí ), da hypecrizia e da estupidez. 
Francisco Amyntas, já que uão tem 
coragem de retínir-se, como fez seu 
lustre mestre, sepulte-se nas recorda-
ções dos seus passados tiiumphi>s de 
sangue e lagrimas, certo de (jue elle 
e o mestre Capitão Tarquinio, com 
quem andou mvncotnmunado para inus 
tilizar*roe em minha terra, süo dous 
mortos que nem um dobre dè si;sò me-
recem ! 

As moscas atirosos eu, que sigo meu 
caminho altivo e sobrancciro, sem que-
rer mesmo ulhar mais para abjccções 
politico-sociaes da ordem dos amyn-
t a s . . . 

Tenho rcceio de,fazendoM>, ficar mais 
myope. 

Veja agora o publico o que foi esse 
processo. 

Seguem-se a minha rosposta, o pare* 
cer do Dr, Promotor e a sentença do 
Dr. Juiz de Direito. Nalal 26 de Julho de 1881. 

Braz de A. Mello. 
. . . 

RESPOSTA—Meritissimo Jolgatior—Instaura-
se contra mim am processo pela devolução de 
am offlcio % procura-se capitular o facto entre 
as bypotheses 4e desobediência ou resisteucia a 
ordens legae*, dando-se assiui as sombrias cò-
res de um delicio ao procadlHKsnto mais ilui-
pies i e, entretanto, apraz-me confessar qoe sò 
por muito resimfto à Lei e doíenmcía 1 digna 
autoridade judiciaria, que neste caxo a eiecula, 
dcmoro-me sobre o rjue o joruul do governo do 
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«10'tMChnrM Francisco ÀinynU* ria Cosia 
t os—, chamou do bòlkat Í0 iuímo, historias qw$ 
provooio o riso, E, offcclivanirnlo ; o peri-
ódico, ii ti o i\kMii o pensamento do administra-
dor ilo fcstudo, disse urna verdade como vereis, 
parecctido-me Indo Isto uma pilhéria, um fol-
guedo, na phrase pitoresca do bacharel Amyti-
tãs, que auihorisado pela aainade com gue me 
(lisiihfiuiti ate o dia dons do Março, nào deixa 
dc dar expansão a seu gênio eminentemente 
folguzao-Tendo o capitão Pedro Soares de A-
vauio, como secretario interino do governo, me 
enviado dczesute de Março participação de 
l«r sido ou exonerado do logar de Intendente 
Municipal desta c.ipilál, como mèio de. protesto 
a rsle siclo que me parecia, e parec^ incon-
stitucional o curccedor de legalidade, devolvi 
a dita participação com endereço ao «bacharel 
Francisco Amyntas da Costa Barros, Juiz de 
bin-ílo,» que foi elle aqui n> Natal, acha tido-se 
lioje aposentado—Releva nolar que no ofBcio, 
i[iní acompanhou a comovumcaçao eu chamava 
indébito e absurdo o governo do citado bacha-
rel An»ynlas—E, antes de subir ás razões e mo-
tivos q:ie no meu espirito actuarào para levar-
ine a devolver o offício, gerando^me a convic* 
vão dc sua falta de conslitucionalidade, permit-
ti que eu me detenha diante dos doiâ iuoffen-
sivos arijoclivos acima citados, os quaes con-
stituem o punetus saliens do meu ptiantastico 
crime—Só por uma inaudita licença lexicográ* 
phica se poderá emprestar aos dois innocentes 
qualificativos a vis oífensiva e injuriosa que 
nellrs quer vér quem mo manda precessar*.. 
Abi eslâo, vòs o sabeis, qualificadas de iniquas 
sentenças de juizes e nunca foi tal qualificação 
tida etn conta de acto ttelichioso ! Dizer de um 
governo que elle é indébito e absurdo não è, 
nflofoi e jamais será consideral-o pelos espíri-
tos sãos um insulto ! Eu mesmo custo a crêr 
que o bacharel e provecto juiz Francisco A-
myutas du Casta Barros tenha-o afürmado 1... 
Tambctn o ter eu accrescôntado, no endereço 
do ofílcio, iJuis de direito aposentado» ao nu-
me do harharel Amyntas, e nào o costumeiro 
«digníssimo governador, etc^ constituo aggra-
vantr do «omsmo delido em que cahi-—Mad 
acawi o injuria o titulo nobilitante de magistra-
do ? Nào è elle apozentado ?!... Eu não podia 
titulal-o de governador quando punha em du-
vida, e ponho, que em face da Lei possa elle 
estar exercendo esse cargo ! Ern synthòse : a 
devolução foi o meio mais vivo de protesto 
comra o acto inconstitucional de minha demis-
são o nem poderia eu deixar em meu poderá 
tal participação, j*oi5 isto importaria um con-
sentimento tácito—E verifica-se que os actos 
do bacharel Amyntas, no kharacter de gover-
nador, são illegaes attendendo-se aos-vícios de 
que se inquiria a sua investidora neste elevado 
cargo—Primeiro: o bacharel Francisco Amyn-
tas da Costa Barros foi nomeado por ministro 
que, por sua vez, ainda não teve nomeação e se 
acha contra a leltra da Lei organica, no exer-
cício de tal cargo ; segundo: ainda mesmo que 
o ministro do Presidente Marechal Deodoro, que 
nomeou o bacharel Amyntas o fosse conslitu-
cíoiialmenle, ha contra tal acto as disposições 
claras e precisas dos paragraphos do artigo 
tí° da Const. que determinão bem os cazos úni-
cos em que pode o governo federal intervir nos 
Estados, e fora de todos elles se acha o Rio 
Grande do Norte—Com a publicação e promul-
gação da Constituição dos Estados Unidos do 
Brazil, cessou a intervenção do goveruo federai 
na vida inlima dos Estados os quaes tendo jà 
determinado a ordem de seus negócios politi-
cos no sentido da organisaçao definitiva, pela 
disignaçao-da epokha ;«da organização definiti-
va,»; digo.de eleições dos respectivos Congres-
sos Constituintes, sò poderião ser perturbados 
com a anarkhisadora ingerencia do Centro— 
Importa bem nolar que cessou o período dicta-
loiial ; que nos rego a Lei organica de vinte 
quatro de Fevereiro e que, em virtude do que 
dispõe esta, sò om seis cazos, pode o poder ge-
ral intervir nos Estados ; ora, nao se dando 
nuiihum destes cazos evidencia-se a auzencia 
de legalidade na nomeação do bacharel Amyn-
tas e <Iahi 

o nenhum valor jurídico dc seus a-
clos iodos—Por isto protestei por me ter de-
miltido quem não podia coram legi ser nome-
ado -Aqui apparece a disposição transitória ter-
iu.ria, a sombra da qual se refugião os que 
sustíMitao doutrina contraria á que venho de 
expôr— Baldado esforço do sophisma contra a 
lógica invencível! Não creio bôa fè em quem 
obscurece que aqueila disposição só so refere a 
parte propriamente eccnomica dos negocios dos 
talados: ahi, neste particular, a União inge-
re-so ainda na vida adminiairíiiiva iíoIIaq om-

it ... — - ••• 'i"»-' vi §tw».»»•<%/uw 
f»ni ivãmente—Absolutamente, porem, não se 
pode inferir daquella disposição que á União 
caiba, depois da Constituição a direcção políti-
co— administrativa dos Estados—Assim pensei 
« penso, como lém sustentado grande parte de 
membros cio Congresso,e quazi todos osjornaes 
jio pa:z—Protestei contra a minha demissão de 
lutennenle e jatnais pensei commetler nisto 
um crime : coutava com as garantias expressas 
ua i,oi orgânica dò meu paiz o com os direitos 
quo o regimen republicano o constitucional 
assegura a todo cidadão—Não resisti, não deso-
oedí-ci ; os outros que, o baeharol Francisco 
Aui>nias da Costa Barros nomeou para o Inteti-
oem-.ia tò estão em exercício pleno... Como in-
tui n em sanctfo penal? Por mais violentado-
a o vexatória que seja a acção politica actual 

i idna, eu íico tranquillo porque, collocan-
|b>-««ü acima dos caprichos, descubro ainda so-
bu, ua no espirito dos bons juizes a Idéa santa 
m...Í r Çili ''!?? (JU0 d 0 v ó s tísporo-Natal 

m n^»d 0 ^ o11 d e 11,11 o i l ° c e n t o s w n n t o e um-Bacharel Braz de Andrade Mello. 
PARECER DO DR. PROMOTOR PUBLICO-

^ntemlo que o presente processo nào ofte* 
u tv ba«e para penalidade ao accusado; por 
quanto do offício de folhas quatro não se veri-
fica desobediência á autoridade e nem desacato 
á pessoa do governador, e &im tão somente um 
protesto contra o acto de sua exoneração do 
cargo do Intendente Municipal desta capital, 
que o accusado considerou illegal e offensivo 
d»; t^eus direitos, pelos funJainentos expostos 
em o in-jscuo offlcio-Oia, so o protelo é um 
meio regular de direito como garantia ao ci-
timlíks ê claro que quem delle nta não cora-
myUo udo algum, que a lei haja qualificado cri-
minoso ; dnsto modo escapa á saneção penal o 
acto praticado pelo accusado dfvolveudo s»im-

plesmoute o ofllcio de cornmuulcação COM teu 
tt8/0 ct0nlríu® oxotier^lo, que recebeu, por 
considerais Jllegal, sem contudo continuar i 
oxercer aquelle car^o o nem impedir «ue 09 
novos nomeados exercessem suas funcçíee— 
Nfi.» encontrando por tanto, no codlgo penal 
artigo algum em que pussa estar incurso o a-
<;»*>, uue neste processo servia para acetffeaçSo 
do lleo, requeiro, ãd instar do artigo primeiro 
do citado codlgo, que seja arebivado o presen-
te processo, caso ao uiesino modo seja julgado 
pelo meriiissimo Doutor Juiz d* Direito da co-
rnada—Natal, viole seis de Junho de mfl oito 
coutos noventa e um—0 Promotor interiõo— 
Augusto Carlos de Mollo L^ralstne. 

DESPACHO DO DR. JUIZ DE DIREITO-VÍstos 
o examinados estes a u t o s , et cetera....—Del-
les consta ler o ex-Uovernador deste Estado, 
Bacharel Francisco Amyntas da Costa Barros 
mandado responsabilisar o Bacharel Bras de An-
drade Mello pelo faclo de haver elle lhe devol-
vido o offício em que se lhe commuoicava toa 
exoneração de membro da Intendencia Kfooíel-
pal desta cidade (folhas três, quatro e cinco.) 
ouvido o accusado deu elle sua resposta em a 
qual allflga que devolvendo o refer-Wo offício 
nao fez mais que lavrar inteiro protesto coiilra 
u acto inconstitucional de sua démissào, pòls 
julgava o governo que o demittiu indébito e 
absurdo, o que jamais poderá ser considerado 
pelos espíritos sãos um insulto ; que tão pouco 
resistiu nem desobedeceu ai ordens do dito 
Governador, pois os indivíduos por elle no-
meados para a Intendencia entraram imrnedia-
tauiente em pleno exercício—Dada vista dos 
autos ao Doutor Promotor Publico requerou el-
le ad instar do Artigo primeiro do Codigo Cri-
miual que fosse archivado o presente processo 
visto como nèo encontrava no referido Codigo 
artigo algum em que podesse estar incurso o 
acto que neste processo serviu paraaccusaçáo— 
O que tudo visto e examiuado, defiro o reque-
rimento do Promotor Publico e mando seja ar-
chivado o presente processo, por quanto pro-
testando o accusado contra o acto de sua exo-
neração não fez realmente mais do que uza< de 
um direito que as leis lhe facultam e, assim 
procedendo, não podia elle commetter c imo de 
injuria á outrem por uzar de seu direito ; qui 
jure suo utitur nemini facit injuriam—E se o 
accusado em seu offício de folhas quatro quali-
ficou de indébito e absurdo o governo que o 
demittiu é visto que não teve elle o ani.nus in-
juriandi nào só por não serem injiirlnsns aqiiol-
las expressões, como porque semolharitein «te 
expressou-se á respeito, grande parte da Im-
prensa do paiz : assim a Gazeta da Noticias'*lá 
dous de Março ullimo, da Capital Federal No-
vidades* da mesma data, Diário de Noticiai de 
vinte dous de Março do corrente anno, e muitas 
outras importantes publicações^—Também líà:) 
se pode com justiça considerar desobedíencia 
ou resistência á primeira autoridade do £&|ítdo 
o simples factu da devolução, por parle du,,ac-
cusado, do ofllcio commuuicativo do sua 4e~ 
missão ; porquanto não consta dos autos quo 
houvesse elle, depois de demittido, continuado 
a exercer as funçções de Intendente Muüicigãl 
desta cidade, antes prova-se dos mesmoq^ii-
tos e é notorio ler elle, apenas exonerado^ dei-
xado o logar o qual fòi logo occu09do por 
quem para elle foi nomeado.—Assim lião seudo 
detictuoso, antes permitlido pelas leis o àtto 
praticado pelo accusado e que deu origem áo 
presente processo, não pode elle ficar sujeito á 
saneçãò penal, em vista do, disposto no artigo 
primeiro do moderno Codigo Penal ; e poVlan-
to, como acima disse, couformando-me com o 
parecer e requerimento do Doutor Proutoior 
Publico mando seja este processo archivadõ — 
Natal, seis de Julho de mil oito centos noventa 
e um—Alcibiades Dracon de Albuquerque Lima. 

AUZENTii 
SONETO 

DEDICADO AO MEU AMIGO 
I. A. de Paiva Gamara. 

Ao vigor do dever que me arrebata 
Eu me curvo e obedeço tristemente ! 
Dolorosa paixão minh alma sente 
N'csta auzencia cruel quo fere e mata. 
A saudade, este echo retumbante 
Que disperta em meu peito acerba dor, 
Só se rnede com o império do amor 
Que sepulta um coração agoni/ante t 
A saudade, este brado tão potente 
Que bem alto nos falia ao coração / 
Queima mais do que a lava incandecente... 
É mais forte do queomar,doque o tufão... 
Que conduz n'nm batei,p'ra multo auzente 
Um amigo, quo ao amigo aperta a -inflo. 

Po r to m er i m - 7—91, 
F. Ferreira. 

S À N C T A C f U « 
As clrivas têm continuado» porem 

muito finas e parciacs. A* Uveura não 
medrou scnào om algaos logares* O 
pasto espigando, o gado gordo c 
ha muito leite em toda parte. 

Para o lado dos brejos o mverno tem 
sido copioso e, pois» a safra deve ser cx-
ceilenle, 

O açudo d*aqui ficou por acabar. A 
parede está baixa c devo ser mais gros-
sa, mais reforçada. Entretanto» o açu-
de podia estar concluído; dinheiro do 
governo foi o que nâo faltou* • .mas o 
que fazer se os afilhados c compadrèt do 
coronel Ivo têm guela de ema ? Pro-
priamente o homem nâo tem o que dar, 
nào In de di&pôr das terras dos fazen-
deiros de Quixeramubim, nem do gado 
de JosèJo^quun» de qn?in é vaqueiro 
c a quem, como Cal, t(in de dar con-
tas, . .Consta quo c mandão, de quem 
me accupo, jà chegou pela Quixaba, di-

quec ído=que vetn «proveitir o resto 
do leite. 

Pjrecc que o preclaro coogreisista» 
conhecido por Amnçarraz de Bocco* 
rum» frequenlou muito a tribuna I Vem 
de pulrnSo cançado o diíposto a malhar 
a palavra no leite do José Joaqnim ! 

Informào que anda desconfiado: depois 
que amoleceo, endureceo, tornou a amo-
lhecer e de novo endureeeo a çara, cal-
çando-a com todas as cunhas possíve-
is, da direita para a etfuerda, da cs. 
qnerda para a direita* de cima para 
baixo e de baixo para cima, aoda cor-
rido e cab i sb t t xo . . . 

Muito temos procurado nos jornaes 
os longos discursos que dizem ter elle 
proferido no seio do congresso... .Ain-
da não encontrámos ! Talvez os tivesse 
mandado para a imprensa da capital fe-
deral e nó* por aqui não lemos senão 
as folhas do estado I 

Elle é muito forte no fôro o no de-
saforo: 

Meátre Furtado &bdias. 
pé de porco o mão de onça» 
Avançarraz do Boccorum 
Í*arlapitâ> de Mendonça ! 
Tome cuidado com o mundo: 
olhe que o inunda desaba. 
Avançirrãz de Boccorum, 
Parhpatâo da Quixaba ! 

Continúi ás tontas a policia do Sa-
lustio, condtmnando sempre Apsna ul-
timai sem forma de processo nem figu-
ra dc juízo, as ovelhas e b-jdes do pre 
xirno. A feira faz se ainda fora da casa 
du morrad expoit.i ao sol c algum is 
vetes ta mb«-m «1 chuva. 

Todo o mundo se qqpiari o lamenta 
qui; por capricho do um sò indkiduo 
e interesse de alguns compadres esteja 
o povo privado de, fazer a sua feira na 
casa do mercado!. 

Nào haverá governador» na republi-
ca do sr. lucena, que seja capaz dc aca-
bar com semelhante escandalo ? / 

Pois a feira ha de continuar fóra da 
casa do mercado só porque meia dúzia 
de negociantes, amigos do coronel Ivo 
pre<'ts*m vender mais que os outros, 
tendo os freguezes adiante das portas 
e possam assim fazer os gastos da po-
litica du honrado homem, que repre-
senta esta terrà no congresso ? ! • . . 

Onde e&tSo a honestidade e indepen-
dência dos governadores da republica ? ! 

Uma triste excepç3u: em toda parte, 
onde ha casa de mercado» a feira fiz se 
dentro delia» menos em SanctaCruz ! . t . 

Oh prophetas de Inlianí! amaldiço 
ai o Avançarraz da Boccorum, o aza-ne-
gra desta terra ! . . . 

Caraòlho. 
AO PUBLICO 

Vcnh) protestar contra 6 procedi-
mento do Sr, Carlos Carnlh", do C*r-
naúbal, mandando cortar madeiras no 
sitio «Pé do Serrote,» de propriedade 
da minha família. 

E* um abuso, que nao estamos dis-
postos a deixar pa&sar impunemente» u-
ma voz que, nesta desgraçada situação, 
ainda oáo passou cm julgado que não se 
deve respeito â propried ide alheia. 

Ceará-menm, 16 dc Julho de 1891* 
Francisco Sobral. 

PROTESTO 
Como cidadão e Alho desta íocalida* 

de florescente, que se vé hoje abando-
nada sem ter quem se interesse pelo 
seu progresso, venho protestar contra 
os desmandos a que a reduziu a politi* 
ca actual e contra as perseguições e in-
justiça» que me estfio fazendo, appellan-
do para o tribunal da opinião publica, 
já que do governo do Estado nada pos-
so esperar» 

Ha muitos annos que os meos conci* 
dadãos «rie delegaram a posição honro-
sa de representar os interesses desta 
localidade e sabem todos que graças i 
minha actividade e direcção reunidas 
ft boa vontade e trabalho dos dignos has 
bitantes desta localidade» Flores, de u 

zendo que está muito fatígado e entra* v wu povo ação pequena t atrazada cala 

h<ijè convertida num naunicipio pros-
pero e florescente. 1 

Mas Vamos aos factoç. 
Fui dernetiido de presidente da in-

tendendo com todos os demais inten-
dentes» anthoridades policiaes e sup» 
plemes. 

O presidente da nova Intendencia, 
apenas e m p o l a d o , 0 seo primeira acto 
[eu digo mal porque o actual presi-
dente da Intendeutíia è incapaz de to*< 
mar qualquer deliberação por si») f<»i 
passar a nizmrfi em todos os emprega-
dos municipaes, substituindo-os por 
pessoas incompetentes, como o fiscal 
que ainda em 1884 nhriu uma grande 
luta no mercado por não querer pagar 
ós impostos municipaes 

Tendo o iiresidente da intendencia 
requisitado o archivo municipal» man-
dei inventarial-o e no dia 8 do corrente 
apre8&ntei^o â Intendencia que nao 
quiz recebel-o, apezar das tninhas obs 
ãervações. 

Isto não se commenta, e vejo q u u j o i 
iim acto proposiiai» um pretexto para 
abandonarem os serviços da municipa-
lidade. e para o presidente andar di-
zendo á bocca cheia que a Intendencia 
não funccionn» porque eu não lhe quiz 
entregar o archivo» amcaçando«me com 
denuncia, processos e não s e l o que 
mais. 

Isto é uma perfídia do tal presiden* 
te a que não dou a devida resposta, por-
que não costumo ligar importância a 
iiidividuos de baixa especie, mas sem* 
pw quero aeonselhir*lhe que é me-
lU tr ter franqueza de confessar quo a 
Intendencia de Flores nao funcciona 
porque os seos membros nao sabem di-
r igir os trabalhos de uma sessão e nem 
têm na localidade quem se preste a as* 
sessuriul os. 

Passando agora as aulhorit)ades po* 
Üciaes, causasme um ccrlo nojo fallar 
do indivíduo escolhido para delegado, 
porque está ab.iixo de qualquer apre< 
çiaçap* O actual delegado de policia é 
um pobre velho, conhecido çor Manoel 
Cabeçotet analphabeto, destituído de to* 
dos ds dons da natureza, arrieiro e que 
fez snas primeiras armas na politica 
rasgando as actas da eleição de 9 de 
outubro de 1889, em Angicos, por 2 
saccjs de f i r inha; 

Parece que a villa de Flores nao me-
recia esse upprobrio de ser policiada por 
um indivíduo nessas condições. 

Sao esses m fucios indecentes que 
se tèm dado Desta localidade e que juU 
go necessário levar ao conhecimento do 

Ítúblico esclarecido, lavrando contra el-
es o meo protesto. 

Villa de Flores 22 de Junho de 189! 
João Toscano de Medeiros. 

COUSAS DE TOUROS 
Ha em Touros ua) vA Manoel Antu-

nes Silveira de Barros,—vulgo pinga-
fogo,—que acluilmente uli exerce os 
cargos de escrivão do crime e do regis-
tro civil, de ;igente do correi», secreta* 
rio da intendencia municipal, capataz 
do port >» e a t i o de coveiro. . . 0 cida* 
dão Francisco Zachariasda Costa o Sil-
va, conhecido por sete—cascas, sendo 

t>residenle da intendencia d aqueila vil-
a* acha-se etn pleno exercício do cargo 

de 2.° supplente de juiz municipal do 
termo. O çollect«r d*ali, Luiz Cândido 
do Amaral, tem arrecadado o imposto 
de 5 % sobre mercadorias compradas 
no Estado, etc. 

ANNUNCIOS 

Hotel Vieira 
O abaixo assignado faz scieute ao respeitá-

vel publico, quo mudou o seo Hotel cio bairro 
da Ribeira para a cidade alta à rua da Concei-
ção n. 10, sobrado, onde os ,seog numerosos 
freguezes continuarão a encontrar em melho-
res aposentos todos os commodos precizos á 
sua hospedagem. 

José Vieira. 

Vende^e na Praça d'Arepublica casa 
n.° 3 taboado de intuleiras uacionaes» 
de diversos tamanhos e grossuras, por 
preço com modo. 

iN*i;.l, 20 de Julho dc 1891. 
1 1 • • ' 
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M - M o r e . - » ' - M r o V r i t i » , N ^ m e n l o < W . C t o a ^ S S 
" V" Vi 111 l - „ Rnniíaclo 

ASSIGRÀTURAS 

Por anuo . ..." • • • •" ' * ' 
No a volto do dia. ... ? • • ' ' 
Do dia anterior. ? • • • • ; ' - ft 

PÁGAMgHTOS ADIANTADOS 

; 

WlÉtMlM M i » y g < f l > < B y 

ÍMAlves Vleirtule Aranjo 

^SSiMS-OirtiBaeio CWaptange 
ttiteieiíM^ronel M^eiros 

P â M T e r r 5 8 ^ b e r t ó ían«ario de Lima 

SSrtl8DS-4<M» Onas Gome» da Silva 
Trtampho-EstevíoG^rra 

Ass^Torquato tf OUvetea ri d e c. Titã 

Caicô-Josè Ferrei» Muna ' g â S M S t e f - - ^ 

"codigode lei» M . ^ ^ 
catenaçlo^de tdeW « ' S g V w i c a 
tombem da clareia maior ex-
de"suasdispositfM, «w» g j , gcne-

crtmes em p u b l i ^ e ori; 

' T É t S * » * do antrop^iacriminai adojta-
m r o oriHCipio f ^ ^ t í t ^ ò íactó Ppunido 

R E P U B L I C A 

a « O K I H O ©lâflttÈilSE ÔO IIORTE 

i n d e v i d a m e n t e , e a q u a n t i a 

d e 5 0 0 $ , e x c e s s o d a a j u d a a e 

c u s t o q u e r e c e b e o c o m o c h e -

f e á e p o l i c i a n o a n n o d e 

o BRUNSWICK 
No-dia 3 do corrente entrou na bavra 

deste porto • vapor, ingW» Brunsw.ck, 
vindo emdirei tura do t i v j r p o o l . 

I J í í r s r s V V 2 f f â 
r v s s s s s X K - - * l,». 
" C ' « " " ^ ' í . r i S S " o còmmaní-me 

• G S A s a j r t j r * • a s s w s a ; 
s s v y w i S M - -

Faltam pois raaSaa subs»aocwe de al-aislador crfmiRal para deixar » puuivw i quciit«mvu"> - . • 
S i crimes á acção privada ri8tiC0 d a * fonBI|rt- aos »w. Fabricio & C. a e 
e pafaKracpeUn o j X H « da coína.unidade J«» 8 , « n " , ) a r r t estes e p a r a i s m . 
s^iftlcoiitra oau^tor do dámnop^ motivo ou ^ Joaquim l8oaci« P * r e , ? , i s a l r r o g a d a à « g » p r a t i c a d o ^ J*o & O , Nicolau Bigois, U u r . n d o 

deve consideral-o »» meio do p l l i v a & CL ^ „ „ 
dc provoca- « f c , ^ . . e M U » £ £ 

S h i S offeodlda. selvagem t o - c b a m o s . d a luta surda com o» m w w ^ C o m p i e a d p M M ^ e d o c o m e r c i o de- Peruambuco e 
do o crime M g g J J g " 0 ^ mh í ? ^ riVbiade concorrência entre doas com ào estoco aMiBm^aa^nr t amos quo n'«ni M »a 0 iniciando n I tnifleaas, que esrao 

1 carreira para 0 ^ 0 porto, # nao a e w 

A8 publicações serJo fellas > «HJ»s 
lluba, e aanoncioa por 

nossa tona a g r l ^ r í T S ^ ^ 

certidão, c^m que d e s p e j i ^ f j j ^ i ^ » de-

tos, que temos « ^ ^ ^ e V a T õ e » e as do» 
' J U S a T o pubTo W S i ^ c o m o jui, 

deseipero em »e
0 í "donS a ^ ^ ' ' da serpent^gastaodo ^ ^ ^ a o 08 008-l i m a - ; nós^emos compro à o s 

lerminasie aquenw raw» r-
om fundo de areiamovid.ça em certo 
ponto do canal, cuja posição deve ser 

crimes «ejam 

O» nossos coVesUdanos ̂ ovavolmeoto «ao c - d j j j S S a V J s ^ ^ 
« L * o Diurio ^ Notuia,,do ^ ^ J a ^ « do i a f e 
tornar o tal íonialoco conhec.do « W ' ffii da%ocledade. - an.;i 

nota. basta dizer que . iaz pendant com. o i r» - «egati-
cftíy, o papel impresso da ompreM « | » M M ? ? 

absolutameutoAj 

t e 

W ^ l i r poVà o nosso pui»» « r r. 

^ ^ r f ^ m S S ^ B i U v a ^ ^ d p ^ va • e m c ( ) 0 , 

esquecido e sem 
(^dte-do encalha men-

WWWK«v*muUo principalmente 
£ j # á r r e g e d o de guiar aqueV 

W o n r ^ i s : 
está 

mais protaptoi a dos nw»r« dKeilos de l aígoma piovuieutia 
í nue melhor garante J s

a sociedade; pelo Capitão do povto, a quo 

que = 
díi certo ae muiw 

a Uma-; nôl iremo. « g g ' ' fãctos O' 

a espatula pela °tre?ou & mo-
caco, que e s q u e c e o - s e d o ccpo « r 

10; mais chinfritn..* ^ • 

procurava anuy<->° 
gar suã/pretençóea Ç esüma, à» 
lho ; dar era troc» & amisaae e f o r a m dís-
considerações ^anum«ras ^ t r a i f to , 
pensadas, a friats ncara e mo™ 0 diabo-
I o que eiie, o pVrlcidos naal-

para ^ ^ ^ ^ o s am^o, 
Houve um temfo em é r a m oeftsoaB 

hoie iiisolitamente qualidadoi-: 
muito distínetas, das melhorJW 

como se diz boie os noasoa ami". 
Têmpora mutantur—e noje « ^ gue o-

gosi?«e Já c* t á 0 ^ ' e m torm *> 
%ar disso enfiar««^^JSflíi» 

siçâo que os c ^ ^8áo^ggredido. e «»-
j a W o nwnca 4o 
ctamente por aqueUea q««ft a S c e nsao ao. ostracismo em que os deixara ^ 
poder do V i s c o n d o d e Q ^ o ^ a d e -
^ E' assim ; os chr&tinos u ^ paFtido»— 
batxo : i^rumentoB_ de 1L°raírchamP aempte. 
páu para toda obra-fcUos^ r p o d o g t n . 
entoando hoiannafts, apoz o 
UmNÍoadt°ômSbrio : seguei a lei do sua «atu-
réza... , 

Sejatn fehses 1 

l»ois esse u m w * - ' - v — , 
.i,, d« « â - a » «<> i« i»1"» f ' : 

d „ , ™ , « , r ô 
, | , ad. Injurlosa, ^ '«VJ . » ««PU» 0 

Rio Graadd d» N»rt» » o» rio-gr.oto^. t > 

r x s K » ^ * ^ 4 - . ? h t s f s s A p ^ - ^ * ^ 

»do em i®í!fa7„Hna e teremos foi- I O Sr.Cflpil'^ Ovitloo.ptoi 

chooiisaoo, ma» — ' • , â c r i l ) t 0 
de edocaçio, rudimentar que aeja, ou escnpio 
de cavalheiro, aiuda que barbaro... 

Limitamo-no» a protestar contra a sord.da e 
despejada descompooeoda, sem descer a aaa-
J u conceitos do arrioiro W W* 9 «rioiro 
d l q«em parfl«m devolvemos; 
ça de crer quo o auetor la pornograpbica ver-
rlaa aào è jornaíim p e ^ ^ » j

 d e 8 m e n t e 

inteiramente as Iradiçõea de_ corleiia da .mpren 
s a 4a Belem-nío designamos meduMhe 

M á.ár.onn do «orte está' Wrado O nome rio-grwBeii»^ u u MW 

alcance das paladas de qualquer pasqulnen o. 

0 NOSSO CODIGO CRIMINAL 

Sem metbodisacõo, pertündommcnle ao cor-
w da penna, vamos laxor a ' ^ " » / ^ ® 8

 di
a,o 

nnuo raoderno eodigo Criminal, que, seja ano 
cSordiuando muUa dda boa, nào 

e superior de " ^ S ç ã o 
signado ^ a o â o dos pom cultos e teremos fc,-
r o í a e t rme conquista em bem da com-
munbão brasileira-

' O Sr.cflpilão Oailon.P«<aectordo pra-
Ue* e«a questão ^ ^ 
de IW ertiaeguid.. p retirada «o l 
do ArthUr Lisuu.., _ • d e 

§ U DO ABT. 13 D . C O G I T O , 1 ̂ ^ ^ % ^ 
s Ç^O FEDERAL \ S a o r à na força H ^ n t ? 

Não è permittido o anonymlo-àn» 
naraaraobo que citamos : como, po»s. 
ec a fn iS a do jornalismo do pari, es.e 
papel lnmnndo que se d^cora p o ^ ^ 
solente audácia Rio Grande do Norte 
aiidü ühi a descompor-nos, a nós o par 
tido republicano do estado, sem a r w -
ponsabindãde de uma redacçâo conhes 
" . . . o • 
cidft" . , „ . 

í W m é uuma palavra, o redactor 
ou aoaes s ío os re.lactores d» orgao 
< m q U , AYuAilieate do governo T 

Mwr»;»u força polilic 

ciat M^aw tomadas. 

Aó passo quo . 
tos se acham « c ^ l h e r a m para chefe do, estados, que os escolheiamj> y a i 8 e dev-
governo, o Dv. M ^ ^ c 0 l t o subsidio. 
xando ficar no R ^ P ^ de estado, procur 
e enredar n a s secretauas /oca do 

está pondo em pr a t i c a ' b e m andar peloa cfc» 
Ha homens que ^ o ^bem r 

minhos francos, pelas e
 r a r o do B ^ 

transito é fácil a todos, ^ V escusas. W 
feroncia os Castro. Amda, 
assim o deputado Mtguei «« n à o ^It cla-
ninguem o «o najmprensa . ^ 
r a e positivamente o que p» republicano- ev ^ l e c l a v o u se co™ f ^ / ^ r 
nesta hypotbese quai o 
ancc, de sviaa ide ia^ tem ideiM.. 

Não se sabe mesmo se a b Emquanto outros luctotn e» m-
à luz do dia, crente, e 2 » 
»ecie ; o. ç/»efc dos seos p 0 chaj^ 

1. A S I U M P T O S D I V E R S O S 

O. tendidos escrevínhadores^ da folha 
ofiifeial,; que se aluga por 1 5 0 1 C o m 
saes para atassalhar a nossa repu y o cynWo do c o^ume contestaram n ^ ^ 

C-g» &SS. V i i S W í i í S l l ^ a » Vianna 
^ r. v a t r a c a ^ d o s a 8 0 0 o r ^o 

peual. - " ' * 

— 1 
o b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s £ 

«IttTlLBOO 

»m ignore que o Cobran-
incipal interessado nessas c Wôca, como pessoa quo 

T ^ s a s r u r s s s 

"'4! 

Não se sabe me»» - — campo aborto, 
Emquanto outros luctotn e» r -
luz do dia, sem desfarce «i _ 

q u^ndo° s ^ n ^ m ^ dos*'Mg""1^ 
3a republica : qUietitude de cre-
da casa, silencioso, n um» H & Dr. Po-
Jun-a inolTensiva e f P e í ^ 'BS-nftrdo tives-
dro Velho e o Senador tori8l fteado-
sèm votado no Generaliiss^m , ^ 
porventura o chefe * f r

n e 8 t a hwothese tlicanos históricos ? m o ^ ^ p 
elle e o -Antoiua teriaim e l e i t o a pelo Dr. 
dente de Moraes-nós ^ i w ieM da 
Pedro Velho e c o m ^ e ^ ff 

nelo Antônio, ergueo-sos ><w»rww« '^ ^ é Fo de«cm/««ado «M^rou «ço o wo vow> 

I A tnftn . Ara d ! »»«*«• 
•e occupar o **to V * ^ . S f / d o 
cendentes da fraude, o» oa d» 

ki 
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«atadas vai se verifieando que, emquanto hou-
ver subsidio no Hio de Janeirof Aaoerá no 
Rio Grande do Norte a interiuidade do cida-
dão Fernandes Barro», coronel Gurgel! 

E vamos andando... 

Vai, segundo nos informam, reapparecer 
a famosa commissão dos abegões. Ja estão 
elle* chegando das differentos localidades do 
Agreste, nos carros de 2a elas a o da estrada 
de ferro e ainda assim com passe do governo ! 

O abcgão é urn typo originalíssimo : carto-
la a Qlyntho Meiru, balandrâo a Moreira 
Brandão, correnéâo á Manoel Joaquim / 

—Coronel a Antonio Bento, de cabello na-
a are no como qualquer Nó Fonseca,—pose, 
firôa o beiços a Lourenço Hollanda... 

Costumam andar incorporados o assim 
pretendem ir ao Dr. Fernandes Barros—tra-
çar-lhe normas de conducta... 

Exc., dizem, não tem agradado nem 
correspondido às vistas daquelles que o ele-
geram... 

Neste palavrtado anda sem duvida a rhe-
torica dos christinos : estão elles manejan-
do afaça pequena e o deputado Miguel de 
Castro barafusta â esta hora pelas secreta-
rias .de estado, ar ras tauda por alli a sua lor-
pa rotundidade e o pesado fardo de suas in-
trigas e pretonções! 

Cuidaao, Sr. Dr. Fernandes Barros : ad-
ministre com justiça e imparcialidade ; S. 
Exc. não foi eleito parà fazer arranjos e ser-
vir áo partidarismo odioso; a missão que lho 
cabo no governo é promover ò bem geral dos 
rio-grau densos» fazer a prosperidade do es-
tado, de sua terra... 

Empregue, seus esforços neste sentido o 
confie que, mais tarde, todos bemdirão sua 
administração. 

Concluíamos este artigo, quando, entrando 
iio escriutorio, um do nossos coilegas nos dis-
se, de cnofre, de um só jacto, sem tomar fo-
lego--o Barros retirou-se; o Gurgel assumiu 
a administração ! 

Ficámos com a penna na altura do nariz e 
com a physionomta de quem de repente se es-
quece do que ia dizendo... 
. Porque retirou-se o sr« dr, Fernandes Bar-
ros ? 
^ Que motivôs determinaram sua substituição 
no governo pelo sr. coronel Francisco Gur-
gel de Oliveira ? 

As causap do acontecimento só podem ser 
de ordem |>artidaria: o dr. Fernandes Barros, 
que não foi um administrador violento e des-
h.onesto, papel que em política ficou somen-
te para ò ex-amyntas, não teve, comtudo, a 
necessariã habilidade e energia para não se 
deixar imprensar entre a botica e o sebastia-
nistno, isto é, entre o deputado Miguel de 
Castro eos seos amigos, que fizeram questão 
de sua eleição e tudo envidaram no pseu-
do-congresso constituinte para realisal-a.* 
. O prego que s. exc. recebeo do deputado 

Miguel de Castro inutiliçou-o na política se-
bastianisia, sem conquistar-lhe sympathias na 
botica, que 4 esta hora, na forma do costume, 
deve eâtar fazendo zumbaiàs ao dr. coronel 
Francisco Gurgel, cujo governo aguardamos 
para sobre elle nos m anifestarmos sem pai-

xão, imparcialmente. 
Diz-se que o I o vice-governador não se quiz 

impossibilitar com o deputado Miguel de Cas-
tro, por ambicionar seja» elle substituído na 
câmara* pelo dr. Manoel Victor Fernandes 
Barros, irmão de s. exc... 

Sçrã verdade ? 
Esperemos: o tempo vi rã em breve esclare -

cer esta ecut ras questões da política da terra... 

GOVERNO DO ESTADO 
O 1.° vice-governador do Estado» 

Dr. Fernandes Burros, passou no dia 6 
a administração a seu succossôr o 2,° 
vicc\ coronel Francisco Gurgel. 

No curto espaço de tempo em que 
dirigiu estado, o sr. Dr. Barros,— 
mau.In a justiça que digamos,—se nao 
se elevou á altura de elogios pôr gran* 
des ;irios de bôa administração, lambem 
nao decahiu por umynthicas baixe/as 
no conceito ern que o tínhamos. Sali-
er.l i-se um f-icto digno de cncomios no 
seu governo: a nao apptovação ao im^ 
muruí privilegio dos mangues, requerido 
pelo sr. João Moura, cuixeiro do Dr. 
Miguel de Castro. 

Pena é quo a nomeação desastrada 
do leigo Luiz Maranhão e o arranjo de 
José da Mestra, primo do illustre Dr. 
Barros, o primeiro para a promotoria 
da Macaliyba em substituição a urn dis-
<liuct»» bacharel, e o t>egundo na secre-
taria do governo,—tivessem mareado a 
administração que passou. 

Aguardamos os a cios do sr. coronel 
Gurgel, que—contamos como certo,— 
não dusmintirsí sua reputação de horics^ 
tiihidc política e nao virá ser um eonli-
nuador dos desmandos do f.imigcrario 
s r . a m y n t a s , 

O illustre 2,° vice-governador, que 
(em de urganisar definitivamente o es*, 
tãdo, deve pôr em prova seu patriotismo 
e nâo Ae deixar levar por ódios de par-
tido. 

É o que esperamos de S. Exc. 

5 de Agosto 
O sexagesimo sexto anniversario do 

M<IIechal Presidente correu aqui na 
mesma fria indifierença da vid.i costa* 
oieit -, sem que a tlroa popular, entre 

nós jà provada em movim?nios pátrio 
ticos» estremecesse ao mear»» vibrando 
nesse dia a nota de seus a l e g r t e enthu-
siasmos de «titr'orA. 

Girundolus de foguetinhns efoiwmi-
camente queimadas pela manhã e á 
noite; modestíssimos discursos dos ca* 
pitães Rego Barros e Pedro Lima, obri-
gados a acompanhamento do trechos 
alegres do Quem comeu do boi f mureis 
almente zabumbados; alguns copos de 
cerveja barata; vivas do sr, Burros e o 
sueto, o feliz suelo, aos empregados 
públicos—eis em que consistiu a festa 
que o .governo do Rio Grande do iN~or< 
te fez no natalicio dosr.Prczidente Deo-
doro ! 

Officia1,simplesmente officiul e assim 
mesmo sem seleoinidade, sem impooen» 
cia e sem espontaneidade* 

F a e n t r e t a n t o , um anno juslo que, 
a 5 de Agosto de 1890, esta cidado e 
esta terra norte* rio<grüiidenâe era toda 
festiva e alegre na saudação sincera ao 
valente Marechal . . . Porque razão ago-
ra que o sr. Decdoro da Fonseca, ten-
do conseguido urna maioria, ainda que 
pequena, na eleição prezidencial, ja é 
legitima e c^nstitucionalmente a pvU 
meira autlMt--idade da nação, nao lhe 
*;lo rendida^ »s mesmas homenagens, 
ntlo lhe sao prestados os respeitos devU 
dos ao alio cargo que < ecupa e que, é 
de pr< zumirt reprezenta a soouna e syn 
these do republicanismo—esse mesmo 
que todos aiardeiâo ? ! . . . 

0 funesto e pernicioso bacharel Hen-
rique Pereira de Lucena, gasto cabo e-
leitora! do regimen decahido, sem ta-
lento, sem lettras e sem virtudes civis 
cas,—tendo conseguido, ú custa de pér-
fidas insinuações e servis manejos, pe-
rigozu ascendcncia sobre o espirito in-
culto do bra^o Marechal, tal orientação 
lhe tem dado aos actos que as sympa* 
thias todas alheiou do seu amo, hoje 
julgado pela nação bem tristemente— 
graças á doloza compadrico que sobro 
elle actua e tão antipathico o torna a to-
dos. 

Bem o disse u sr . Ivo do Prado';-o 
corajoso sergipano; é o coração de De^ 
odoro da Fònseca, todo rendido ás af-
feições do compadre, o que deita-lhe a 
perder a cabeça incapaz de comprehen-
der que Luccna é a riiina de seu 
e de sua política ! 

Nós saudámos, simplesmente, ao Ma-
rechal prezideutü, sentindo como bra-
zileiros c republicanos, que a influen* 
ciação lucenica vã cada dia estragando 
mais a al.na corajoza bdo velho sul* 
d a d o . . . 

VIUYA E FILHOS 
DE 

SILVA JARDIM 

Quantia jsí publicada 
Adelino Maranhão 
Manoel Rocha 
Olympio Tavares 
Dr. José Clymaco 
Antonio Peixoto 
João de Mell« 
Joaquim Josc Gornes 
Pedro Avelino 
Mauoel de Carvalho 
Euclidcs B. Gonçalves 
João Lúcio de Mello 
J. P. de A. 
Joaquim da Silva 

153/000 
3$000 
2*000 
5^000 
5*000 
«000 
!#000 
1*000 
!*000 
!*000 
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Da cidade de Antonina, no estajdo do 
Paraná, communicaMios o <Club dos O 
perarios e Artistas Anioniense» qu« e-
legru sua nova dircctoria, a qtul é a 
seguinte: 

Prczidenie—Antonio Pamphilo 
Vice-Prezidente—Juvenal dos Santos 
1.° Secretario—José de Oliveira 
2,° « Manoel Vieira | 
Orador—Virgílio Viannn j 
Thesoureiro—Antônio Gomes. 

IDÉAS EFACTÔS 
Nesto bollo RioGraude rio Norte—pa; to viço 

80 ás faoirllcas explorações ilas «Uiüarihs luce 

nicas—, ter wra-iurêA* e foi, ffoóiúm do 
e«nhecl4Miaio tirar * ' 

O caw>4uri$mo, como política, é o «ystbesxia 
da desérclo das flleinsdo um pàrttdo «ara as 
do^arildo opposlo, quando ette w » a ser 
governo; mm que loíSQattaDcla oa vekiDiuaaae 
de itléus» o &ra-iuri*m é a f i t e o ptanejada e 
calma a^odUsta deltas; d a mereanen da opini-
ão, a especulação da fé política traduiida peto 
voto e polo demais concurso eippirtco que, da-
do iioje ao partido A contra o partido B, e a-
manliã dado a este partido... em troca da ma-* 
nutençio de nm lojar publico ou da promessa 
de um arranjo. 

Nâo A completamente estranho ao nosso in-
dígena esta alta systematleaçio da semvergo-
nheti« 

Ao subirem no tempo do Império, pela ulti-
ma vez, os conservadores, houve aqui um jor-
nalsinho denominado 0 Cara-dura. E mais es-
ta illustraçao histórica: quando em 1889 por a-
qut passou o caiieiro viajante Gastão de Orle* 
âns, ex-praça do exercito francez, que andava 
eniSo procurando fregueses para a caza .monar-
chica Bragança k O . ja miitto por baixo a pres-
tes a fallir, levarão o itlu&tre ag«nh de negoci-
os monarebicos & cidade do S. José de Mipibu» 
onde em logar de adhezões derâo-lhe plroes.enum 
celebre banquete, quo lhe foi offerectdo, em 
máo portuguez, brindou elle, de taça em pu-
nho, •oscarra-dures de S.Joèé ie Mitipü*. • 

Rezão chronicas do tempo que foi o àr. Jose 
Gorvazio do Araorím Garcia quem a mandado 
do Sr. Joaquim Guilherme do Souza Caldas dis-
se ao Sr. Gaslãó que o cara-durimo era um 
pariido... O que é verdade é quo ficou consa-
grado o faclo por um agente ua monarchia. 

O phenomcQo do cava-duriêmo manifestuva-se 
outr'ora entro os partidas liberal o conserva-
dor, passando-se aqui a gente do Sr. Amaro 
Bezerra para os arraiaes do Sr* Tarquinio de 
Souza ou vice-versa. Hoje ve-se o fácto entre 
os que pur seos antecedentes serviços na evo-
lução republicana, por seos princípios puros o 
democráticos, por seos títulos de honestidade 
cívica constituoiii o unho partido republicano, 
e os que aehão*se em campo fronteiro, e ad-
verso— aquelles que, vindos da monarchia com 
ann.is e bagagens, instalUio-se na Republica 
corno vulgares especuladores sem fó, sem lei 
nem crença que não o seo interesse,—aquelles 
que constituem a massa de nojenta plasticidade, 
atlaplavcl a Iodos os moldes, oa sulssos, os bu-
far-iuheiros ambulantes, os anonymos de todas as 
epochas e n^çò^s. 

Ha cara-áurismo entre 3 legitimo partido,re-
puhlicnuo do estado o esta aggremiação amor-
plia que serviu á monarchia e servirá à Repu-
blica t.om igual descoro e cubiça. 

Uma nascia complacência, um subserviente 
NÍSPOLTO ás CIMISJS oslubelecidâSt aos hábitos in-
veterados, tem tristemente creado da parte do 
alguns indivíduos que, em falta de çeute, tem 
assumido a direcçao espiritual dos no-granden-
ses do norte, uma critniuosa e inepta tolerância 
para o cara-durismo na sua mais reprovável mo-
dalidade, na parle que se refere aquelles que 
tem uma cultura snfficiente pára aquilatar a bai-
xeza do nVisen) procedimento civico docaradura. 
- —Os que, votando hojo com o partido A, vc-

tSo amanha com o partido B, sao na sãa maio-
ria empregados públicos, dependentes do go-
verno, pobres e que, si quizerem manter sua 
opinião, perderSo áeo lugar, ficarão sem pao, 
a eu* arrimo, sein meio de vida... Etn syulheze, 
a pobreza justifica á safadeza—, é o que diz 'in 
us velhud homens da nefasta política pratica, 
qiir* tanto tem abastardado o caracter estadual. 

Nao negio, porem, que o manejo, o virar a 
casaca è pouco decente, o ser cara-dura ô feio 
a deshouesto. 

Admitíamos agora que a pobreza, e mingòa 
de outros recursos quo não os do emprego pu-
blico, íosse justificativa e motivo para o cara-
durismo, A que absurdos chegaríamos ? 

E:n primeiro logar a política não é um meio 
de vidae a funcção publica uma conza depen-
dente, m generalidade, da idéa tal ou qual ; e 
o ,voio não é penhor. D.epbis, horrorizem-se os 
nossos leitores: a sociedade norte-rio-granden-
se è pobre, e a maior parle votante desta mes-
ma sociedade é—de empregados públicos; a po-
breza, a contingência difficii de perder o em-
prego leva esta gente a ser cara-dàra.. . Temos 
portanto, que ò natural, explicável e justa a 
falta de sinceridade, de sizudez, de critério, de 
brio na maior parte da sociedade norte-rio-gran-
dense... Aqui em face desta justificativa do ca-
ra-durismo, è fatal o vicio político-social (jue o 
vocábulo mascara: só o patriciado dinheiroso, 
isto è, cinco ou seis indivíduos, tein possibili-
dade de ler... vergonha. QHHUI é pobre, isto è 
o proletariado todo, não pode ser tlruie, sisudo 
t> honesto. 

Desgraçada tbeoria ! 
Triste systhema ! 
Vê-se a absurdidade de semelhante doutrina 

de&de que se attenda a que nunca a escassez de 
meios deveo corresponder á escassez de senti-
mento. Pois aqui estamos, porque somos pobres, 
condemnados a sermos ordinários, garcias f 

N'um ou n(outro cazo, excepcionalmente com 
relação a um ou outro triste nmanuenso ou em-
pregado de calhegoria minima, essa gouto quo 
só tem da vida as fun^õ^s v ^ t u l i v a s e ani-
maos, a falta do pào, o magro pão do empre-
gosinho, podo ser desculpa, mas ao mesmo 
tempo sentença de condemnaçao: quem só po-
de viver sendo trahidor é indiguo da vida/ 

Em geraLcombalamos por honra nossa,e desta 
terra desherdada!—ocara-durismo,um cancro que 
nos corroo a moral e os costumes civicos. E desde 
o momento em que o cara-dura ficar em mino-
ria, elle dpsapparecejrt porque o curso necessá-
rio dos acontecimentos levará á eliminação do 
teratologico elemento político de que nos occu-
pamos. Nâo desculpemos cara-duras: todo cara-* 
dura ò digno de desprezo. 

E quando um governo, como o aclual, subi-
do ao poder pela mentira, pela fraude, vir que 
encontra o partido maior, seu adversario, firme 
constante, seguro, ha de ceder porque, não po-
dendo subornar nos arraiais opposios, não len-
do gento—ha de ceder ou morrer I 

O mie dà força ao aebaslianismo que gover-
na hoje o Ilio Grande do Norte é o cara-durismo 
do grupo dos pobres garcias !.. Fóra, com os 
ftitM-dMras /,.. EUes deshonrüo qualquer partido. 

• v 

O bacharel amynlas barros 
r e c e b eu, cumulativamente 
com os vencimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
contra o que deciaio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de 14 de Maio ultimo. 

Â MORTE DE~SILVA JARDIM 
# 

Este luctüôso acontèçicDjento ^ « a r r i -
èi) peh Gazeta de Noticias, da Capital 
FáÜeral» DOS •eguièiei termos: 

«Chegou a Pari?, na maahâ de 3 do oor-
renta, o Sr. Joaquim Carneiro de Mendonça* 
cavalheiro muito conhecido e estimado na so-
ciedade fluminense, è qtie era o companhéiro 
de Silva Jardim na e l e a r s f o V e w v i o , no 
dia 19 em que este ultimo foi tragado pela cra-
tera em plena erupção. 

0 Sr. Mendonça thiha estado pouco tempo 
antes no norte da Itália Wfti .Silva Jardim» 
que deixou em Miíãoi voíúnao para Párii, 
onde está sua família; mas, cedendo as in&tan-
cias d*aquelle» promotteu-lbe Toltar e i r j e r 
com elle a Roma, de oàde seguiràm para Ná-
poles. 

Àhi, Silva Jardim propoz a e*euMjto ao 
Vesuvio, apezar dos pon^lpoô dos amigdS, que 
diziam a occasiâo menos própria,.pôr ter es-
tado o vulcSo ultimamente em grande ebuli-
ção, produzindo trepaptes tèm,;qiíe ^e ]5m 
propagado a grandes distancias; ma3, Ja[4iw 
a nada attendeu, queria ir e foi- O S r Men-
donça acompanhou-o â Òontr^osto. /Estive-
ram primçiro em 'ppnipeiii/.^flnC/^J^t*111 

minuciosamente; depois suWrata. parte a ca-
valio, parte a pé, sem se servirem .do caminho 
de ferro fúnictilár. A e*curi8ò átiroa mais 
de tres horas, e eram sete d» õoiw (JMado 
chegaram ao alto, acompaahadoà por um 
guia. 

O solo era movediço; parte, areias óm aue 
o pè afandava; parte, rocha ahalad^. .Jarqjm 
avançava sempre, apezar de ver a debCadera 
da situaçao. ; . n i á . 

—Comprehandò agont, a mor»:fle 
Aqui, se nos falha o terreno, aXo ha para on-
de fugir. 

Espessas nuvens dé fumaça sulfutosa ôttvol-
via-os. De repente, uma grande 
terreno, à beiça dia çraWra, abateu, levando 
para o abystóo o pobiM Sit%a!Jafdim, vtaifltt 
da sua tèineraria curiosidadej a parte contígua 
rachou e o Sr. Mendonça cahiu, mas não tos-
tante fiwdo -que.^8d '^delHe, :eif» ÂÃStípi^oa6 
esforço içar-se, no que foi auxiliado pelojruia 

I L E G Í V E L • 

Suo, achanilo-se além do ponto ern que Sirva 
ardim cahira, deu a vqlta a correr, parajai-

vár-se. Poucos passos tinha dado o Sr. jften-
donça, quando a facha de terrèntp era que el-
le se achara abateu do todo, Este cavalheiro 
teve Uma das mãos bastante queimada* 

Na data a que nos referimos (3 de Julho,) a 
viuva de Silva Jardim ainda n&>\tükttt noticia 
do triste Grn de seu marido. A virtuosa se-
nhora tinha ficado em Villers-sur-mèr, e èra 
esperada em Pariz a 5.» 

A IMPROBIDADE 

Fomos informados de que o dr. MigueíÇastro 
escrevera ao dr. Amyntas, O f o r a ^ a o e trahs-
faga do partido republicano deste Efctado para 
este entender-secomopseudo-congressQ cohs-
tituintedaqui, afim de lhe ser marcado o Or-
denado de trinta e seis contos dé reis e qua-
tro contos para primeiro estabelecimento, . 

Ora, ninguém ignora aqui que a tal eleição 
constituinte foi nma mera ficçào, para nao di-
zer o qualificativo proprio-^-uma monstruosa 
farça. 

Ninguém deixa de saber igualmente que o 
Sr. Miguel foi um trambolho imposto ao se-
bastianismo pelo caprichoso ministro ex-ba-
rão. ^ * 

Pois bom, o ar.- Miguel do Castro convenci-
do da falsidade da sua investidora, sciente de 
que tem a repulsa da maioria do povo; n o -
grandense, devendo se esforçar por açtoçdo 
desinteresse o patriotismo pára c a p t a r a òon-
fiança popular-que lhe falta, para at teWar o 
contrabando de sua caudidatura imprevista, 
infeliz e maldita, muito ao contrario afttôs de 
cá chegar, tem o caixeiro deseo tio afim ex-
plorando contractos com os bens públicos e 
tem a inaudita coragem demandar pedir a re-
muneração de 36:000$000 por s e u s futuros ser-
viços de governador, os quaes nós dispensá-
vamos da melhor boa vontade e tanto que re-
muneral-o-iamos pela esquivan^a. 

Por menos lisongeiro que se^a o conceito 
que nos merece o dr. Miguel Castro, por me-
nos abonadoras que sejam as provas do sço 
proceder político para comnoscò^ Quw-nos 
crer que sua exc. seja capaz de avi l tasse tan-

Exigir quo um Estado atrasado, pobre 
pequeno como o Rio Grande do Norte remu 
nere um governador com 36:000$i000, è acon 
selhar um assalto aos cofres públicos, uma 
extorsão á bolsa do contribuinte. 

Ter a improbidade -de fazer um 
dessa natúreza, ô tornar a funcção niO. 
mente um meio de vida, o que è repronraao, 
mais ainda UHI negocio que a n e e q u i u » J * c a r -
go e uma especulação criminosa que degra* 
aa o indivíduo. 

A iuvestidura de governador de uiwettfedo 
ô uma füncç&o patriótica, uma poeição sa-
crifícios pessoaes em bem da collectivraade, 
melindrosa, pesada e cheia de rèêtoòüSaWKda-
des. Quem a acceita deve estar ifàfkMtè por 
honra individual e péla irtipòftátícia dè̂  Man-
dato a abrir mão de seos intèrèüséè jpytjjBoaes, 
por amôr dos da sociedade» aqxiétti wW^a-àe 
a consagrar toda sua actividade e selo* 

n 
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V 

y 

d í - f t ^ ™ ? 4 ? ! »fl«d«que o / pobíeí 
; M í , J r i c 2 i d e ealwrâ « 
eiyieàa nl*> fiquem privado» de tifta. 

—«TÃ"*? % «pifn. WbUoa F 

. verdadeira* lnfarmaç&o como no» as-
S f í ^ J ^ ^ u ? ^ * «íonvéncérmo-no» que jMlr. 
Í S S ^ L E i W 0 í iHÍ*® republicano qu™ è 
CT^f^te0^1]^^0 'ôbaatianísmo, & cu-
S S f f ^ V ^ ^ ^ p o M i para ex-com »terra e com o povo 
C An í IA AS ria a u J _ ̂  j • emprego dos 

a S í ^ s í ^ s i t n r 
' «em tente pop uma ee-

K!!1* ^"ancioM Aviltar-se aos «eos olhoa 
l ^ I Z l ^ ^ l 0 ^ 0 f e » d ° tom impuN 
Sr*Pa>not,ío» reelstencia eactos de les-

««Wíiae» e le r r íve í» . Acautele-»o con-
feve^ n " S ^ r a , V , d e l Í m i t a d w d« *>o* altos 
e n X ^ Í2 V e n d o e 8 9 u e c e r que a probidade • t i â s z s z f f s a s m primSra» 

. No congresso de Aljgôas ò deputado 
Hebregi, em discurso enérgico, funda-
mentou mn pedido de informações, a-
ijm de dar denuncia contra o governa* 
<wr Pedro Paulino da Fonseca, por ter 
violado a ConatituiçSo. 

PELA CONSTITUIÇÃO 
f Constituição do Estado, á nosso 

Í S ! " A ® ' " " 1 P®4 8 H a b ô a execução o pelo res-
S / ? ; ^ ^ te rminações . Bôa ou má, le-
S^JS****** 8 n o S 8 a L e i 

lai e por ella temos de regermo-nos. 
sendo assim,.entendemos que não deve pas-

ridarf£saperce.bi(k í M w omissão das antho-
ILT^I 1 executoras ; essa» são as mais interes-
sadas ao escrúpulo com que tiverem ' de DÔI> 
S M ! » ™ " 5 3 0 « Constituição promulgada, se 

n vf 1u® se tome a serio as suas Funcçoes. 
O Vice-presidente do Estado, pôde ir pondo 

l 0 £ 0
n ™ prh t ica^er ias medidas 'da G o a U I g S 

que nao precisam de lei especial. 
t r a

 a 0 P ° d e r judiciário encon-
P 3 a r t 4 7 S feguinte disposição ; - « N a s 

Sôdes das comarcas liaverá um promotor pubii-
P e l ° Presidente do Estado 

den t re os graduados, «m direito e advogados 
Pto v i s i t a d o s Doía Relação.» K 

fcsta disposição da Oánstküição tem por fim evl-
° ministerto çublico seja entregue a 

^ W U ^ L ^ ^ f J r í l e r l ° e s e m a s "ecessarias 
ftaWJitaçoes jurídicas para o bom desempenho 
dx> caifco, porque não è excessivo que se reni-

m ' u i » l e , : i
f ° Publico deve ser sempre a* 

e S o r a e 8
 J U C a 6 n í 0 0 P r e m i 0 d e a b a l a s 

Oitimamentê, no Estado destribuiram-se a lei-
R „ T J a r S a tíSCala>as promotoiias. As de 
GoyaninM, Çanguarelama-, Nova Cruz, Jardim, 

Arma deMatlos, Pào dos Ferros 
H v f r ? ® ? d 0 ««ercidas por teigés. Será á falia 

d i r e l l » ? Não cremos, porque 
qnando nao qaizessem distinguir os filhos do 
dos 1 1 8 0 bacharéis nos outros esta-

O Vice-presídente, que nãa parece disposto 
a encampar iodos os aotos rio ex-Amvnlas de-

I r w . ^ L 6 " 1 ^ a U c a
t

e executar o art. 47.da Con-
stituiçao. E' preciso que o govèrno do Estado 
ftiça crer que não será o primeiro a desrespei-
tar a Constituição. K 

f i a r ã o bacharéis, amigos da situação, 
que queiram exercer as promotorias 

a c a b a r c o m a P , a l i c a abusiva dos 
p iomolwes leigos, que, salvas honrosas excoo-
ções, sao sempre cabos eleitoraes e fenoranlns 

|>MSO ijne o povo? o itiMtt povo, 
que no diser do poeta, só existe, para 
pagar o imposto e para morr er na 
criUtpêfê o tributo inutiicípsl 'até. pe-
los in ivhicltes e pelo* quiabos que t r iz 
A quitanda e á tatajubeira, o mercado, 
ultim .inoiiio mandado construir, conli-
núa fechado, o cisco ameaça cobrir com 
espessa c.mada as ruas mais transitadas, 
o lixo amontoa-se nan praças e ângulos 
da cidade, as salgadiiras infra muros. 
em concomittancia com os panlanos, ar-
ruinam a saúde púbica, a accumula-
çâo Jo rnatenaos em iodos os pontos do 
oaes embaraça o embarque e desem-
barque de passageiros e bjgagens, e 
porque nós falíamos cootra um tal es-
tado de eouzas, que tanto prejudica e 
desconceitúii a nossa capital, gritam os 
intendentes para os fiscaes e eMes para 
os guardas : nâo é nada ê—opposição ! 

E o lixo augmenta, enchem^e da 
porcos us charcost prosperam as salga-
deiras e a saúde publida corre perigo!... 

E a mtendencia cumpre o seo dever, 
empossando governadores e fazendo, a-
purações que lhe darão direito a 
das lossas do inferno dantesco ! 

Glanrjinos, clainar >mos sempre ! 
A fridccàn publica não é um meio de 

vida ; quem n3o de*r para a coma, dei-
xc-a aquelles que para ella tiverem ap-
tiJào. 1 

O -jogo do empurra, invenção de 
Balmaceda, è um prejuito ao município 
ç. Guilherme ou Veslermund », quem 
quer que se ache na presidenta da my-
thica municipalidade, lembre se dos po-
bres tnunicipes, lembre se das legiti-
mas convcniençias desta terra. 

^ Já se vio capricho mais estúpido : 
nps fallamoi e a intendeocia, para nos 
contrariar, en!ferra o ríariz no lixo. . . 

Nâo invejamos a pitada municipal! 
Sr. Vestermundo, accorde : ponha 

em «ictividade os seos fiscaes e guar-
das, tão vigilantes e espertos, quando 
sé tractit da arrecadação do imposto. 

È* (empo de faz<»r alguma couza ! 

CONGRESSO NACIONAL 

« v ^ o r S r a r í : ^ ^ ^ ^ .crer tmiorjwr eniéiider enfe n l audé 

cupital. Eípera nos sorat-
a ; e n < | i d " s « n ? e n o í ^ l n í í , ? , , e n c í ' , € n -

^^ •n . f l é alimentar o The9our0,e por esta outra ^nd» que fltBSO anda (Mollticn. porque 
ruão vendo-vos a mesina peca por lSfcMft òta maisl a n l A n ' 1 ^ P^S,q„ttrlS?I,HnueÍ8 adar-K^lo/rimeTro valor. ® m a ° - ' ' 
K 0 p 5 ^ \ d o

m S t { S i d
1

0 & Transcrevemos abaixo o offlcio do illu.trado 
v^or: e o quê a W e d S n m f^emador do Pará a oriontado democ^te Dr 
Wfn fo1 es9e 0 mei0 único até hoje desço-1 • jU1i0 S o d r ô P a r a nelle verem os nossos con-
Th^íSl0 noS8? Koverno: mandou se vender ouro do | cidadãos e aprenderem os seus parar, gover-
dou-sfiCpn^.?8!0P6»40e"a'8Por cento; depoisman- nadoreade outro« estados, a verdadeira dou-
teíte ' « compa-

^ o ^ & s a s r r s a t s r , 
Mgp do caaibio externo... I ,ra 0 ' 
*^«?^L c 9 n i ^ , i e t e r , I 1 0 í l u a , l f l í i0 e estos duas... to-1 t e COku V cnicanismo ministerial, com a Intor* 

Otttro termo mais severo! ven^ào indébita do governo federal noa Esta-
S ^ m í ^!' a um sô tempo: a primèiraequivoleo a dos contÜtucionaUsadot, 

íiER18'um novosobreo couunercio, quai I _ 
ffift11?' que o governo to-autórilate, es- Eis o offiftiò-
laoeieceo entre os direitos que devem ser pa^os conJ X I ; _ 
t e r r K S ^ o.apreço occorrente da î&ra es-1 « Palácio do Govemrt do Kfttddb d<K 
S ÍÍSLa 2 determinado. Isto eqüivale, sem duvida. I Píir» ri» Jnll». A* 4QA1 T ! • 

- W H í t t a B í d - vossa ci r c u Ia r da tuda d e 4 ( | o a mhinte^ 
emeTeotradíu°aíquer de onlem e T «COmpanhadi <h» e ^ m p l a r 0 governo só tem um direito: o deelaratoHo " 0 * l > , a r , , , Offictal» do dia í ttnteedden* í' n s v ?  { m b l i*t ° de 3o> 

!^m?L?írCnU
Q

mstÍncia?ou 3 a l e i existente. de Julho fiudo, n» qiiul estabelecendo & 
S f ? 8 " ^ modo por que d e v e i continuar n serem-

uma l fazen 
n?o des- feitas nos Estados as dcsitezas aae wr* 

S i S S U K S T S t t riam por conta d'esse MinjsteS"! olé 
d T O t e M í a s ^ ^ I T S ^ S S q u e , , , e s r n o S Estados tenham votado 

% q u ' l l não negaria o Senado o preciso apoio 0 8 s e u e s orçamentos e eiiòetado a ar* 
j p u t S a r o T e q l a S ^ u e vou ,er. [««^açâo dos respectivos impostos, nos 

' « L » lermos do art. 9ft da Const tu cilo Fede. 

n a t t K S ™ ^ entre dous Srs s e- T e n h o a h o n r a d e r e m e t t e r - v o s inclu-s 
C S è T e S ^ i a t ^ p S õ T ^ <>" «Oüir io Of f l e i a l , 

O ^ f e ^ r la° C
q r r S o ° - propoz-me esta t ^ T ^ Í 0 r T ^ Í ^ Í " 

«Sff i í ^ «toado preseiites em um mílnto 23 d^ I «'cci etOS M 4 . â(»5, e 367, 

cão |o presidente do mesmoaTaiorWsomte, l l õ 1 a r e ttJe,«a° d<»i G >*eruad«r, mandei,. 
UOS ^D DRESENMS TM>IN PANNNALA HA IIM J I AAMP^—M-S^..'^^. _ 

W J V « « w i w r i a B W W S U 
nonnpim Requerimento | federal, qae os impostos de exA(Sr(itc3(t9 

es£lSitoq? se p e Ç a a o g o v e r n o i n f o r r a a ^ s a l n t ,«strias e p r o f i s ^ , IransmLsão de 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 14- SESSÃO 
EM 2 DE JULHO DE 1891 

(Conclusão) 

«D» —. 
0 PAu j e 1 8 d e J u l h o ( e ' cimo o Paiz se 

diz a folha de tnaior circulação na America do 
hul , nao preciza d izer que é um diário do Rio 
de Janeiro) dá dois telegrammas, um do Go-
vernador do Rio Grande do Sul, out ro do Go-
v e r n a d o r do Ceará, ambos para o Sr . Justo 
Lhermont, . ministro das relaçffes e x t e r i o r e s - o 
q u e corresponde ao ministro de estrangeiros 
do regimen d e c a h i d o - e sobre negocios da vi-
da i n t e rna e intima daquelles dois estados. Jà 
nao é a .pr imeisra vez que notamos esta bizar-

W i c f S f i a d í f l i D Í S Í r a t Í V a e m P 'eDa R e p U ' 
Do Pará e de AlagÔas são costumeiros em 

corresponderem-se com o Sr. ministro de es-
trangeiros; mais de um tefegrainma jà vimos 
desses estados dirigidos a tal autondade. 0 
facto é original'!... 

Ou o Sr . Justo Cliermont, por moçí) svm-
path ico , chama a si todas as v i s t a s dos e s t a -

«?S , 'h»I í . r 0 q u e , l e , I 0 t a t o t a l 'gnorancia do 
?y*tt»ema que nos rege - e s s e s es tados estilo 
se kuppoado pa.zes estrangeiros em relações 
in temac ionaes com a União . . . v 

.Mais curial seria que o intermediário do s 

esUdos para com a Ü.iiào fosse o min is t ro e 
secre tar io dos negocios do in t e r io r . Quanto 
«lanei» ^ absur<lo e e j ceo t r i c a es ta correspon-

A federação não é isto... , 

A iutfodcncia i.A.. dá sign.d de vida : 
d.rmea somno solto. . . IVa , ,/es-
canço municipal, que ameaça tornar-se 
eterno, para a sésta sein íim da inten-
dencia é que a população paga .uma 
serie de pesados impostos, cobrados de 
maneira vexatória, cobrança phaiisaica 
que se transforma freqocntemenic em 
verdadeira concussâo, praticjda cm no-
me do munic»pio, com appello p »r« o 
icrober.no codig.» de posturas, d j cla-
de das orrfc/taçòef uianoclhtas* 

Dirào os pessimistas ou aquelles que veem as cou-
sas sômente peío aspecto exterior: 

«Nào, a praça atirou-se, em excesse, à agiotagem, 
ao jogo <Ja Doisa, e no momento em que viu que 
nem tudo quanto representava valores tinha-o real-
inente; recuou temerosa e daüi a descrença geral e o 
retralnmento.» 

Posso asseverar ao Senado que não 6 assim. 
Nesse jogo, nessa agiotagem, que, digam quanto 

queiram, denota vida, porque não ha vida sem mo-
vimento e expansão, pôde haver, é verdade, muita 
cousa fiUpia, muita cousa aue não representa um va-
lor realj mas para tudo islo havia remedio meios de 
correcçao. 

Apontai-me uma só das relações da vida humana 
fn^qhfl

eH° u t l 1 ' 0 b o m ' ° hon*sto> o n 0 j«sto, não 
marche de par e par, e ks vezes ailiado com o n enos 
Dom, con o menos honesto, com o menos digno? 

A verdade, porém, é esta: esse movimento cie nos-
sa praça, que se acha hoje tão prejudicialmente esta-
gnado, nao foi, não era devido a esses vários paneis 
sem valor, como dizem; no meio deites havia, e mui-
tíssimos, que realmente tinham e teem razão de ser 
envolvem em «i elementos sabidós de grande prospe-
ridade para as industrias do paiz e o crescimento da 
sua riqueza geral. 

O cornmercio, Sr. presidente, pergunta e pergunta 
com todo o direito: Para onde nos levam? Qual é a 
política financeira que temos de seguir? Quaes são 
os problemas econornicos que o governo neste mo-
mento julga dignos de suas vistas? 

Após uma revolução, embora de paz, mas cuios 
efTeitos não podiam deixar de ter transformado a so-
ciedade brazileira, nas suas differentes camadas so-
ciaes; apôs uma revolução que, bem o sabemos, pra-
ticou actos, creou interesses, cujas conseqüências 
devem influir, e influíram jà, directa e poderosamen-
te nos elementos econornicos, sobre qne se baseàva a 
vida financeira do paiz; ê mister, é dever do goXno 
dizer, clara e positivamente, h nação qual a sua con-
dueta a seguir no momento. Hoje,que voltamos ãvída 
constitucional, 6 mister que tamtíetn se normalisem 

f o s processos os meios pelos quaes o governo s S 
consolidar a vi3a nacioíal, e ^ n S 

Em vez disto, Sr. presidente, o que temos diante 
dos olhos? Salmos que ao governo actual^íalta até 
a possibilidade de ter um ministro da tenda» Pois 
nao se acha neste paiz um só indivíduo ̂ n a z iio to! 
mar conta dos interesses da Fazenda Nacional talvez 
os mais momentosos nas nossas condições? ' Vez^ 

Como esperar, deante dessa indecisão deantí̂  dp« 
ses boatos que se contradizem, on i n S S a í " 
aças constantes de que a inant dão vAVhi i 2 S 5 a m o " 
tados interesses d a ^ a i e n d ^ Í S K ^ 
nomica; como deante de tudo i s t o ^ r a r S ™ 
fiança se restabeleça, que o ooromêrolo r^dmiiraTi" 
ça precisa e continue a conc^rr^ ^ m os^d ^ r í í ; 
outros elementos para o argumento^ ^ q u S ^ 

t o t ó » s 
inteira, edo Thesouro S n T sobre ^ 
^jeresse desta, temo, nós o dever rigoroso' àò SSl esbs* 08 ^ 00 

t o ^ ^ c n i o f corno "rífedida d ^ â o 0 ? ^ ^ 

quando r â l u i í 

f «2® a moeda nac ionaf . -^ , 
i S ; * de julho de 1891.-A. Cavalcante?^] Estes (ü£US UCtog, a u e t i*e ià eMMh 

E apoiado, posto em discussão e sem debate apnro-1 a* e i w q o v«do. ^ d e í e v a r a o coohefirnento do Governo 
— I f e d e r a l , e s t ã o e m v i g o r d e s d e o. d i a Ci 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s 
a i n d a n a f t rp^lilnin G n m i n l n EmUc&M das dt$posíçôtfs Cimud UUU l e s u i u i o , s e g u n j o l transitwias da Goiwtiiuiçáo d^le EVia-
o r d e n o u o M i n i s t r o d a F a z e n - m íhe\wt#wn es* 
d a , a q u a n t i a d e 5 O 0 & e x ò e s - l ^e o e - i h g ^ . t í í w s i i . 
^ I , • « i l u i f l t e , a o e m m t o j I » $ u h s ; f i m e « O a . SO da ajuda de custo qnefrece- rffu ao GpveriwidwiMuleres rnaiü amnios 
b e u c o m o c h e f e d e p o l i c ^ p o j ú u r i * 'àHwinaJto uma-
a n n o d e 1 8 8 6 , 

B O A T O S 

Diziasse, ha dias, no Rio que o go% 
vei nador do Pará eshi dando lições de 
federalismo ao ÍX barao de Lucenn . . . 

• - • Q u e o d r . M i g u e l C a s t r o n ã o 

riiiyh loi <i<i üictos, 
P(«rmil(trüb dizerwos que a ?otaçüo 

de ti rir mvtí orçítmenio^ farçvt 4nr'6conO> 
min iíiiiriiíi dcía Estailoií» nadfli ^ qoni 
a sua itifmUiva CíHistuuí^lo ^ 
condtgào esseneul e u n i ^ ^ j B S C ^ ^ ^ I à 
Con^truriçãff Federal, (Mira - - .que l ian-
do entrem a usufruir à* rendaà/^ae lbü® 

se compeilem, consoantes ^ s íerm 
accorda com os b.ms princípios de im-1 art. 5 das disposições li-a^itorÍM "éê 
compatibilidade, seguidos por seos c o l J mesma Gònstiiuiçíio. 
les tas * I 

'* F"i, pais, no exercício dtí at|jib»wdéa 
. . . g u e o mesmo cidadão vive alardes I que legitimamente f ^ a m - ^ j M i l i f r i d u s 

ando no Rio influencia política que n9o l-pelo-Congreseo 
tem no Rio Grande do Norte, onde o wcjidar para «s cofre* 
pseudo congresso constituinte elegerie postos r.<.iisianies do art.^ & # Çoiuri* 
qualquer carroceiro que o barão com- tuição Federal, comiauaftdo .Jiiúda em 
padre indicasse. . . vigor » orçamènbo p r o r o ^ d ^ M r d«s 

Que o governo está prom» feudo | e r e l ° n- de 20 de dezw»brflt do-l 890, 
para o corrente exercieió finnncetro.— 
Saúde e fraternidade.—LAURO Sc íDné .» ' 

parede na camara dos deputados. . , 

BALMACI5DA E 0 LIXO 
ESCOLA DE APRENU!£E$ MA, 

m N Ú E l R O e i E s c r e v e m - » n o s : 
cU» moradores d.i -praça ^Senador 

G u e r r a » p e d e m p r o v i d e n c i a s a q u e m l P o r d e c r e t o d e c i n c o d e r e s 
c o m p e l i r c m i r a o . ^ i s o e o d e s l e i x o c e b i d o e m t e l e g r a n x n a d a C ^ t , ^ F e d e s 
du e s t a r e m - n a conveitfatjp- e m d e p o - rui d e e g u a l (h i ta , f u i pMtnovbl.i a 2® 
sito d e lixo. Teueirte—CoiiMHiiwario d e c k i s s e , d e 

I J r e v e m e n t e s e toinnrá i n h . h i i a v e l l 4», G u a r d a — M a n i n h a J o * » F r e d e r i c o 
p o r q u e m u r a d u r e s iiã^i e s t a r ã o d i * - G l u c k , q u e , c o r » ( f i s t i n e ç à o j ^ r v e m e -
p o s t o s a a c e a r r e l a r Com a s c o i t s e q u e n s a e s n a E s c o l a d e A u r e i i d t S e í d w t a C a o i ^ 
c i a s p e r n i c i o s a s d.i |>reKHÍça d a v i « i n s t a l . ^ r 
h a n ç a o d o r e l a x a m e n t o d a I n t e n d e n - C u m p r i f ò e n l a n ^ » X i l l a a t r e m o ç o . 
c i a . i se a I n t e n d e n c i . » M u n i c i p a l s ó f „ i _ 

tem^LL^LÍfmf^
 dT t a d M 8 i n à ° 0 , 8 « T o r r i n l m * ! . , DimoA^oikia, 

tem f, r ç j b a i t a n i e p a r a f a z e r a p o l i c i a e x t r a h i m o s : O « r . M i s u e l d e C a . l ^ o , l e n -
a l i m p e z a d a s r u a s , c o n f e s s e e n i á o » do o Cwrc eotan JlZ l ^ l.í^Zti 
s u a Í 4 n p r e s h i b i l i d « d « p . n , q u e u 8 p a r t i . ! 
c u l a r e â s e u r e v i . m m » f , J „ , T ' f , " r l ° P o r **e*er-<8e, i s t o é , p m a n d a r 
m e n t o p?>r I T ^ ° l l o b H á f a V i ' a ^ d e d e u U t a d o V e m b a r c a r 

E ' u m a r e c l a m a ç õ o j u s t a q U e s u b j N o r í e : 
V j u o . ü q u e $ u o « | — 5>tm, j i u i ; e s t á m o r t o p e r U s o , m a s 
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: ;f*i'jàó&jfi }o***i-CerreÇom Cér* 
^ . . . q w t â ;* rv j t ig t i t i a i Oatirô» rfèpi 

« l ^ j ^ ü t f t f l , e g o m n a d o r do Rio 
iratHl« ido'Réilê,- é que nSo «e mexe, 

apesar do« exemplos que tem visto* 

BU& SILYA JARDIM 
A (^tendência desta raplui, «Itenrfoodo aos 

teclamos aue fitemos no uumero passado ma-
•tointe «10 do Março» para «SilvaJardim» o ao-
m e d e «ma do» ruas do bairro da Ribeira, 

w w » * m parabéns & Ioieflileocia. que soube 
cumprir seu dever t Oiaiàcontimie. 

- r 

QUEM SEMEIA VENTO COLHE 
TEMPESTADE 

Obscquiosamcnte nos fui hontern 
communicado: «Hontem na sessão da 
câmara o deputado CaeUno Albuquer-
que, por Matto Grosso, apresentou pro-
posta levantando o banimento do ex-iin-
porfidôr. 

O Jacto produziu tumulto, havendo 
protestos, reclamações de envolta com 
apj/ittiiHos e palrnas. A sessão tornou-
se tumultuaria. O -repórter do «Jor-
nal do Cemniercio» applaudiu enthusi» 
aslicauunte. Foi retirado dò recinto, 
prohibindo-se que alli voltas**." 

Em Portugal dâo se lambem goraes 
tnimiltos; revolução imminente.» 

Como vê o publico, os factos noticia* 
w são da maior importancia e confir-

mam a regrado que—a calma annun-
a borrasca. . . 

O que for soará í 

Consta-nos que para a/guarniçao dá cidade do 
Recife foi transferido o Coronel Lima e Silva, 
actual commandante do 34 batalhão de infente-
ria, aqui estacionado, passando a commaadar 
este baUdhào o Coronel Calliopede Mello, sena-
dor do estado de Pernambuco, onde commanda 
o batalbao i L 

AFFIftiAÇÕES REPUBLICANAS 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
I 

Sempre que o redactcr das Affirmaçoes tem 
de occupar-se das reformas a fazer nesta 
terra,—que é sua porque a estima mais que 
a todas as outras, por ella luçta e trabalha e 
nclla nasceu —t se convence de que o que lia 
de mais urgente a refazer aqui é a instniccSo 
Publica. ^ 

Todo rio-grátidense, republicano ou pffo, 
sincero e franco, lia de confessar qpe por to-
do, tempo do regiroen monarkhico a Instrac-
çâo foi entre nos o ramo dé serviço publico 
peiormente tratado, ou antes, mais inteira-
mente descurado pelas successivas presiden-
CÍPS quer liberaes quer conservadoras. 
( Vezes houve em q^e, em qualquer um dos 
dois partidos, aconteceu ser nomeado Díre-
ctor da tnstrucção pessoa de méritos intelle-
ctuaes e dotes moraes, mas isto por acciden-
te. Na regra geral—a Instrucção foi ordina-
riamente utn modns potiUcandi. 

E' hoje ainda nesta repartição de Instrucçao 
quo, de estatística em punho, de longe nos 
alir&o insultàntas ebufas, pois que a todos ã-
ditiirà o avultamento do numero de analpha-
betós h'uma terra onde o estado cultural das 
classès dirigentes sóbe de melhorias... 

As cauzas dos doas phenomenos estão, fe-
lizmente, conhecidas, e agora resta-nos dirigir 
paUioticoS esforços para que uma sábia e di-
gnai e proporcional legislação aplaine difficul-
dades e abra tèrreno franco às aptidões. 

Estudemos o assumpto. 
Term^stragada por uma política jusuitica 

e obscurantista, estrangeira e mercenaria, 
portanto sem razSò de ser nem nos espiritos 
nem nos corações; política que 30 vizava o 
maiòr numero, a victoria egoísta de fulano 
ou de sicrano, a preponderância em votaçoes, 
o ganho fosse do Sr. Amarantho (um ex-chefe 
hoje apozentado!)ou do Sr.Amaro B.—este Rio 
ür&nde do Norte cresceu e affez se a sô tomar 
em linha de còntaos cidadüosquepodiào ser e-
leitores, que o io erâo os que sabião ler ou 
escrever mas os que tinhâo tal cifra de renda. 
E 4Í11 encontra-se egnalmente a razão do pou-
co apreço que mereceu sempre dos políticos 
indígenas o cazo do analphabetismo ao passo 
que na massa da população cresceu e radi-
cou-se a paixão pelo emprego publico—func-
çao que se poude nos tempos de D. Pedro. *a-
pezar de sábio, exercer seiit as primeiras let-
tras, e que dava o direito AO voto. * 

Ao mesmo tempe a preoecupação constante 
dessa poli tingem, a obsessão de governo que 
notava*«e nos homens da terra abriu margem 
aalínnfs estranhos, tornados independentes 
^avf terença de funeção e garantias de offi-

"a dedicaçem-se a leitura de vulgarisado-
res franceses o que lhes conquistou renome 
de sábios, aureola de scienticistas. Alguns 
destribuirio ao redor de si folhetos das biblio-
thecas baratas, lizerfio uma claqne de epígo-
nos letlrados e tripudiarão nes.*a reatesa de 

Vf outros -fevfto aiéai: 
éteittpiaffsi v^hos 4» 

r ^ J W 1 . 1 as edksçító anttgas 4# 
Ahn e OOeuddiff e flserio^e et êf iMmü 4* 
seieneia e Httomtará pòtogM, com mutta 
raalcre^io e muito pouca s W x è . 

O ^ d o alvortĉ Tu o íumlnoso iS de no* 
vembro—(luminoso sempre, entenebreça-o 
embora a pfilitica lucenica) - o observador en-
controu neste estado o Rio Grande do Norte 
sobopontóde vista dos conhecimentos pú-
blicos, de Iristrucíflo estadual: uma meia du-
tia que lia bem por cima e u grosso da popu* 
laçflo ignorante, ávida de saber. 

0 jacto novo,de honestidade e intelligencia, 
que a Republica trouxe a esta bàrte do Brazib 
como á outras, teve este grande resultado be-
nefleo: acabar com o monopolio scienticistá 
e elevar o problema da instruccãoe educação 
publicas á altura de estudo digno da attençãô 
geral. Hoje, felizmente, já nos importa mais 
conhecer que o numero dos que sabem «ér e 
escrever era tal ou qual logar cresceu, do que 
conhecer que fuIano*ou sicrano aprend&Lujais 
uma declihaçiip grega ou traduziu uma phrase 
mais alleman. 

E, incontestavelraente, como faütor demo-
crático o município em <jue os analphabetos 
estão em minoria vale mais do que aquélte em 
que os que ia 113o em Haeckel, Com te; Littré, 

J Spencer, Tobias Carrettò, Schopenhauer, Dar-
win, Huxley, Lefévre, abundáu e perambulSo, 
encontradiços nesta pedante ociosidade da e-
rudiçao de quem nüo estuda... 

Quem escreve estas l inhas-o mesmo que 
na passada epokha deste jornal, em Dezembro 
de 1889 ou Janeiro de 18Í90- escrevia sob a e* 
ptgraphe «Instrução Publica,* sustentando a 
creação do professor ambulante : quem escre-
ve estas linhas, dizemos, volta, cheio de bôa 
vontade Q fé a tratar de assumptos de ensino 
publico, começando pelo primário. O superior 
nós não temos e o secundário terá estudo es-
pecial ; este—o primário - è baze e álicerco de 
todos os outros e bem merece da parte dos 
que arnüò sua terra Um esforço em SFU favorr 
por que qualquer couzá feita em bem da eskliola 
primaria vem redundar em beneficio da so-
ciedade inteira. 

Nunca é demais repetir aquélle evangelico 
dizer deMirabeau, : ca instrucçao e à liber-
dade são a baze de toda harmonia social e de 
toda prosperidade humana.» . 

Pará progredirmos façamps um esforço, sa-
crifícios mesmo, em prol das lettras, não—sa-
grando ridículos sábios de operetas -mais es-
tudando e cooperando nas reformas úteis do 
ensino popular. 
- E, quando de nós não se disser que ha um 
terço sò õe habitantes que sabem lêr e escre-
ver, teremos feito mais nòs os propagandistas 
novoá, que todos os iliustres passeiadcrcs ^ r -
nambucanos íjue aqui vinhão empreitar elei-
ções e fazer discursos e a claque indígena quo 
recitava versos, ingratamente, para uma po-
pulação de analphabetos. 

COUSÀS E LOUSAS 
: ^Columna lyrica.» • 

E? da lavra de tím membro de consèlho de 
Intcndeucia» de nomeiaçào do Xtco, o improviso 
que ém seguida publicamos. 

E'i»ena qnetal gente não vá dando á publi-
cidade todas as suas inspiradas composiçoes. 

Elle entre os amigos, diz:«Eslou as vezes dei-
tado qnasi a dormir quando vem a enchente 
lyrica, levanto-me e sem mais pensar escrevo— 

«Passando em tua porta ás 5 horas 
Ouvi cantar um cardià 
Estavas na jnnella com os dedos 
Manchados do vicinho de fumá 
Uma pileira de ouro «vou te offertá• 

Si o Xico, em lugar de nomear o homem pnra 
intendente, chamasse-o, para a columna lyrica. 
tinha accertado. 

Ainda é tempo, Xico 
Ainda é (empo, Zé 
Ainda é tempo, Tònho. 

* » * 
O João Joaquim Policial certo de quo não é 

aucloridade que se leve em conta, promeltc aos 
povos todos que vai encontrando, que sao, quer 
deixar o lugar, mas é para ser nomeado o'mano 
Manezinho, quo è só quem sabe ser delegado—* 
não tem medo de juiz o nem do nada e ha do 
prender, essa gonto toda que não quiz votar 
com olle. 

O cheio consultado soh a nometaçâo do Ma-
nezinho, sò prestará sua assignatura se o Hol-
landa acccitar o lugar de su6, porque tem trom-
ba è pode-se dispensar o destacamento. 

* 
* • 

O actual sub do cx-dominio do João Tanino 
passa a semana rifando queijos. 

Quando for gente para Nova-Cruzvou mandai* 
dizer ao Freilinhas para tomar providencia. / ' 

Caso raro nunca visto, ' 
O Xico Amynlas vai pàgar 
Zé povinho não CTrô nisto... 
A coma è d*'admirar. 

* 
• * 

/ 
Xico vai—vai entregar 
O dinheiro da ompreiladn. 

2:0(X).(K)(>t5()0.00ÍH 000.000--3:lOO.OOO.Pagne,seu 
Xico. 

* 
* * O Xico-nao-nic-minlas anda damnado com o 

Miga de Castro porque esto só quor deixar o 
subsidio em seLembro. 

Olha para Zezinho e diz : < 
—Ainda lemos de ficar debaixo bem dois motes! 
—Com este Barrosd'aqui SMV quem pode contar 
è a gamelleirat— 

Esta por sua vez diz ; 
—O Barros estarâ com medo ? Nilo quer fater 
nada e daqui ha-pouco^neui figado nem tatú«. 

Isto nào tem geilo. 
* 

E isto tudo dlles querem que seja Republica, 

Me «ao 6 Be|AfMèa^W A U ^ porquê s 

Wujdolra da etia dà ãerebSwaa oe h m m da 
eeraola do eeodi, ale pode eotoadar S»pubH-
e t - : .. 

Oh! iflodirehUtói de uma figa ! O LeTUthaa 
te persiga. . 

» 

. Drs. Nascimento Castro, 
Chaves Pilho e firas de A. Mello—Rua José Bo* 
pifado, n° 2 (Escriptorio de redacdo d'A ftfpu-
blica)* 

M c d l « 0 — D r . José Lopes da Silva Jonior— 
Cidade Alta, rua do Vigário Bartholomeu. 

- • • d i c o — D r . Affonso Barata:. eonsnltorio 
o residência á rua Coronel Josò Bonifácio, n° 38. 

P r e p a r a t ó r i a * — A 1 rua 25 de Dezem-
bro, n° 1, ensina-se, por preço módico, as séguin-
tes matérias; Lipgoas Nacional e Francesa, Phi-
losophia, comprehendendo noções da I a . Cadei-
ra do annõ do curso das Faculdades de Diret 
to. . . ' • 

I I . 0 o i M a l i e l r e A . C**—Comprao 
por preços mui(o vantajosos couros seccos sal-
gados, coorinUos, pennas de ema, borracha de 
mangabeira e maniçoba—A' rua Taquinio de Sou-
sa (antiga do Commercioj n°. 85. 

P l a a o e naa^Ica—Galdiuo Sampaio en-
sina musica e piano. Cartas endereçadas para a 
villa de Papary. 

Natal, 3nle Agosto de 1891. 
Illtislre cidadão Dr. Luiz José Corrêa 

do Sá, M. 1). capitão medico dc 4_ft cias-
Sfa 

Nó* abaixo assignados empreg.idos 
do H spítal Militar, gratos a considera-
çiJo com que sempre nos honrastes, é 
do nosso dever mantTest^rmos á vossa 
illustre pessôíí a nossa, veneração, não 
só, pelo tratamento que nos destes 
mo particular e mais ainda pelo modo 
por que nos riisUtiguistQs como empre-
gado.*, vossos subalternos, sem que pa* 
f ivisso tivessem quebra as regras da 
dtscipiiríü militar, que sempre tão illôza 
s(»ubèstes conservar. 

A vossa telirada da GunrniçSn desie 
Estado para a de MattovGrosso, ò para 
nòs bem sentida. . 

Acreditai sincera- a nossa manifesta** 
çiio de reconhecimento, filha uníca da 
gratidão, amizade e udi&ir&ção que yos 
tributaóios; e praza aos céos que paru 
onde vos leve o deótino, encontreis 
sempre a felicidade de que sois tão dig* 
no e merecedor; cabendo-nos o grati lé 
pmtM-de vos ver exaltado, realçando õ 
vosso talonto, putriòiismo, dedicação ao 
trubalhn </ amor ao proximo* 

Acceitui pois a nossa despedida c re-
cebei um amistoso abraço destes que 
nunca vos esquecerão. 

Francisco dc Moura Cahxal. 
A l m o x a r i f e 

Godofredo Xavier da bilva Brilto» 
Escriptururio 

Jose Vidal âo Nascimento 
Fiel. 

AO EXM> SH. DR. PRESI-
DENTE DO ESTADO 

DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

O abaixo assígnado residente ni Te-
lha, povoaçao da freguezia do Micaliy 
ba, pede venia para chamar a attcncâo 
dc V, Exc. pira o seguinte lacto cri-
minoso : 

Havendo sido defloratla uma minha 
fílba de menor idade, acontece que o 
autor de semelhante crime, Domingos 
Garcia, para escapar a obrigação de re-
parar o damno causado, sob a protcccãc 
t conselho de alguém,assentou praça na 
policia e desde cntàu se lhe tem garan-
tido sua inviolabilidade. 

.Tem sido baldados todos os esforços 
que tenho empregado no sentido de 
salvar a honra de mmha fidia e minha 
dignidade de pae de família. Todo tem 
baqueado diante da protecçâo immoral 
e escandalosa dispensada a Domingos 
Garcia pelo Commandante da policia 
epor um alto funeaonario da Fizen-
da9 qu£ par motivos inconíesiaveis es-
tão assim calcando aos pés ss leis da mo 
ral, a justiça e o direita que me assis-
tem-

App.ello, pois, para V. Exc. corne a 
mais alia autoridade do Estado e con-
fio que tomará as devidts providencias. 

Náh é possível que o cidadão seja le-

$ iúèépm* 

imsa 

tra 2sto eppoohe • 
(ck ekica de 
[seahyba 1 de 4e I M L 

Arogo de Cyrtoô Jotí BürMmj^t 
nSo aab^r e s c r e v t r ^ y ^ Baptuta r í -
eira* : 

A Intcndeneia Monioipal d i t a -
do manda fazer publiea ptrá conheci* 
mento de todos que em sèssâo de âO <fò 
tne£ passado e na teênio de boje, resol-
veu modar o nome da iutigê Rua eAu-
rora»; para vinte o um de Julho, data da 
promulgação dá (kra#|ituiçSo Política 
dfeste Estãdpi assiia como o nomo da 
Roa jOes de Março oo bairro da EVibei* 
ra para a de Sdva Jardim; e mandou ou* 
tro s i p que os respectivos Eiscaes o 
guardas físessem as devidas inscrípçSe^ 
nas esquinas dà& mesmas ruas, eufa 
denominação se aqha assim alterada. 

Secretaria do Conselho da Intenden-
cia Municipal da Cidade do Natal, aos 
6 dias do mes do Agosto-de 189 L 

^ O secretario. 
Joaquim Severino da Silva* 

O cidadão Tenente Francisco Alves 
da Silva, segundo suppléüte, em exer-
cício pleno de Juiz Municipal do Ter-
mo dõ São Gonçalo, e t c . * 

Faz saber aos que o presente edital 
de praça com o prazo de 20 dias virem» 
que no dia 24 do corrente mea, pelas 
II horas do dia» ã porta da cas^ das 

audiências deste mesmo juiz, na siU d j 
Intendencia Municipal desta viÚf,ò por-
teiro dos auditorios ha dc trazer a pu~ 

«j)lico pregão de venda e arremataçüo e 
entregará a quem mais der o maior lan-
çe offerccer, 09 bens abaixo declarados 
e penhorados ao Çapit|pN Manoel Joa-
quim Teixeira de Afourà o siii m l i t t ^ , 
[iãra pagamento da cxeõnçâo hypothé-
caria, que lhes move o Dr. Francisco 
de IVula Sdlfes. 

Esses bens sâo: A propriedade—Ar-
vorêdo—'sita nVste termi de S. Gonça-
lo, á margeai esquerda do rio Potcugy, 
com 150 braças de frente e uma légua 
dü fundo, a qual se bmtta ao norte c o u 
terras de João Alexandrino Rodrigues 
Michado, ao poente corn terras do en-
genho Desterro, qli -norte com o " rio 
Gtia^irú» e ao sul com o ria Potcngjr, 
oom moenda de ferro", m Vchitu ft vapor, 
com todos òs seus pertences, taxas de 
ferro, casado vivendH engenhò, caldei-
ra casakde purgar, c/casi'de telha'de tai-
pa etijollo, casa de faz^r farinha è arma-
zém dc depozito de assucar de telha c 
taipa, 7 carros, 14 bois manços, 100 
fôrmas de ferro gjlvaoi^adjs, c todos es-
tos bens com seu^perltíhces e bem feito-
rias, foram avaliadas pela quantia de qua-
renta contos da reis. E não ha vendo arre-
matante pelo preço da avaliação volta-
rao os ditos bens á praçaa com o mt.er-
vallo dc 8 dias c com o abatimento de 
I0°/Ü; se ainda nesta não encontrarem 
lançc superior ou igu jl ac valor deter-
minado pelo abatimento, >rào á tercei-
ra praça com o mesmo intervallo e novo 
abatimento dc IO"/0, e n'este caso se-
rão arrematados pelo maijr preço que 
for offerecido, sem que contra a arre-
matação feita se admitt» acçâo de nul-
lidade por lezão dc qualquer espécie. E 
quem nos mesmos b*ns qu icr lançar, 
deverá comparecer <4 porta deste jui*o 
em o dia acima mcncionalo., E para 
constar se passou o presente e mais dous 
de igual theor, q ie o porteiro dosjutrft-
to rios publicará e afiixará nos lugmis 
do costume, lavrando a compoteote cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado 
e passado n'es<a Ydla de S. Gonçalo» 
aos 4 dias do tnesde Agosto dé 1891. 
E eu Francisco SantTago de Moraes Na* 
varro, Escrivão interino o escrevi. 

Francisco Àh*s da Sliva• 

r 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
| * • : 

Redactop^Dr . Pedro Velho, Nascimento Castro, Chaves Filho, Braz de A. Mello e Augusto Maranhao* 
ASS1GNATURAS 

Por anno » * . * > . . . . 
avulso do dia. 

DodiaabterJor 
• • • • * • • * * i i • i • 

t*ooo 
100 
200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

m 
ESCRIPTORIO E TYPOGRAPH1A 

í—Rua Senador José Bonifácio—2 
As publicações serSo feitas a 80 réis por 

linha, a annunclos por ajuste. 

85* í o u m correspondente» 
n este Estado 

M&cahyba—Vicente (Je.Goes Lyra 
. S. Gonçalo—Estevão Moura 

Cearà-mirlm—FeliMiito Dantas 
Touros—Javençio Tassino 
Tàipii—Elias Cardoso , 
Macàu—José Cesario das Chagas 
S. José—Manoel Alvés Vieira de Árànjo 
Papary—José de Araújo 
Arêz^íoào Pegado Filho ; , 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—Vicente Ferreira dá Silva Maia 
Canguàretama—Chrómàcio Calaphange 
TCova Cruz—Dr. Firmo Dourado 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—AíTonso Betmont 
Santa Cruz— Ezequíel dé Souza ; 
Mossorò—Vicente José Fernandes > 
Apody—Joào Nogueira de Luiena { 
Caraúbas—Coronel tuiz Manoel FernarcAh ' 
Martins—Manoél de Sonza Pereira • > 
Port' Alegre—Marcellno Nobre de Almeí -á 
Páu dos Ferros—Nofberto Jànttario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel. Leite Pinto 
Patü—Raymundo Basilio de Moura 
Barriguda—Jòsô Ozias Gomes da Silva 
Triuinpho—Estevão Guerra. 
Assú—Tòrquato d'01iveira 
Sant' Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angico»—José Câmara 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acary—Capitào Silvino Bezerra < 
Jardim—Remigio Álvaro da Ndbrega 
Serra Npgra—Antonio Gabriel Pires GalvSo 

• Curraes Novos—Lanren tino Bezerra 
Flores—João Tdscano de Mçdeiros 

O NOSSO tODIGO CRIMINAL 

n 
O douto jurlsperita Rndolf Von-Inhering dis-

so : o direito é o conjuncto de condições exis-
tenciaes da sociedade coaclivãmente assegura-
dos. ' Tobias Barretto accrescentou e evoluci-
onaes, de modo que a definição tornou-se como 

3ue mais completa assim: o direito é o conjuncto 
e condições existenciaes e evolucionaes da soci-

edade, coactivamente asseguradas. 
O immortal fobias disse ainda; o direito é a 

disciplina tias .forças sociaes, o principio da 
seleeção legal na lueta pela existencia. 

Úe perfeito e consciente accordo com as de-
finições que abrangem lucidamente o definido, 
vainop continuar u assumpto que faz objecto 
desta serie, de artigos. 

As. definições dadas generalisão-se a todos os 
ramos do direito, e especialmente ao criminal, 
que è aquelle que applica penas aos factos 
considerados criminosos, por affectarem ou 
perturbarem as condições existenciaes e evolu-
cionaes da sociedaJe. 

O legièlador criminal tendo pois de regular 
factos ou actos commissivos ou omissivos, per-
tuj^badores da paz e da evolução social, deter-
minados por motivos ante-sociaes, aute-juri-
dicos, não pode furtar-se à obrigação de ob-
serval-os tia pratica, estudai-os no meio em que 
se produsem, .attender á natureza de seus ef-
feitos, conhecer as condições economicas e e-
tbnicas da população, cujas acções anormaes 
iém de ser criminalisadas, tendo também em 
vista as condições topograpbicas da circumscri-
pção territorial. 

Conhecendo a vastidão do solo brazileiro, a 
variedade de costumes,de clima,de condições de 
vida,, de necessidades de cada meio, avaliamos 
qoantò seria difficil ao legislador criminal to-
mar a media de todas essas modalidades, 
n'uma observação proporcional, para bitolar as 
acções ou actos que reputasse criminosos e ad-
strictos á pena. 

Dado, porem, esse desconto rasoavel, parece-
nos comtudo ter o nosso legislador criminal 
inspirado*se demasiadamente em abstrações the-
oricas, sobre tudo tratando do furto, sem des-
cer a observação necessaria dos factos, cuja 
pratica devia ser monos eondescendentemente 
punida, para melhor garantia dos direitos feri-
dos. 

Se, tratando da poniçio dos crimes, advoga-
mos por motivos externados no artigo prece-
dente, o priucipío de serem todos considerados 
públicos no sentido de ser sua repressão sem-
pre promovida pelo orgio da justiça publica: 
como poderíamos accordar-nos com um preceito 
criminal que vie*ee classificar de privados af-
etos qoa pais ieeisiaçao anterior estavam ele-
vados á catbegorla de crimes públicos ? 

Seria retrogradarmos tio domínio da antro* 
polõgia jurídica, seria diminuir as garantias 
offérecidas pela sociedade aos seus associados, 
wria não somente aba&donar, mas, em cima, 
destruir uma êoaqeista feita pelos nossos aute-
riores legisladores em louvável observância 
aos reclamos da opiniio popular, baseada em 
necessidades publicas. % 

Pois bem, o novo código criminal nio so di-
minuiu eoormemenle a ponto do tornar quasi 
nuila OQ Ulusoria a pena appücada aos crimes 
de furto nos setts arts. 330 a 335, como redu 
ziu todo o genero desses crimes & cathegorl 

privados, isto é, toroou-os dependentes da 
ao do offendido ou lesado, o que eqüivale, 

de 
acç 
em regra, a tornal-òs impunes. 

Estamos de pleno accordo que sé modificas-
se, se reformasse mesmo o nosso velho codigo 
penal, mas sempre para melhor, attendendb-se 
a sorte do delinqüente, ma? sem despresar o 
direito do delinquido. 

E' mesmo de presumir que- leis criminaes, 
em cujo organismo predomina mais as leis di-
namicas que as estalicas, em contraposição do 
que se dà no direito civil, precisem, depois de 
algumas dezenas de annos em que o espirito 
humano temi avançado muito em civilisação, de 
retoque em todas as suas linhas principaes. 

Applaudimos o banimento da pena dè morte, 
a modificação no rigorismò da penalidade em 
geral, mas consideramos algumas dessas res-
tricçõós demasiadas, de modo a inutilisar os 
intuitos d^T^I. 

Devemoár o^rem, fazer un?a distineção na le-
gislação cril«u\al do es-Imperio. Ha alli o ve-
lho cudigo.f A831, excellente para sua época, 
e algumas lèis penaes complementãres, relati-
vamente reilentes, adoptadas pelos congressos 
legislativo.1? i a nação. Na confecção da primei-
ra classe de leis, ~isto è, do código, podia-se 
ter dado omissões, lacunas, falta Je observa-
ção perfeita do meio, inexperiencia dos factos, 
preponderância de algum espirito ménos ori-
entado, uma critica pouco esclarecida, o atra-
so natural das idéias naquella época em rela-
çio a actuai, por isso mesmo que era o traba-
lho de uma commissão em sua maioria de por-
tugueses, com uma educação o indole estranha 
a do Paiz, com os velhos prejuizos e rotinas 
da sociedade portuguesa : ao passo que a outra 
classe de lei, a das corporações legislativas e-
ram estabelecidas por attenção ás exigencias 
da opinião nabional e na satisfacçao de neces-
sidades publicas. E.itas, pois» firmadas nos in* 
teresses da commuühâo, refiectidas,reclamadas, 
não podiam, nem deviam rasoavelmenlè ser 
abolidas ou desprosadas. Assim, porem, u3o a-
conteceu. 
- Uma lei anterior ao novo codigo penal elevou 

á cathegoria de crime pnbllco os furtos agríco-
las, uma outra lei de 7 de julho de Í883 tor-
nou publico o crime de (orta d« gádo t w c i m e 
eammr% no qw satísfez oma incontestável ne-
cessidade de ordem publica e correspondeu ás 
ex>?encias reiteradas da população brazileira 
que vive da industria agrícola e pastoril; e 
no entanto o moderno legislador descurou de 
todos esses grandiosos interesses compromet-
tidos e menoscabados a ponto de se íazer pre-
ciso e inadiável uma reforma no novo codigo. 

Em relação a industria pastoril ainda erão 
incompletas as garantias consagradas na legis-
lação revogada, por precisarem as mesmas ga-
rantias estender-se ao gado lanigero e caprino : 
o que não diremos com a revogação dos já ex-
istentes ? 

Todos os q' estudam as cousas de nosso paiz} 
devem saber que no interior dos estados inter-
médios do Norte o principal e quasi único mel-
o de locomoção è o animal cavallar ; pois não 
existem rios navegaveis et as vias ferreas são 
rarissimas. 

Sendo assim as leis criminaes devem prote-
ger com muita elficacia e com algum rigorismo 
o furto do cavallar. 

Em periodos de crise, o animal carguejador 
lorua-se o arrimo e pode-se dizer o salva vida 
da população flagellada. 

Imagine-se o desespero de um pai de familia 
que, n'uma quadra de secca, deixando recur-
sos minguados, vai longe buscar viveres para 
arrimo dos seos, e vê-se de torça viagem rou-
bado nos animaes de carga a uma distancia de 
30 ou 40 legoas da familia ! 

Este roubo não pode ter concorrido para a 
morte á fome de uma familia inteira ? 

Com certeza. 
O valor dos animaes no momento não seria 

inoxtimavel ? 
E que consolo e que garantias encontra elle 

na legislação criminal, não diremos para repa-
rar o mal produzido que é irreparavel, mas 
para rehaver seus animaes, inmtas vezes os 
únicos bens que possúe ? 

Vê-se pois do e x p o s t o que o moderno 
legislador criminal não procurou como era de 
seu estricto dever e da competencia imprescin-
dível de sua missão investigar todas as neces-
sidades publicas e adaptar a ellas as disposi-
ções da lei criminal. 

Circumscreveu-se estreitamente ás necessi-
dades e condições da Capital Federal, esque-
cendo o resto do Paiz, deixando de garantir ef<» 
ficazmeute certos factos de importancia capital 
para grandes núcleos populosos implantados em 
diversos estados, para dar-se à descoberta qui-
chotesca de inventar doellos, o que tanto vale 
legislar a respeito de nm acto que não se as-
similou aos nossos costumes e que conceitua-
mos sempre com a nota do ridiculo. 

Confiamos que o congresso federal reforme o 
mais breve possível o novo codigo criminal, 

Í[arantindo mais amplamente ou tanto quanto a 
fcgislação anterior^os direitos de propriedade 

nos bens moveis e semoventes, especialmente 
os que resultam das industrias pastoril e agrí-
cola. 

DEPOZIÇÃO 

Foi depesto do lugar de governador de Ma-
cia o dr. Manoel Barata/ sendo deportado por 
decreto n. 1° para o AssA e pelo de n. 2- para, 
0 Trahiry. O boumn que disse que não tinhy] 

> 
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acompanhado o dr. Pedro Velho para não fi-
ca r de baixo e poder ser aproveitado para a 
Relação» onde esperava ganhar 8:000$ por 
anno, no minimo, vio sahir-lhe o anno bi-
sexto, como sairá a todos os caras-duras I 

E* por isto que o homem escreveo ao Zuza 
Xoriguazi, para Nova Cruz, dizendo : Não 
serei mais cara-dura e vou aconselhar ao A-
myntas que pague os 500$000 que recebeo 
como excesso de ajuda do custo. 

Levo commigo o Joquinha. 

DR. PEDRO VELHO 
Por noticias tolegraphieas vindas do Rio sa-

bemos que no dia 10 do corrente esse nosso 
distincto chefe fez nm brilhante discurso na 
gamara dos deputados, sobre negocios do nos-
so Estado, sendo muito applaudido e felicita-
do. 
, Em tempo publicaremos o importante dis-
curso,onde o publico poderá apreciar a eleva-
ção de vistas, talento e patriotismo que tanto 
distinguem o nosso illustre chefe, 

CORREIO 
O Sr. Lins, administrador do Cor* 

rei<>, pediu a algum de seus c«rreligi-
«Í? a rios que escrevesse-lhe umas tiras 
respondendo ás justas arguições d 'A 
Republica, e eis quo no jornui do Rev. 
Padre Antunes se acha a encomroén» 
dada íheorega* 

Uma serie de tolices e no fim uma 
aleivoza inverdade: nós, fique sabendo 
o &r. ÜD3, não chamámos anal-
phabetos aos srs. carteiros, de cujos 
conhecimentos—o quanto basta para o 

-seriiçor-rn&o dividamos, mu"sim AO& 
carregadores dos saccos dos jornaeá, os 
mesmos que S. S.a encarregou da des-
Uibuiçao. 

Não sabemos dessa historia do mo> 
cmAo ^ue pretetideu receber a corres* 
pondencíâ de nosso jornal; alguns 
sos proprios collegas de redacçíio tem 
soffrtdp o vexame da péssimade^uibui-
çào e por isto reclamámos e reclama* 
remos, 

É melbor que o sr. Lins não se com* 
prometia mais comparecendo em jor* 
naes, e trate de dirigir bem a reparti» 
çao que, na destribuiçao do bolo norte 
riotgrandease, lhe coube como qui> 
nhüo. 

O bacharel amyntas barros 
r e c e b e u , cumulativamente 
com os vencimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
contra o que decidio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de 14 de Maio ultimo. 

ONDE IREMOS PARAR ?... 

Deixemos de lado o ponto do vista político 
da enxurrada de nomeações ultimamente feitas 
e o alcance que na direcçao das couzas pu-
blicas pode vir a ter,ou tem,o acto do coronel 
Francisco Gurgel, cidadão que, ao menos foi 
sdfrerente e obrou de accordo e em conse* 
quencia de suas opiniões puramente sebastia-
nistas. 

Por isto, que elle soube e teve a coragem de 
fazer, tão diversamente dos políticos da àotiea, 
que sú manejao a traição, por isto» dizemos, a 
nós não cabe arguil-o: snbastianista, o coronel 
Gurgel lançou mão do pessoat do seu grupo, 
aproveitando, só por contra pezo, apenas dons 
castristas dos da trniíAo: os srs. Augusto Ca-
mara o Pedro Pernambuco. Foi correcfo co-
mo partidario; mas, sel-o-hia como filho do 
Rio Grande do Norte por enjo bem estar e pro-
gresso. autonomia e tranquillidade é obrigado 
a zelar o trabalhar ? 

Absolutamente, nao! 
No afan de arranjar os sons numerozos e kats 

amigos da antiga campanha do sebastianismo 
contra o partido republicano, o cidadão 1 ° vi-
ce-governador esqueceu que esta terra, a sua 
terra, è pobre, que vamos luetar com enorrois* 
simas difflciiIdades para nos mantermos, que 
já a nossa Aespcza era multa e multo pou-
ca a receita... E nomeou dezenove Juizes de di-
reito e cincc desembargadores, que, juntos 
aos Juizes mnnicipafs—agora subtistutos, Ho-
gares t*o aoti-economicamente mantidos pela 

Constituição Estadual), e os promotores, tratou» 
um considerável augmento de despesa ao erá-
rio publico.. 

Esperámos sempre que o rio-grarktense que 
ora dirige os destinos desta terra, tendo-se 
adiantado em organizar a justiça, nfto deixaria 
de reduzir o numero das comarcas existentes^ 
numoro que nao ó de essencial necessidade 
manter-se para o bom serviço judiciaria e que», 
por outro lado, sobrecarrega extraordinaria-
mente o estado. 

Onde iremos buscar dinheiro para pagar Io-
da esta gente que o coronel Gurgel nottéou?... 

Para não crermos da çarte do adversário è 
co-estadano occultasecriminozis^imas. intenções 
de arrastar sua terra ao descreaito, & dissolu-
ção e á morte (o que importa dizer--<i annexa-
ção, que è a maior de todas as desgraças! ) 
acreditamos que a precipitação dà occási&o, a 
contingência politica do momento não Ibe per* 
mittirão attender ao que fez. 

O Rio Grande do Norte preciza de uma se-
vera economia em todos os ramos do serviça 
publico para poder equilibrar sua receita e 
despeza, mantendo-se em d*a quanto a seu» 
compromissos e ir pouco a pouco iniciando ás* 
reformas e melhoramentos, que nos são ur-
gentes. 

Dez comarcas apenas erão mais que SKKS&I** 
entes para a perfeita destribuição da justiça n o 
estado, uma vez que houvesse uma equltativa 
divisão e gradação de localidades. 

Bons ou mãos, aptos ou ineptos, provectos 
ou calouros, os novíssimos juizes de direto 
são, antes de tudo, de sobra no estado; e, por* 
isto o acto do vice-governador nüo pod» 
deixar de soffrer reparos, e reparos sérios» 
A questão do capital parst occorrer às ndvas 
despezas não è questão de nonada e bfem se 
pode collócal-a um poucochinho acima do inte-
resse do sebastianismo. Os felizes cidadãos» 

. nomeados fentre os quaes lia cinco de Pernam-
buco, dois da Parahyba e uin do Ceará^nòtamoa 
de passagem) não estão seguros de serem pa* 
gos a dia e hora... 

O estado já deve e o funcciODalismo creA-
ce... Onde Iremos parar ? 

O 3.° vice governador que* sem duvidvtea* 
melhores intenções sobre o Rio grande do Nor*. 
te do que o rico negociante unmimemiáê 
to governador, o qual vem custando-nos...» 
36;000$000v e m e n d e a mão emquanto fr 
tempo e antes q.ue o vaidozo plulocrata cea--
rense, que correu para cá. a chamado dá gentífr 
da botica, venha retalhar esta terra, trate de 
organizar as repartições publicas, o Corpov4» 
Segurança, tudo com economia, muita ec<nj&K 
mia. 

Permitta-nos, porém, que adiantemos algu-
ma couta, lembrando-lhe as reducções a fazer 
lio pessoal das Secretarias do Governo e da 
Policia; na Thesóuraria do Estado e na Ios* 
trucção, isto é, uo numero de professores e*Já*» 
tentes. Cada uma destas repartiçdes'pódé per* 
feitamente trabalhar com a metade dos funeéf* 
õuarios actuaes: é precizo pôr um paradelro> & 
ep\duxm-~bureaucratica e entregar a outrds r a -
»nos de actlvidado social tantos indivíduos que 
tristemente e desoccupadamente vegetâo pelaa 
salas das repartições. Collo»j!ie-se o s r . coro-
ronel Gurgel neste terreno e encontrará apoio 
de todos os rio-grandenses do norte; deixe >4 
que a gente da botica, que só sabe viver para 
si, seamúc: o Rio Grande do Norte*estál acima 
do Aracaty! 

O que houve de falta de regra e patriotismo» 
na nomeação de desenove juizes, de direito» pô-
de ficar compensado por actos subsequentes de 
economia, sem a qual não poderemos viver*. 
Do contrario, que futuro nos aguarda 

FABÜLAS INSTANTÂNEAS 
i 

CHIQUINHO (torcendo o bigode e puxando pelo-
pensamento);'—O Zezinho tanto chorou para o il-
lustre chefe republicano Dr. Pedro Velho até 
que o enganou... E com o Zezinho» o Chico Ara-
caty, o Totonio et retiqua. (Com energia e um 
escarro de nôjo) Si chorarem para meu lado, 
dou-lhes um ponta-pó, porque então os typos 
querem me trahir também 1 

QUIMQUIM {de cabeça torta para o lado es-
querdo e ojuizo torto para o lado direitay.—ius« 
to como bocca de bode. Chiquinho! Cuidado 
cotp elles... {Levantando uma pmia e dando 
um passo de waUa) E alè por via das duvidas, 
seria bom passar-lhes logo esta (pmta).. . 

• e r e l l d a d e 
Costeiro que faz um cesto, com tempo e virae, 

faz um conto. 
Lafontaine da tieáinha. 

No ultimo costeiro da sul* que tocoa MA nosio 
porto, chegou a esta cidade, vindo do Recife, onde 
se achava no gozo de licença,, o nosso Alastre amico 
e prestimoso co-retigíonario dr. Vicente Simões Pe-
reira de Lemos, juiz dos casamentos. 

No mesmo dia, em que chegou, assaalo o exerw 
c l c i o A e ^ c a r ? o ; P° s^uinte, porém, recebeo 
um offlcio do actuai governador, conimanlcando-ibe 

çõesda lei orranica do estado; logo qtre ri 
estudal-as detidamente examinaremos o caáo. , 

Odr.Leinoséuminagistrado intelligente R inte-

I 



: ftejbcào QOS communlcam: 
«Tines tido por aqui uma iatra de pri&Õea 

extraordinárias! Diariamente dão-se 4, e, 8 e 
iO/„. DUam que é protecç&o do delegado José 
Alttxuudre ao sobrinho carcereiro... 0 | u i z d e 
uiruilo nada vé» nem ouvo oa gritos da« *vlcti* 
mus -e .os da eenscíeucla, que sem cessar lhe 
biwia:4>.cAt6o^i^taf deve reslituir o ordena-
do indevida e cumulativamente recebeu 
com o de governador >do estado !... 

Ü*u$ nos acuda:I—accrescenta «oconimuni-
«^atrie. 

Amem I—diietoos nós... 

S I L V A J A R D I M 
-Eis Alguns l i ge i ros t r aços b i t tg raph i« 

*cou t io g r a n d e b m i l e i r o , d e v o r a d o a 4 
d e "Julho p e l o V e s t t v i o : 

Nasceu em Gapivary» estado do Bio de Ja-
neiro, -em 1861;-era filho do professor 'Gabri-
el da ,§ilva Jardim, que vivo ainda, bem corno 
sua senhora. 

Matriculou-se na faculdáde de direito de S. 
Paulo em 1878 e formou*? em 1882. Casou-
se nessé mestno *anno com uma filha do fina-
do conselheiro Martim Francisco, e t inha do 
seu matriraonio 3 filhos. dos quaes o mais ve-

- IÍK) ò acompanhou à Ruropa, para onde par-
t i u em outubro de 1890 com sua exma. senho-
r a . 

Em .1882 occupou um dos logares de pro-
fessor da Escola Normal de S. Paulo; pas-
sando-se para o estado (então província) do 
Espirito Santo, ahi fundou uma escola para 

a propaganda do methodo Jo3o áe Deus* 
N'essa época filiou-se ao Centro Positivista 

- <? regressando a S. Paulo ahi começou a fazer 
a propaganda da abolição, inicrando-a ein San* 
tos. Por divergencia de idéas corn o Centro 
Positivista tfeshgoú-se d'elle e começou em 
1887 a propaganda republicana, da qual foi 
tenaz e a rden te tribuno. 

Deixou sco nome ligado a varias publica-
ções lítterarias. Collaborou com o sr. dr. Va-
leu ti m Magalhães em um livrinho Idéas de 
moçi (1880) e em um opusculo consagrado à 
< memória do general Osorio. 

Escreveu em 1881 A gente do Mosteiro, pam-
>pleto de critica litteraria,^ que foi muito bem 
recebido» e a Critica de escada a baixo. 

Pumlou com o sr. V. Magalhães uma folha 
• diaria A Comedia. 

Tinha no prélo, editado pelo sr. Seraphim 
Alves, um volume com os seus discursos de 
propaganda, annotados por elle, e prefaciados 
pelos d rs. Sà Valle a Vales ti m Magalhães. 

Em Lisbôa estava imprimindo um livro A 
campanha de um abolicionista; e tinha en t re 
iriàos o mais importante dos seus trabalhos 
Memórias e Viagens. 

ASSOMPTOS DIVERSOS 

A política inaugurada no.estado coni O pre-
dominio do dr. Miguel de Castro vai se des-
dobrando com assombro e desgostos geraes 
em todas as suas funestas conseqüências. 

O que de extranho ha em tudo o que se 
passa jà não escapa á observação dos espi-

Amenos atilados. 
Desapparôceo de todo a confiança no cri-

tério dos representantes do poder publico ; 
desorganisain-se os diversos serviços da ad-
ministração ; desmoralisa-se o principio da 
aulhüridâde pelo excesso de prepotencia e 
aoeurnulo de actos deshonestos ; s u c c u m b e o 
interesse geral ante o de ordem privada, rio 
meio social, quo serve do campo de batalha 
aos princípios em lucta com as paixões, ás 
ambições pessoaes em choque com os altos 
intuitos da collectividade. 

Um desastre que a todos affeçta, uma tris-
teza para os amigos da republica ! 

O partido dominante, composto unicamen-
te dos monarchistas que viram-se obrigados 
a capitular ante o movimento de 15 de no-
vembro; avesso, pelo coração e pela cabeça, 
ao regimen da democracia sem a manipula-
ção o ingredientes nionarchicos das institui-
ções decahidas; sem patriotismo que o torne 
capaz de sopitar nos recessos d'alma a sua 
aversão á republica, em favôr dos grandes in-
teresses da patria; tendo em vista somente a 
posse do poder, como meio de locupletação 
d é c a d a um de seos membros; mostra-se â 
toda evidencia inepto na pratica do governo 
republicano federal e tudo vai sacrificando 
no estado em prol dos corrilhos que fazem 
em paíacio a festa pag^e sardanapalesca do 
orçamento, onde os pratos de lentilha dimi-
nuem sem que so veja diminuir também a 
voracidade dos convivas. * 

Um desastre que. a todos, affecta, uma tris-
teza para os amigos da republica ! 

As forças vitaes do estado esvaem-se pelas 
arcas do t.hesouro; cresce quotidianamente o 
numero dos empregos públicos; a instrucção 
publica permanece na estagnação dos panta-
nos « nenhuma tentativa se faz para melho-
ral-a; o professòr primário continúa a ser 
o pedinte, ou o madraço de todos os tempos 
—um trabalhador infeliz, mal remunerado, 
careoedor da devida consideração, ou um 
especulador cynico, .que inocula pelo exem-
plo n'úlma dos alumnos a eiva do cara-dutis-
mo, que lhe garante o modus-oicendi ; a for-
ça publica do estado sem organisação mi-
litar,som disciplina, mal paga, quasi trapilha, 
sem armamento, qne a habilite à preencher 
os fins de sua creação; os municipios abando-
nados a intendencias que se renovam todos 
os dias, por motivos de ordem exclusivamen-
te partidária; as finanças sem plano, sem um 
calculo qualquer, á mercê de influencias e 
circumstancias var ias ; sem esperanças no 
premente, sem fé no futuro, e is o estado las-
timavel a que temos chegado, impellidos pelo 
governo fatal do deputado Miguel de Cas-
tro... 

Um desastre que a todos affecta, uma tris-
W a para os amigos da republica ! 

• • 
Parece que no olympo estadual, nas rtffi* 

òe* palacianas, o tempo escurece e a borras-
ca fuzila ao longe, na cinta pardacenta do 
horisoute. 

fup&r tonante, que reaonava tias" alturas, f 
cheio de confiança na passividade do sebias-
tiauismo bagaceiro, na índole tlmorata do 1° 
vice-goverdador, accordou, troveja iracundo 
e /ttedohho, e promette derruir de uma vez o 
Atlas da magistratura, com que o ameaçam 
os gigantes da revolta* que irrompe da zooa 
sertaneja, onde o chefe dos deras affirma-se 
de uma força insuperável* 

Não temos ainda em nosso escriptorio a 
constituição promulgada polo pseudo-con-
gresso constituinte; a publicação que teve 
«11a no jornal official não nos servio de ad-
miniculo de especie alguma, por não nos me-
recer fé a folha alugada dos christinos, capa-
zes de alterar a lettra da lei em proveito do 

farrancho, do mesmo modo quo, em tempos 
ides, foi alterada a de certo orçamento, que 
entrou Saído para a commissão de redac-
ção e de lã voltou Paulo... 

Entendam-nos os mais velhos, que os mais 
moços não têm a experiencia dos tempos, 
à que alludimoB... 

Sem estudo da constituição, não podemos, 
cúmprehende-se facilmente, emittir nossa o-
pinião sobre a corhpetencia ou incompetên-
cia do 2 o vicc-gvívernador para organisar já 
a magistratura do estado. Fal-o-hemos depois, 
logo que possamos fazer acquisição da lei 
constitucional e examinal-a, como o caso 
exige. 

O que nos parece de todo o ponto legitimo 
é a revolta do sebastiauismo contra <» predo-
mínio ostentoso c humilhante do sobrinno do 
visconde de Mecéjana, o deputado Miguel de 
Castro, a tendencia do velho partido ante-re-
publicano para expurgar-se do virus da boti-
ca, elemento estragado, desde o tempo do im-
pério.- -

O Sr. coronel Gurgel está no seo direito 
e até applaudimos-Ihe a andada levantando 
do 2 o plano para o I o o seo partido, a que 
deo ganho de causa com a sua viaçem a Ca-
pital Federal, onde trabalhou mais e com 
mais senso coatra nos do que toda a com-
missão permanente, que por lá já estava. 

O sr. coronel Gurgel está vindicando agora 
a posição que foi usurpada ao seo partido pela 
botica è pelai gente do deputado Miguel de 
Castro. 

O que não portemos applaudir do mesmo 
modo em S. Ex. é a maneira por que estái 
organisando a justiça estadual, principal- J 
mente a encolha d o pessoal, com que preen-
cheo os logares do I a , e 2a, instancia. 

E'claro'que , tanto com relação ao tribu-
nal de appellação, como a respeito d o s juizes 
de I a instancia, abrimos excepções á nossa 
censura; o que affirmamos, porém, é que nes-
te p*nto de vista e em geral a escolha do 2o 

vice-governador foi infeliz, uma desgraça 
mesmo. . . 

S . Ex. teve, por exemplo, a infelicidade de 
não esquecer a própria família e este teso, 
que é commum á botica e ao sebastianismo, 
macula o acto que organlsou a magistratura 
do estado. Em fíeral, os juizes nomeádos por 
S. Exc. são homens que não têm ainda a eda-
de da circumspecção r careced.iree de expe-
riencia e pratica. A nomeação do bacharel 
Hollanda para o tribunal d e áppellação; 
momento em que s e acha esse juifc partidá-
rio e violento, q' transuda odio,envolvido em 
um processo criminal, é um acto, que nunca 
poderá ser justificado 1 

Como não podemos prever ainda se subsis-
t i r á ^ obra do sr. coronel Gurgel; como a sua 

filha dilecta, a magistratura, está ameaçada 
pejo poderoso caudilho Miguel de Castro, a-
diamos para o momento, em que as cousas 
melhor se accóntuarem, o nosso exame, a 
nossa critica enérgica, mas imparcial, . 

* 

• w 
Ninguém é ruim impur>ementer: o Sr. Ba-

rata tantas fez até que encontrou um homem 
pela frente... 

Sem mesa do rendas em Nova-Cruz, sem 
outras pepineiras e achegos, S. S. está por 
assim dizer de azas cortadas I 

Nem desembargatoria, nem tara na capi-
tal—removido de 2 a para l f t . entrancia, S. S. 
já vem suf ic ientemente varejado, sem levar 
em conta afogueteaçdo, co4n que de certo já 
lhe festejaram a importancia.., 

Simples decesso / 
. Não importa: o que é triste é estár paradol 
O carangueijo também anda... que importa 
que seja para traz? ! 

S. S. já era carangueijo no tempo do im-
pério, depois adhcrio e ficou republicano; 
subio a botica, S. S. fez-se botiquetro: sobe o 
sebastianismo e quando S. S. ia fazer a barba 
e mudar o palitot, brada-lhe o Sr. Gurgel, 
com a prosapia de coronel de pouco tem-

ipo ; primeira forma ! mesmo uniforme e um 
passo atras ! 

E ahi vem S. S., sub lo triste e sub lo 
brando,—caminho de Nova Cruz... 

Console-se: ha de tor recepção— o Chori-
guasyjá está de cartola e chapèo de sol, á 
frente de seos gatos pingados, nas visinhan-
ças da estação / S. S., incorporando-se aos 
manifestantes entrará na heróica villa d a-anta 
esfo lada—eno fim pagará o almoço aos ami-
gos e mais despezas da recepção / 

Não ha outro remedio : o partido é peque-
no e sem abastança... 

* - * 

A botica está fula de raiva, mais preta que 
o Chico, o os miudinhos do Joaquim Ignacio 
poem-se nas pontas dos pés... 

Também querem crescer ! 
Mitra, por mitrado, não offíciou renunci-

ando a comarca de Goyaninha... 
Diz no corujão que« não acceita, mas 

em todo caso, irá esperando o homem das 
botas... 

O rabicho—este, está atordoado, não sabe 
o que faça: deram-lho a comarca do lio e 
uma das que t6m de ser supprimidap... 

Não sabe o que faça: erra o allemão e bate 
com a cabeça na rotula ! 

Desta voz bota a Suissa no Seridó !.. 
Quem lhe dá-lhe que lhe dè-lhe, diz a ma-

joresa da Relação.. . 
Cresçam e appareçam ! 
Estamos em pleno sebaêtianismo / 
Os traidores estão sendo castigados : ama* 

so a traição e aborrece-se o traidor... 
Os microbios da botica que se arranjem ! 
Deitam-se hoje na cama que fizeram... 

j P Á G I N A MANCHADA ( 

AfllrmaoMios ler tida <ta»lttt«*» tatftodi 
cia do AsáA, aendo Mv»«ente eenatltolda por 
apigos ito cldadio Aoloolò Soarei de Macedo. 

Os úiSÜMáOÊ são todos amigos do deputado 
M!ffuel d^Cai ístro. 

Ao nosso esérlptorlo chegou a seguinte reClamaçlo: 
Tendo Maria Ba! bina, inoradôra com outras na ci-

dade alia, ido cobrar de Antonio de tal a quantia de 
340 réis, este não só deixou de pagar, como, paranSo 
mais ser incomntodado, foi queixar-se ao delegado 
do districto, que é seo parente, 6 como a política é 
de ftlhoíiêmo, a ingusta authoridade mandou tran-
cafiara queixosa e mais as companheiras e por es-
tas e outras dizein os detentos «o bacharel amyntas 
deve restituir os 500$. excesso da ajuda de custo 
que recebeo em 1686» 1 

0 bacharel amyntas barros 
ainda naõ restituio, segundo 
ordenou o Ministro da Fazen-
dara quantia de 500$, exces-
so da ajuda de custo qne rece-
beu como chefe de policia no 
anno de 1886. 

BANIMENTO DO EX-IMPERADOR 
Por cento e trez votos (i03)contra dez (i0) f 

cahio na camara dos deputados o projecto do 
Sr* Caetano de Albuquerque pedindo a e x t i n o 
çào do banimento de Pedro de Alcantara. 

Fique-se» pois, por lá o ex-impeHdor. Vo-
tou p»ta vinda de Pedro II o Sr . i Amorim 
Garcia. 

DR. MIGUEL CASTRO^ 
Lft-se nas tTorrinhas», secção humorística 

do üiario de Nottcias: : 
«Cà de cima, applicando o binoculo la pa-

ra bnixo, vejo o s r . Miguel Castro levar di-a-
ri-a-meu-ie, da secretária^ um caderno d e 
papel pautado. 
. Hum.. . hum.., Querem ver que o sympa-
thico deputado está escrevendo ou vae escre-
ver alguma obra 

Oquti for soará»* 

SERÁ EXACTO ? 
Consta-nos que no dia 6 do corrente, 

depois do coronel tiurgel assumir a adv 
ministraçuo do Estado, os seus nume-
rosas amigos off^receram-lhe uma cer* 
vtyada no Hotel Vieira, e depois da sau* 
da^ào official ao iliugire ttmphyiriSo, o 
^r/ Guilherme propoz que fossem sau-

>dadi>s «>s itlustres cotréligiònarios nu-
seoles—Barata e Almeida Castro. 

— «Nau admitto, replicou com i n d i g * 
o m*. Arlhur Cavalcante, que n'u< 

ii»a a d m i n i s t r a ç ã o onde POU considera-
do,se venha saudar o juiz Barata por-
que ©lie nüo é nosso correligionário, 
nem de pessôu alguma; è um especu* 
Indor e transfuga de todos o s partidos. 

Hei de trabalhar sité pol o fora da 
política,porque ei» Macau ou eü, ou eU 
le. De juizes partidários já esta farto o 
paiz* 

—Nem eu também tolero, disse 
mansamente o Gurgel, que na minha 
administração se falle no Almeida Cas« 
tro. Em Mossorò ou acabasse a polí-
tica da especulação ou vai t u d o raso. 
Ainda estão bem frescas as feridas que 
o sr. Castro me abriu e quero pagar-
lhe na mesma moeda; nuo podendo 
deportai s para Fernando de Noronha, 
quero ver se o isolo na política de Mos-
sorò. » 

Vão indo bem. 
Os actores estão em scenu e a co-

media promette. 

MONARCHISTAS ! 

Quando nós repetíamos que os christinos 
vieram para a Republica na bagagem dos 
adhesistas somente pelo osso do poder, havia 
quem pensasse que o nosso juízo era severo 
de mais, talvez suspeito. Os factos tem vin-
do comprovar o nosso asserto. 

Toda aquclla recua de saltimbancos políti-
cos que passa na vida publica junjiaa ao 
carro do interesse pessoal, saltando por cima 
de todas as infamias e infeccionando o ambi-
ente sofial como cadaveres em decomposição, 
é uma súcia de refinados- Iratantes que pre-
cisa viver sob a acção da policia para a 
tranqüilidade publica. 

Sfto homens que vivem à espreita de um 
momento para se evidenciarem como successo-
:e? principaes na partilha dos favores. 

Monarchistas de commenda e de cabresto, 
tendo pelo Rei a adoração bestial dos negros 
da costa d1 África porque era o senhor que 
ihes destribuia o pào, quando viram què a 
monarchia estava sepultada na valia commum 
das cousas imprestáveis, voltaram-se mais 
bestialmente ainda e com mais protestos de 
servilismo para a Republica nascente, que, 
em vez de deslumbral-os como um astro bri-
lhante. deslumbrava-os como uma mina no-
va, inexplorada, que podia augmeutar com 

mqfs a b a m punhado de ouro o« seus theMHV-
ro»pMtagruelico«. 

R a Republica, com toda a aua generosi-
dade das couzas elevadas aeceitou-os pa* 
teroalmfnte e collocou-os entre os MUS fl-
Ihoã, crendo boamente na regeneração daquel-
les espíritos corrompidos. 

Almas de lama e corpos deleterlos.os cfcrit-
tinos sentaram-se no banquete repablicaao, 
escolheram o lugar onde melhor podessem ce-
var o seu appetite e procuraram démooitrar 
a sinceridade ^e sua adheslo com as ba-
julações mais torpes,com as retractaçOes vm*> 
vergonhosas, com as adorações maia feUcnis-
tas ao novo regimen de luz á de liberdadê: 

Mas, quem os visse nessa attltude sènfil e 
sorumbatica, logo comprehendia que uaquw-
las almas de convertidos reinava o principu* 
da bypocrlsía, que aquelles lábios pronunci-
ando os nomes sagrados de republica e liber-
dade exprimiam somente a falsidade, porque 
assim como o indivíduo creado no regimen 
da escravidão, uma vo* livre, n»o perde os 
hábitos adquiridos, assim também os indiví-
duos moralmente inutilisados, nunca mais 
podçm agasalhar no cerebro uma idéia nobre 
e elevada. 

Os ckrútinis, âdherindò & Republica e abo-
canhando os ossos que lhes atirou o novo re-
gimen, nunca se noderam esquecer do Rei» 
o senhor que os cnibateava nas senzalas da 
monarchia, e espreitavam o momento de e* 
videnciarem os seus sentimentos monarchistas 

A occasião chegou, mas 6 salto falhou e os 
christinos deram uma cambalhota. Ni ca-
mara dos deputados, quando se votou o pro-
jecto revogando o banimento r de D. Pedro de 
Alcantara, entre os 10 monarchistas que vota-
ram pelo-projecto figura o-JOr. AiUania de 
Amorim ffarcia~-o chefe da chrfctinada. 

0 Ar lio Garcia—o republicano sincero, o 
redact i «Rio Grande do Norte,» que' 
artigos r Micanos escreveu, é um dos 10 mo-
narchistas que na camara dos deputados vo-
taram pela volta de Pedro II—o Senhor. 

Monarchista e sujo ! 
Oenunciamoi-o à policia. 

Segundo nos consta, foi exonerado paio í . ° 
vice-g o v e r n a d o r o Dr. Augusto Leo-
poldo Raposo dá Camara, do cargo da proc<ir* 
dor fiscal do thesouro do estado, tendo aiqo no-
meado para o mesmo cargo o Dr. Celestino 
Wanderíey. 

O 2.o vice-governador acaba de organisar 
sim a magistratura do estado: • c 

Relação—Drs. Cavalcante Mello, A. Cousaeiros, 
Tavares Hollanda, Ferreira Souto e João Gar^ 
gel. Juizes de direito—Carvalho * Souza (can-
tai) Francisco Camara [Macahybaj Jeronymo A-
merico (S. José) Augusto Leopoldo (Goyani-
nha) Guimarães (Penha] Rarata (Nova Cru») 
Meira e S* (Ceará-mirim) Philippe Nery (Ma-
cáo) Joaquim Felicio (Mossorò] Luis Fernandes 
(Tríumpho) Vieira de Mello [Assü) Jeronymo de 
Carvalho (SanfAnna de Malios; José Guilhertae 
fApody] Moreira Dias (Martins] Sà Leitão (PAu 
Idos Ferros) Paulo Leitão (S. Miguel) Mignel 
Rocha (Caicò) Riarior (Jardim) Pedro Pernambu-
co (Acary). 

PLAGIA RIOS 
Um tribunal litterario instituído na cidade 

de Porto-Alegre, composto de Damàsceno Vi-
eira, Achylles P. A. e Carlos Júnior, con-
demnou pelo crime de plagie» a M. Ferreira 
da Fonsees, lavran lo a seguinte sentença : 

« 0 reo Manoel Ribeiro da Fon&eca é obri-
gado a qnebrar a penna miserável e indigna, 
que lhe tpm servido de gazüa, para subtrahir 
de sagrados escrinius jóias que desbriàdamén-
te apresenta como suas, affrontandp simplta-
uearaente a memória de mortoa illustres e o 
decóro da sociedade, a quem tem pretendido 
illudir, cercando-sede uma reputação littera-
ria infamemente roubada». 

Com visía aos filantes de tudo genero litte-
rario e jornalistas) 

O bacharel amyntas barros 
deve restituir à Thesouraria 
de Fazenda os vencimentos 
de juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$) excesso da ajuda de 
custo que reeèbeo como che-
fe de policia no anno de 1886. 

O 2" vice-govcrnador do estado acaba de demittir 
dons snpplentcs do juiz municipal do termo da Pe-

n ! ü m dos demittidos Ara o juiz que formava culpa 
ao bacharel Hollanda e a João Manoel de Carvalho 
e Silva, ãquelle como mandante e à este como jnan-
datario do espancamento de Manoel Delgado, por 
occasião da eleição de 10 de maio ultimo. 

Segundo n o s , informam, j4 procedia-se a inqni-
ricão de testemunhas, quando o bacharel Hollanda, 
canãa%sêado por Manoel Joaquim, pae de um dos 
indiciados, apresentou-se em audiência e da maneira 
mais desfructavel, com ares truanmm, alugou 
incompetência dc fôro, por ser o %mpo§a*el exc^ 
piente—eóngressista e juiz de direito \ » , 

Quando deo-seo fado criminoso, o n M n ^ f ^ S r " 
landa nem éra juiz de direito, nem ç o w e g w a • 
assim, aebando-se Armada a c o m p e t o ^ do » r o an-
teriormente a cxistencia das prerogauvas auepdaa, 
o j u i i n à o se julgou Incompetente e proeegno no 

O bacbarel Hollanda exisperoa-aa e fffresentçm _ fcinw OÉIa Ifcm • • » • • • 

do fticto, a qne nos temos referido ! 

MUTILRDO 
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A RBPUBLIC 
nrwUr ata* actos de immoralkúde/qi* o 
oeaeer ao nível morai do bacharel amyntas i 

» quis 
Cariam 

com eidgeMlas emadaKoM^â ad-
do Sr, Gurge) 0 & . f x mln_ 

dlsso... 
Prevtna-se contra os felsos amigos... 

nem se apereebe 

E LOUSàS 
I t a e s e o l u t t e temos lotisas, muitas; benevolencia 

«unsuinos Mtores, porque entre as couzas apparece 
uTüa tromba dezembargada, 

Quem te .desemfaargou oh ! trombuda tromba ? ! 

trPeço licença aos leitores para começar pelo a d i -
godo A; 75 do «Rk> Grande do Norte» Cinco de a-
gosto. Xsta obra prima, verdadeiro chefe d'obra 
e tto chefe que ao lel-a logo atribuimol-a ao Pi -
méfitei do Amazonas, o mesmo qna definiu affini-
daae-* arreganho doe contos vara se atracarem, 
ou ao Zezlnho da botica, o Jacaré chorão do partido 
bofcrtor. 

Também poderia ser do autor de um telegramma 
recebido pelo dr. Barros e publicado pela folha do 
Zezinbo-assim «acceitai parabéns sua eleição» anali-
semos a obra do Zezinho Jacaré. * 

•Principia dizendo que o nome do Deodoro está 
gravado em baixo relwo nas paginas da historia 
(nesta pagina o livro da historia não pôde fechar 
mais); diz depois que a alma infemerata do mesmo, 
redimira a nação, a nação com a competente vírgu-
la éntre a alma intemerata e o redimira, atirando em 
holocausto no altar da patria, seu passo de gloria, 
suas dragonas (!) . 

/J& numa carta elle fallou da traição do dragona). 
Gontmua dizendo que o homem é um Guilnerme 

TeU, que fundou uma nacionalidade em cujo frontes-
picio se lè—patria e liberdade... Budiâoü 

Ainda diz o mesmo jacaré, no mesmo artigo, que 
«a patria br&zileira merece a honra de ver presidir 
ao seóbôrço o soldado patriota que com seo gladio 
ÂCintiflante deféndéra o tabqrnaculo da liberdade -
Ja cançá referir tanta asnidade!..; 
# , Nao se} a que propósito o Jacaré cita o cazo de um 
jardim pa/ecidocom avifla humana, idéia de certo 
escnptor. 

Quem1 será o citado ? 
E ainda tem mais asnidades, muitas—Ah Budião 

—Zezinnode uma figa JAdeusinho. 

A tromba do Hollanda desceu , cresceu que foi ba-
ter na Relação. 

No tribunal, err. lugar de cinco haverá seis cadeiras 
para ficar desoccupada a fronteira ao Hollanda. Esta 
medida foi imposta pelos collegas que não estão dis-
postos a ser incommodados. 

O Estado agòra tem juiz êm penca—sò o Apody 
tem 3 (de direito). r 3 

O Wga saiu dò Rio furioso com o cazo dos juizes, 
j^otestando revirar tudo. Miga é zoró—quero ver 

Até já chamou traidores aos amtoo*~Quem falia em 
traidor? El le! 

O poVode riba está orgonlsando, porem de finan-
ças^nada, nádi^siqia. < . • . 

Qttero ver agòra é oôorpo de segurança—Olhem 
qii£ o Miga pm Vem. 

* 

Agora adeusinho leitores, que vou experimentar a 
eazaca.para a recepção do Miga. 

SOLICITADAS 
1/ > HISTORIA DOS PAPÂNGUS DE 

Í/MACAHYBA // 
Vamos transcrever aqui o 3* capitu* 

Io de fila obra, deixando Je publicar o 
2° poique refere- sè a personagens do 
tempo èrii que estava no governo o 
Calábar da republica. bemoramos<nosem 
continuar a publicação desta obra, por-

8ue esperavamos do Dr. Fe» ntfhdes 
arroá' um governo mais ou menos 

republicano; e n t r e t a n t o , vendo 
que elle continua a administrar es-
te infeliz Estado» pela mesma forma, 
fazendo a mesma política encetada 
pelo dr. Amyntas Barios, resolvemos 
co&tintiar 11 a ardua tarefa que nos 
ímpuzetnos, de deixar registradas na 
imprensa as misérias, os escandalos, 
as baixezas, as infamias que se prati-
cãu aqui, neste canto infeliz deste in-
feliz Estado. 

Capitulo S° 
E' uma noite de luar e as estrellas 

scintillão brilhantes no cèo sereno e a* 
zulado. Sentado commodamente em 
uma espreguiçadeira na porta da casa' 
das concordatas estava o typo qverme* 
lliado a que chamfio Furstemberg. Lo\ 
go depois appareceu um homem ma-» 
grov corcurida, cheio de coceiras e ba-
forando um comprido cachimbo ; sen%< 
ia-se também, e conversão mais ou me* 
nos o seguinte: 

Furstemberg; Meu irmão, estamos 
de cima i o Barros s*ilisfaz-nos em tudo, 
pois fui eu quem o elegeu ; áqui con-
tamos com as autoridades que farão o 
que inundarmos; é preciso, portanto, 
aproveitar a occasiao para começar os 
nossos negocies. Um credor ja re* 
queréu a nossa fallencia e9 portanto, 
mãos i obra. 

lmubatú [que è o nome do outro 
personagemJ : Meu irmão, tu sabes que 
aeltyre estartri prompto para estas ui> 
rumaçoes, épo i s conveniente fazermos 
hoje uma reunifio para concordar so-
bro tudoi&u». Quando estava oeste 
ponto a conversação, bppareceu um 
typo ja v e I h o, e Furstemb*rg 

dirigindoNto d i a i e : Fafi, 
vai chamar W meus au^gos, Sabiu 
Fk« e p^um tetnpo depois chegou 
com Igaaeio Chaves, Lulú Marinho. 
José do Egypto, o o capitão Saiada. 

Depois dos comprimentos sentão*se 
tortos, é Furslember^ erguendo-se diz; 
silencio meus aenhores—Calaram-se 
iodos, tirando os chapéos e collocan^ 
dó -Os debaixo dos braços, e esconden* 
do a cauda entre as pernas-—Frustem* 
berg continúa : Quero fazer uma a r ru^ 
mação com os meus credores e preciso 
que neste "negocinho fsção somente u 
que eu ordenar. Desta vez é que te-
nho de\conhecer qqem são os meus a* 
migos. E' este o firn da reunião e t 
portanto, combinemos os planos neees* 
8arios» 

EstA aberta a sessão—Ignacio Cha-
ves, vulgo Ignueio Côco, levantando^se 
com o riso nos lábios, pede a palavra 
que lhe ê concedida, e batendo com* 
passadamente nos peitos, dirige*s^ a 
Fursfemberg dizendo : Sr, meu amo, 
è esta a oocasião de eu provar quanto 
lhe adoro e mostrar quanto sou ruim, 
quanto sou perverso, quanto sou seu 
escravo, quanto finalmente sou digno 
do partido p que pertenço. Quero reT 
presentar o primeiro papel neste nego* 
cio, porque tenho pratica de arranjos 
ccmmerciaes. Quando pretendi uma 
commenda, o dr. Amyntas deu a meu 
respeito uma informação que tornou-
me celebre em arrumações commerci* 
aes, e demais b*^uemente necessitarei 
dos serviços de meu partido quando 
for exigido o dinheiro dos orphãos de 
Joaquim Dantas que tenho em meu po-
der e que somente por condesceoden* 
cia do juiz ainda nao me vi atrapalha* 
do para prestar contas. 
. De mim terá tudo quanto precisar* 

Se exigirem que eu suspenda o 
velho e honrado escrivão Laurentiv 
no Castro, sem motivos, caiumni* 
ando o, até arrancando o pão de seus 
filhos pára concorrer para este arranjo 
indecente, criminoso e immoral, não 
hesitarei* Sei que 0S0 queretn que 
Laurentino fuucciooe neste negocio^por-
que é guardaxlivros bom e pratico e 
descobrirá muita cousa feia que anda 
ali pela escripturação. Sei qúe houve 
tempos em qúe recornmendaram a 
Laurentino, como guarda-livros que es* 
condesse os livros de mim, porqne eu 
nifo merecia confiança, porem, final-
mente, estou disposto a tudo, serei in-
strumento cego para tudo que deseja* 
rein, porque nào tenho escrupulo nem 
independencia. Fur*lernberg dando-
lhe com as pontas dos |iás» disse, sen* 
tiiste, conheço q u e cumprirás tudo 
quanto eu mandar. Lulü Maurinho 
erguendo^se : sr. meu amo aqui es-
tou a vóssos pés, prompto para o que 
precisar, desejando, porem, ser collo-
cado em uma p<»sição em que preste 
os meus serviços, percebendo o tacha* 
me, porque jà Antonio Dias não me dá 
os pirões no hotel, nem encontro quem 
me 7enda a p r azo . . . 

Te arrumarei o lugar de promotor, 
disse Furstemberg; o Barros não po-
derá deixar de me satisfazer, porque a-
lem de tudo, fiz figura no congresso. 
Capitão Saiada erguendo se, dis^e : V. 
S. Mibe que eu para V. S. sou como 
V, S. para tnim; V. S. náo desconhece 
que gosto de ser manivella e, portanto,. 
V. S. me dará o lugar qne achar mais 
conveniente. Furstemberg formalisa* 
do e riodo-se disse : V. S. è muito 
bom homem, porque V. S, sabe ser 
perverso como eu^e V. S. não pre* 
cisa insinuar*se ; portanto V. S, está 
dispensado da reunião. Confio em V. 
S. e sei que V. S. fará o que puder; V. 
S. é meu amigo e -eu sou amigo de V. 
S; V. S. pode ir descançar, porque o 
pescoço de V. S. deve estar incommo*' 
dando a V. S. e V. S. não pôde estar 
no sereno: por isto V. S. vá tratar-se 
e nesta questão V. S* se dará por sus-
peito. Adeus—V. S. tem aqui um 
criado de V. S* e um admirador das 
qualidades de V. S.—Saiada retirou-se 
e levantou-se José do Egvpto que, aos 
pinotes e fazendo carétas, esfregava as 
mãos e dizia : estou prompto para sub^ 
stituir o Laurentino porque também 
tent|o pratica de arranjos e abi está o 
que fiz na Estrèlla que um Ignacio Co-

co seria capaz db Í 4 i t outro ígüal—Te* 
abo coocíuido^-Furstemberg èrguen 
do%se : Ignacio Còco atíspeoda Lau-
rentino depoie de lumbaiú dar uma 
denuncia delle—não imporia que aejão 
compadres e amigos. Não havendo 
mais nada a tractar está encerrada a 
sessão, recommendando porem a todos 
que nada digão ao euruné Purdentro, 
porque elle tem a bocca quente e sahi* 
rá aqui como gallinha choca, de porta 
em porta, a contar o que se passou— 
cDespediramNse todos e depois de es* 
tarem muito looge, botarão então os 
chapéos—Está fiado o 3° capitulo»— 
Couvem dizer aos leitores que apezar 
da precaução que tomaram sobre o cu* 
funé Purdentro, elle ouvio, tudo por* 
que estava muito perto, e como está 
criando barba depois que foi nomeado 
euruné, não foi conhecido; e para o 
testemunho delle appellamos. certos de 
que elle não deixará de continuar o que 
vimos de narrar, pois foi quem veio á 
nossa casa jà pela madrugada, narrar 
todo o occorrido. 

Macahyba, 30 de jalho de 1891. 
Guilherme. 

POR C I M A . . . 
{Ao Chico Aracaty das Can-

navieiras) 
Cabra Velho: 

Este mundo está vtrado% 
andamos todos á toa ; 
foi 

-se a justiça, o direito, 
foi-se t u d o . . . o mais ê loa / 

1 

- Desde a primeira á segunda 
do juiz á relação, 
Tudo vai de fôz em fôra9 
Tendo vento de f e i ção . . . 

Juizes e tribunaés, 
granJissima patifaria ! 
Um musêo de crusidades9 
Um circo de bicharia ! 

JSpopotamo, elephante, 
— Os Gurgds âo chapadâo, 

do direito a loteria A 
em grande liquidação f . \ J 

Uma desgraça ! vejamos 
ainda Deos por quem é... 
Um elephante de toga, 
de becas um caboré!... 
Corujão taboqueado 
Tira cinta das canellas ; 
Mestre amyntas reconheça 
—~as ultimas é que são cilas !... 

y 

Toda a sua sapiência, 
[Tramóias e bandalheira) 
dissipou-se como uni sonho» 
não passou de grande asneira ! 

Aquelle dente terrivel 
n-i justiça não m o r d e u . . . 
Fivando fora do jogo, 
Faça cara de judeu ! 

Estude a situação 
Pense com calma, sem susto. . • 
Vá toendo a pepineira 
da velha ajuda de custo. 

E os duzentos qúe o thesouto 
lhe pagou com os oito centos 
Sào remédios, que aproveitam 
p'ra consolo de tormentos ! . • . 

E se e pouco o que lhe ensino, 
acabe com esta asneira : 
passe a corda no pescoço, 
pendure-se na figueira... 

^Caunpo Grande—agosto—-91 
Chico Ouricury. 

S A N C T A C R U Z 

Tenham paciência — esta localidade 
precisa do esforço da imprensa. 

O povo, o pobre e bom povo desta 
terra, precisa bater a influencia má do 
coronel Ivo Furtado, que o tem, por 
tantos annos, mantido na maior igno-
rância, com o fim de melhor exploral-o. 

Typo do medalhão, imprestável para 
o bem, o do cara+dura, maleavel em 
todas as políticas, o coronel Ivo Furta-
do fez em lorno do município de Saoeta 
Cruz um circulo de ferrot que o segre-

Sou de todò* os outrof pootos do esta-
o, 

Agora é que estamòe comprebendeo* 
do «v quanto noaeumpre luetar para aa« 
hir de um tal estado de atraso, de tão 
compacta ignorancia* 
. E havemos de fasel%o : luctaremos, 
luetaremoa sempre/ 

Aguamolle em pedra dura tonto bate 
até que fura, diz a sabedoria popular... 

A feira, contnro que aconselha o bom 
senso* contra todas as conveniências 
legitimas de todos os lavradores cria« 
dores e mascates, que vem á esta villa 
fazer o seo negocio, continúa a ser fei* 
ta fdra da casa do mercado, no meio da 
rua, sujeito o povo ao sol ou á chuva, 
conforme o estado do cáo» 

Entretanto, existe nesta villa uma 
grande casa com excellentes commo-
dos, grande alpendre na frente, sobre 
columnas, feita para servir de mercado 
publico; más os amigos políticos do co* 
ronel Ivp Furtado, que são negociante*, 
têm suas lojas mais abaixo, distante, 
quasi na ponta da rua e t portanto, não 
pôde a feira ficar no mercado ! 

E' preciso fazer política em favor dos 
Garcias, que não sendo rio-grandenses, 
pouco se importam com a nossa pros* 
peridade e quem não tem valôr intriu* 
seco, quem não tem merecimeoto pro* 
prio, ha de fazei a pondo em contribui* 
ção as conveniências do povo* o bem* 
estar do município. 

O coronel Ivo Furtado é cearense e 
entre nós, do Rio Grande do Norte, e os 
Garcias, do Ceara, é ciar» que traba« 
lhará sempre pelos Garcias . . . 

Quem não encherga isto, fecha p#o* 
lhos para não vér a verdade ! 

Passaram por aqui ha alguns dias 
uns cigsnos, dizendo-se arabese sabe-
se serem correligionários do dr. Miguel 
Castrok pobres mascates girando a vida 
de tçrra em terra. . . / 

O collector Camillo apeOas os vio, 
poz^se em movimento ! 

Cobrou o imposto, que a lei estabe* 
lece à mascateaçSo e depois voltoi| a 
procurar òs arabes para cobrar o im> 
posto de 5°[0 de importação. Jà o lo OS 
encontrando na villa, organiaou uma 
diligencia—elle, o delegado Salustio 
Sussuarana, o escrivão da collectoria a 
mais paisanos servihdo de pedestres— 
e elles, a ciivallo, partiram para a guer* 
ra aos arabes ! -

Aovistáremo inimigo, formaram oa 
cruzados do fisco em hqha de batalha, 
mas os arabes ératn sojnrnte dous e renv 
deram^se... 

Então, o t ^ k i ^ r Camillo, desem* 
banhando o espa^Mp{ do coronel Qui« 
xaba, bradou ao m^j^ ̂ h o dos cíga% 
nos; curva*te orgulhoso? Hç^bro l 

E os arabes curvaram*S4iw pi«9en»BOfl^ 
terra as caixas de miudezas e pagaram 
tudo quanto os homens quizerain que 
pagassem: deram dinheiro, revólvers, 
vinho do Porto e mais diversas cousas! 

Ora,é justo que o fisco receba os im* 
postos determinados tia lei, mas o busim 

lis está no modo de chegar a esse desi* 
dera tu m ! . . . 

Por certo não procedeo bem o colle-
ctor Camillo.. . 

Caraolho. 

CEARÁMIRIM 
Cidadãos Redsctores à'A Republica, 
Peço-vos nas colutnnas do vosso acre-

ditado jornal, utn espaço a fim de pa-
tentear ao publico a sujeição violenta 
pela qual estão passando os habitantes 
desta t e r r a , tudo sob as ordens 
do celeberrimo e sympathico presiden-
te da nossa intendencia. 

Este homem que é sobremodo per* 
niciozo á sociedade, este mesmo, que só 
tem fama e goza de influencia na boeca 
de seus correligionários e amigos do 
Quiry, dando protecçao aos que seguem 
os seus depravados conselhos, ordenou 
ao fiscal da Intendencia que fitasse cor* 
reição, não só pelas ruas da Cidade, co-
mo também pelos seus suburbios, sen* 
dotal aouzadiados cumpridores das 
ordens absurdas, que entram como teem 
entrado, com manisfesU transgressão 
das leis, nas propriedades dos Cidadãos* 
e d*alli tirarem a forciori os porcos que 

ILEGÍVEL MUTILADO PÁGINA MANCHADA I 



u m q u i n a s » efctto g u a r d a d o * ! . . Vamos 
perfeitamente betA!, 

Melhor séria que o illustre presi-
dente» especulador político por tempe-
ramento, fizesse retirar a matança de 
gados para fóra da Cidade» e não con-
sentisse no lugar em que a* faz, porque* 
é excessivamente prejudicial á hygiene 
publica, e com especialidade aos habi-
tantes da rua do Rio, e a maior parte 
dos da rua do Marèchal» Deodoro, que 
ficam a sotavento do sangue podre 
e excremento q u e a 1 I i permane-
cem diariamente: pedimos, pois, em no-
me dos habitantes dessas ruas, provi-
dencias neste sentido—porem como o 
süb-delegado em exercício é cortador 
de gado para o consummo desta Cida-
de, pôde ser que não sejamos attendi-
dos; mas* , .havemos de azucrinai-os, 
e *agua mote em pedra dura tanto bate 
até que / t i ra, diz o provérbio. 

Par* contar-vos,Senhores Redactores, 
um pouquinhó de tudo, entro a cac-
por-vos um façtó praticado no fôro do 
Juiz de Paz deste destiicto, apezar de 
ser este um dos mais insignificantes. 

. Yentiiando-se nesse Juizo uma qnes-
tâo entre parles, como auetor o Tenen-
te Coronel José de Borja, e como réo 
o nosso amigo Joaquim Feliz Barboza 
Tinôco, foi marcado por despacho do 
Jniz, o dia e hora da audiência; no dia 
designado não compareceu o escrivão 
efíectivo, o Juiz como é permettido por 
lei, nomeou ad hoç ; findos os trabalhos 
e contadas as custas que foram pagas, 
apparcceu o escrivão vêsgo Zé Fonseca, 
que também é negociante de sabão, ba-
nha, esperteza, justiça e toucinho, e 
instou para que se lhe pagassem as cus-
tas que lhe pertenciam sob as penas da 
1* de sua má vontade. 

Pássamos ao requintado 'policiamen-
to desta infeliz terra, tão digna de me-
lhor sorte; o para fazer patente os fac-
los f dignosj precizo um pouco de pos 
cvmodiztá o prestidigitador Pismel— 
Comecemos. , 

• * 

No dia em que torrou posse da go-
* vernadoria do Estado o illustre hospe-

, de do Sr. José Zachfcrias, ou o Dr. Fer-
nandes Barros, nesse mesmo dia foi vic-
tima de uma oppressão- desenfreada e 
injurioza o pacifico e inoffensivo cida-
dão Antônio Froncelino de Morira Pe-
gado. 
.. N'aquelle dia vendo o cidadão Anto-

nio Pegado grande numero de povo 
reunido na frente da caza que serve 
de quartel desta cidade, despertou-se 
na curiosidade do cidadão Pegado, o 

. motivo de tão grande ajuntamento de 
povo, c para o quartel sc dirigio. Lá 
encontrou furiozo o Urso do Pierre co-
nhecido vulgarmente por Zemacario. 
Perguntou então o cidadão Pegado áo 
Urso %o que havia de novidades» (qnern 
tem coragem de couversar com urso, 
pega onça com as mãos,) e este respon-
deu-lhe: que tinha succedido um baru-
lho na cidade, já tenham capturado um 
indivíduo, e a força ja tinha seguido em 
busca de um ontro sujeito; levando a 
mesma força ordens para t o c a r de 
facão ao indivíduo procurado, caso fos-
se elle preso. Linguagem de Zemaca-
rio. Faltou com o respeito o cidadão 
Pegado á tão illustre autoridade em di« 
xer-lhe, que,, semelhantes ordens eram 
intolleraveis e absurdas.Foram sufficien-
tes estas aggravantes palavras para res-
ponder o Urso vivamente ao cidadão 
Pegado: «livre-se que não aconteça o 
próprio cem você». Ao que respon-

. deu sabidamente Pegado, que só iria 
preso e tocado de facão se coínmetetse 
um crime, e resistisse a prisão ! Ao 
ouvir estas palavras foi sorprehcndido o 
cidadão Pegado com a ordem de pii-
são expedida por tão melindrosa auto-
ridade, e »garraodo-se logo com o ci-
dadão Pegado, que, a peder de muito 
custo poude este escapulir das unhas a-
duncas do Urso, succedendo, porém, 
ficar com a roupa em farrapos. 

Í Felizmente Zcnuuario jé deixou, o 
exercício, é «temos ceftos deque , em 

o exercício, 
íftjC 

tomando eile novaknerjte 
teremos outra íjrsada.'' 

Passamos ao não menos úeCebre se-
nhor dè Luduvicotpov alcuhha Miguel 
Ferreira, presentemente em exercício 
de delegado.-r Vamos 1 —Como tem o 
sr. de fuduvtco inteiro aborrecimento 
ao jogo, ou por outra, aborreça a todos 
aquelles que em casa de seu parente 
não jogam,(embora o seu parente não 
goste, e fique mesmo contrariado com 
asexigencias policiaesdo sr* de luduvi-
CÔ%) prendeu aos nossos amigos Francis-
co Polycdrpo e Moysés no dia 6 do cor-
rente, em casa particular do sr. Fran-
cisco Paulino, por estarem esses amigos 
a divertirem um tal 7 1/2, em paradas 
de vintém ! . . 

Ora ! os nossos amigos Francisco 
Polycarpo e Moysès tiveram a dignida-
de de votar na eleição de 10 de maio 
com a opposição; e por tão grande cri' 
me ficaram sujeitos aos despeitos das 
fameiicas sanguesugas governistas desta 
terra, com especialidade das s e r i a s au-
toridades policiaes, bem conhecidas pe-
los seus salientes recursos intellectuaes. 

O que muito censurámos, e com so-
sobrada razão, em o sr* de tuduvxco foi 
ter éncontrado na mesma occdsião gran-
de numero de pessoas a jogar o cri-
minozo 7 1/2, entre as quaes se acha-, 
vatn muitos de seus amigos partidarios; 
propositalmente e desbriadamente deu-
lhes plena fuga, mostrando-se por esta 
nojenta maneira um pequeno político! 
Refinado policiamento!!!.. 

Por f*IIar em policia, lembro ao se-
nhor de iuduvico^ o que cm tempos que 
não vão longe passou-se entre elle, e os 
soldados de policia nesta mesma terri-
nha—E então ?—Vou concluir e con-
cluo por uma advertência: o bacharel 
amyntas barros deve restituir à Thesou-
saria de Fazenda os vencimentos de ju-
iz aposentado, recebidos indevidamente, 
e a quantia de 5G0$000 rs. excesso dá 
ajuda de custo que recebeu como chefe 
de policia no a.ino dc 1886* 

, Destas verdades não duvidarei con-* f 
tinuar a dizer-vos,sc esta for bemaccci-
ta. * 

Ceará-mirim, 8 de Agosto de. 1891. 
O correio da verdade, 

\ \ AINDA UM MAMVELLA.& 
O sr . ignacio da Silva, o celebre 

eommerciante de quem o Dr. Barros 
deu uma informação, quando no go^ 
verno monarchico elle requereu uma 
commenda, è hoje aqui o instrumento 
mais docil»o manivella mais tpanso,rna 
is imperturbável, mais cymco, que tem 
tido o alferes Umbelino nos seus arran* 
jos commerciaes, como juiz municipal. 
Como tem querido se tornar celebre ess 
se cidadfio, suspendendo até por mero 
capricho do homem que não teme o ve* 
redichm da justiça, ao escrivão Lauren-
tino Castro, homem pobre, trabalha* 
dor, honesto, funccionario zelozo e 
honrado, nós lhe garantimos nao es-
queceKo mais, promettendo descrever 
todas a? suas façanhas e espertezas para 
que o publico não ignore quem são as 
auetoridades de Macahyba. 

A sua vida ê um romance e de gran 
de importancia, e o publico irá conhe-
cer mais um homem celebro, salvo se o 
sr. Ignacio da Silva, como juiz, pro< 
var que é errado o juizo que fazemos a 

eu respeito* Prove e nos callarcmes. 
Mas na carreira em que vai, mos^ 
trando-se interessado na fallencia de 
Paula, Eloy & C.a a ponto de dizer que 
não pode sahir de Macahyba uma lio 
ra por causa dos negocios do alferes 
Umbelino, não o pouparemos. Reco* 
lha os dinheiros dos orphãos se não 
quiser ver uma mofina na imprensa. 

O Dr. Amyulhas sabe quanto è bom 
uma moilna em lettrasgraudes e peque 
nas. 

Atè breve. 
Macahyba, 4 de Agosto de 1891. 

Clementina 

EDITAL 
c o n v o c a ç ã o d e c r e d o r e s 

mento do relatorio apresentado pela 
commissão de Syodicaneia» era cuja poi-
se e administração t e acha a respectiva 
massa, e dizerem o que fòr a bem de 

Í O Gapitão Ignacio da Silva, Juiz tfu .. _ , r 
nícipal o do comaiercio, secundo a u P - sebs direitos sobre a r e q u e r i d a cessio 
planta em exercício especial da cidada * W * ** credores ausentes po-
de Macahyba e seo termo» em virtude derão constitu.r procurador jor tele-
da lei etc gramma, cuja mtnuta authenticada ou 

Faço saber aos que o presente Edi- tegalisada deverá ser apresentada ao 
tal de convocação de credores virem, pedidor, que na tranamissão menciow-
que por parte dos negociantes Paula, E- f* c.rcumstanc.a. assim como por 
loy & címpN residentes nesta cidade «ustrurnepto P«t.cular sendo a firma 
de Macahyba me foi dirigida a petição reconhecida por tabeliã, pelo escr.^ 
do teor seguinte:-Gidadão J u í Mu- *f> * * * ^ e ™ * 0 ™ 

merciaes, cooheciéos pelo balanço, ad* 
raittiodo-*e que uro só Imfaviduo seja 
procurador de diversos credores è bas-
tando sejão quaes forem (os termos da 
procuração para ficar o constituído ha-
bilitado a tomar parte em todas e quaes 
quer deliberações, que nelle se mencio-
ne a firma cedente : tudo de conformi-
dade com o. art. 38 do citado decreto 
n. 917 de 24 de outubro de 1890. 

Para constar mandei passar o presen-

seguinte 
nicipal supplente em pleno exercício: 
Dizem Poula, E b y & CompV, negoci-
antes estabelecidos nesta praça a rua 
Senador Dantas n. 13, com uma caza 
de compra de assucar e outros generos 
do paiz, que pelo ultimo balanço a que 
procederão, verificarão s e o o seo activo 
superior ao passivo, mas acontecendo 
terem-se vencido algumas obrigações 
contrahidas pelos supplicantes, não lhes 
tem sido possitvl sãtisfazel-as, por que 
os seos 

rá a competente certidão, que brará a 
júizo para ser junta aos autos. Dado e 
passado nesta cidade de Macahyba, ter-
mo do mesmo nome, Comarca do Po-
tengy, no Estado do Rio Grande do 
Norte, aos 6 dias do mez de agosto de 
1891. Eu José Paulino .de Andrade, 
escrivão ad-hoc, o escrevi. 

Ignacio da Silva, 

„ devedores em consequencia dos t e « d o i s ^ e ? u a í th®0P' ^ » f ? 
embaraços em que se tem a6hado por publicados 9 affixados na forma da Le., 
causa da secca que, ha muito, flagela | <lu* ° 
este Estado, também têm faltado ao pa-
gamento do que lhes devem, accrescen-
do haverem ossuppllcante nos tres úl-
timos annos soffrido consideráveis pre^ 
juisos na venda de assucar pelo baixo 
preço obtido no ^o de Pernam-
buco e no estraogeiro. 

Pòr isso, tendo os supplicantes a sua 
firma inscripta no Registro do Commer-
cir de conformidade eom o decreto u. 
816 de 24 de outudro de 1890, vêm 
declarar o estado de seo estabelecimen-
to, e juntando os documentos exigidos 
no art. \B2 do dec, n. 917 também dei O abaixo assignãdo faz publico que 
24 de outubrro de 1890, nos termos do I desta data em diante tem cassado to* -
art. 131, fazendo cessão de seos bens! os poderes da procuração que pas~ 
presentes, requerem que vós digneis s o u a o s r # QVm Virgílio Bandeira de 
de ordenar a immissão de seos credores! Mello, residente no Ceará*mihm. 
na posse dos mesmos bens para que l Povoação de Caraúbas, 31 de maio 
por etlcs se pagem e desonerem os sup- de !8r91. 
plicàntes de toda responsabilidade, sen-1 Manoel Muniz de Moraes Gyriaco* 
do para isso convocados os referidos! •,•• ''. j 
credores pela forma determinada no ar t . ] L^AR QUINZE DE AGOSTO 

AN NÚNCIOS 

33, eombioado com o art. 135 do cita-
do dec. n. 917- JSestes termos pedem 
deferimento por mercê. 

Macahyba 15 de Julho de 1891. O 
advogado José Moreira Brandao Castello 
Branco. Tinha uma estampilha de du-
zento réis inutilisa la na forma da lei; 

HOJE 
As 4 horas da tarde, à rua 

«Vinte e um de Julho» com 
esquina para a travessa «Frei 

na qual petição proferi o seguinte Miguelhiho» deverá ter lugar 
despacho:— A. esta com os docu- a abertura deste estabeleci-
mentos, encerrados os livros e ^ e P 0 S l " I f i j g u t Q 
tados em mão do escrivão, este infor- | # § A 
me nominalmente quaes os credores ex- A O S a m a n t e s d e S S e e O U t r O S 
istentes no lugar, depoisdo que v e n h ã o M O g O S p e r m i t t i d o S O r C S p e C l i -
os autos conclusos, Macahyba 22 de Ju- y 0 p r 0 p r i e t a r Í O C O n V Í d a e p 6 -
Iho dc 1891. Ignacio da Silva. E nos . ^ r . r 

autos em que foi convertida a m e s m a d e O S e U C O m p a r e m e n t O g a -
peticao esi'outro dispacho: ~ Nomeio j » a n t Í n d o a t o d o S b O I l l 3 C 0 -
para commissão de Syndicancia o j | h { n i e n t O 
credor Virtulioo Francisco do Rego 
Barros, João Soares da Fonseca Lima 
e Agripino Adolpho de Mesquita procu-
radores dos credores Odilon de Amo-
rim Garcia e Alves & CompV» que de-
pois de intimados, á vista dos livros e 

HOTEL GELLY 

Com esta denominação, iustalla*so 
no bairro da Ribeira d esta cidade, á 
rua Tarquinio de Souia n.° 36, uma ca* 

d o c u m e n t o s que immediatamente lhes I s a d e P c n s ã o » o n d e a proprietária pro-
serã) entregues deverão tomar possel m e t t e t r a t a r a S l i l ) S íreguezes com lo-
provisoria da massa e proceder âs ne-
cessárias averiguações, lavrando*se ter-
mo de fieis depositários e administra-
dores dos bens que com assistência do 
curador fiscal arrecadarem, o qual será 
por ellcs assignãdo.E depois do que pro-

da distineção e affecto garantindo todo 
d asseio, cuidado e promptidâo nas co-
midas e toda modicidade nos preços. 

Para melhor serem servidos seus tre-
guezes, a proprietária acaba de fazer 
acquisição de bons creados afim de ser 

ccdeo^se a convocação dos credores 0 interno de seu estabelecimen-
pela forma determinada no art, 135, t o â * i a d o • contento de todos. 

Natal, 1 de Agosto de 1891. 
Annunciada de Carvalho Gctfy. 

combinado com o art, 38, §§ Io e 2° 
do dec. n. 917 de 24 de outubro de 
1690. Macahyba 6 de agosto de 1891. 
Ignacio Silva. 

Em virtude do qual despacho convo-
co os credores commerciaes.e civis de 
Paula Eloy & Comp., paia se reunirem 
oa caza do Conselho de Intendeneia 

Ultima hora 
Consta achar-se transferido para o batalhão 

16, da Bahia, o Coronel Lima e Silva, para 
«onde seguirá no 1° paquéto. 

Consta ainda que já está de viagpm do Rio 
Municipal a rua Senador Dantas n. 6.1 P a r a deputado Miguel de Cás-

. . \ V • 1 tro: cem vendendo azeite ás canadas.*. no dia i b do corrente mez, ás 12 horas 
da manhã, afim de tomarem conheci' Typ. da «Republicai 
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m A REPUBLICA 

PRO HÜMANITATE 

pitai avulta a de uma cadeia, de uma peniten-
ciaria «ra condições saltibres e commodidades 
de uma offtcina. 

Causa tastima e entristece o espirito ver as-
condições, proporçoes e estado da prisão que 
temos nesta capital. 

E' um ediücio pequeno, mal alinhado, pes-
simamente dividido, sem ar e sem luz, tene-
broso e apinhado de seres humanos, de índi-
viduos que vão alli atrophiar o resto de sen-
timentos bons que possam ler, enlenebrecer o 
espirito naqtiellè antro ^ u e lhes serve do prisão 
onde se lhes em botão todas as sensações boas 
dos uervos, sc lhe entorpecem todas as cellulas 
cerebraes e onübião-see pervertem-se todos os 
impulsos sàos do coração. 

Parece que um espirito malévolo e selvatica-
uieule ignoraute presidiu o, planejou o traçado 
daquella edificação, verdadeiramente um instru-
mento de. toi-lura,onde se pollúe o espirito,com 
o aniquilamenio leuto,nias visível do organismo. 

O indivíduo que tem a infelicidade de alli 
permanecer ires mezes ou mais, sáo com a 
saúde arruinada e a mentalidade enferma. 

Cousta*nus até que ba no seo sub-soto uma 
camada de sal, como que para, calculadamen* 
te, humedecer e viciar o ambiente que aquel-
les infelizes respiram. 

A sociedade, Lio è, o poder publico tem o 
direito e 0 dever de velar pulo bem estar de 
todos, de punir os que perturbam a paz da 
sociedade; mas esta punição não obedece pura 
e simplesmente ao intuito de uma represalia, 
itepi importa uçoa tortura ; è antes uma re-
provação a aclos illegaes ou criminosos pratica-
dos,uroareprimrnda,uma clausura com o intuito 
humanitário de regenerar o indivíduo, dó cor-
j M H b e os iustin tos da natureza, os vicios 
£p§ducação, as obliterações do sentimento e 

oiatidades mentaes, 
todo aasim, a prisão, a celtula deve ser u-
offlcina do trabalho e da intelligencia. pre-

«Wftfos pela moralidade, aíim de tornar-se para 
d criminoso por iustineto ou por força das cir-
éMffitanciaa uma verdadeira escola. 
' S*a sociedade tem o direiLo de deter o indi-

que tornou-se peruicioso aos seos con-
IMMàOS, devia também sugeitar-se ao dever 

lloio e edificante de reereneral-o pelo tra-
e pela cultura da intefligenein. 
a conseguir esse fim precisa primeiro que 

_ , ^crear o <neio, isto é, uma ponitenciaria.se-
f t r é » as regras da hòa architectnra, espaçosa, 

[orlavel, com grandes accommodaçoes, ac-
ida, arejada e com bastante luz. 
lepois, hôa e severa direcçâo, com profes-
;s primários de lettras, artes e artefaclos. 

tempo de cuidarmos da sorte desses in-
votarios ao despreso publico e condem-
nas nossas prisões, a baslialisarem-se 

;«pdo nel|*s com os sentimentos de ho-
inteiramtMile transtornados e empeder-

com a consciência uialevolamente en* 
'ida© a&selvajada. 

bpw da justiça, em nome da civilisaçao 
íamos dos poderes administrativos—uma 

icçío á essa inolvidavrl necessidade puMi 
reparação a esse asslgnalado mal 

®bs amesquiuha. 

RECLAMAÇÃO i 
Temos presente a seguinte reclama*» 

çíio em reluçuo ao serviço du estrada 
de ferro de Nalal d Nova-Ous^e que a-
chftmos justn: 

Ella ctinsisie nu pratica abuzivade ser 
o rarro destinado á bagagem dos pas<* 
sngeiros constantemente occupado por 
volumes de c;ng;i, caixas de kero^ene, 
()etiísfgal!irihasv cordas de caranguejos, 
e que pelo Regulamento da mesmu esv 
ti ada não podem ser cousiderados como 
b gageou 

Chamamos para este fado a atten* 
çiio do Senhor Gerente. 

Por falta de espaço deixamos de apreciar o 
mal traçado artigo de manhosa opposiçao que 
0 «Rio Grande do Norte», de 20 dò corrente, 
publica acerca da organisação judiciaria do 
Estado, e bem assim o acto escandaloso e im-
mor^lda suspeusao do serventuário de justiça 

jAntonio Joaquim de Oliveira, para o qual, 
^entretanto, chamamos desde j á a atteuçào do 
ipresidente do Estado. 

1 O bacharel nmyntas barros 
r e c e b e u, cumulativamente 
com os vencimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
conlra o que decidio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de 14 de Maio ultimo. 

Na sessão de 8 deste mez, ao ter de votar-
se o insidioso projecto de extineçao do bani-
mento de D. Pedro, o Snr. Serzedello profe-
riu as seguintes palavras que fôrão ouvidas 
sem contestação: 

O SR. SERZEDELLO (pela ordem): Sr. pre-
sidente, diante da impnrtancia política do 
projecto que acaba de ser lido, não podemos 
deixar de definir as nossas poziçõcs (Apoiados 
geraes). Kestaurailores e monarcliistas de um 
lado, republicanos do outro (Muito bem.) Re-' 
queiro, ,oortanto, votação nominal. 

Submetteu-se o projecto a votaçao nominal 
e a favor delíe responderão—Sim-os Sears. 
Anionm Gtrcia.' Gonçalvos Ferreira, Le-
andro Maciel, Zama, Marcolino Moura. Santos 
Pereira, Amphilnphio, Francisco Sodré, Pris-
co Paraizo e Caetano de Albuquerque, 

Declarou-se, pois, r e^aurador e monarchis-
ta o Senhor Antonio Garcia, que nós elegemos 
compadecidos das lagrlfnas dos irmãos e cren-
tes nas juras delle, que sc dizia ultra - repu-
blicano II 

ASSÜMPT0S DIVERSOS 

Os ehristinos nào se limitam a proceder com 
ingralidão—faliam á verdade com petulância 
e cynismo admiraveis, ainda nâo testemunha-
dos enlro nós. 

Batidos cm todos os pontos da polemica po-
lítica, a quo não (ém podido fugir, lançam 
mão de estratagemas aviltantes, de recursos 
anies(|uinhudôros, negando a verdade dos fa-
dos , alTirmando a calumnia e a mentira. 

Ralados pela inveja, modificados pelo des-
peito, sentindo a todo o momento o espinho 
das ambições malogradas, arrojnm-se agora 
contra a veneranda o prestigiosa individuali-
dade do nosso honrado amigo Senador José 
Bernardo de Medeiros. 

ti, o que è ainda peior, persuadem-se de 
qtio lhes será pos%ivel abocanhar a firmada e 
honrosa reputação que aureola o nomo do nos-
so respeitável amigo, uma das mais extensas 
influencias republicanas do estado. 

Quem conhece a .política do Rio Grande do 
Norte, quem tem acompanhado a marcha dos 
partidos, as suas luetas, viclorias e derrolas, 
desde os últimos tempos do baixo império que 
passou, sabe perfeitamente que o Senador Josò 
Bernardo ò um homem de valor em sua terra, 
muito acima dos botes da bolica e das ingrati-
does do deputado Miguel de Castro... 

Sabe-se que em 1884, o deputado Miguel de 
Castro pretendeo apresentar-se candidato pelo 
2* dislrictodo estado, então província ; pereor 
reo o districto, de localidade em localidade; 
procurou o Senador José Bernardo na cidade 
do Caicó o nâo obtendo o seu consentimentof 
retirou-se, nào se animando a apresentar a sua 
candidatura,.. 

Na eleição, que teve logar no estado, sob o 
governo do Visconde de Ouro Prelo, o depu-
tado Miguel de Castro tomou para ponto de a-
poio a inl luencia do Senador Josó Bernardo, 
na qual se acastel lon c o n h a o esforço do Dr. 

> Sabe-se ainda que, apresentando o Dr, Ama-
ro Bezerra a candidatura do nosso digníssimo 
aòriga para subst i tuir^ do deputado Miguel de 
Cxstro, este GncoUieo-iê declarando que—con* 
trft ella não pleitearia... 

Sabe-se finalrnêpte que o deputado Miguel de 
Cfütro sábio vtâfòif ioso uo primeiro e segundo 
escrutínios dó pleito principalmente em razao 
d | votação do $£ridó, superior a 500 votos !... 

Como dizerem agora os chri&tinos,faltando 
à/verdade de íactos tao conhecidos, que o pa-
trão foi quem deo influencia no estado ao Se-
nador José Bernardo 

Sem o prestigio official, que lhes dava, na 
política do império, o Dr. Tarquinio de Souza, 
q£e, no advento da republica, abandonaram 
c0ui deslealdade inqualificável e ingratidão in-
dèscriptivel, não tendo a confiança do sebasti-
anismo, que tem sobeja raxao para delestal-os, 
fora do nosso proteciorado pela traição com 
qiie nos feriram, a nós de quem receberam tn-
nHmeros favôres, de quem tiveram dedicada ami-
zbde, estima sincera, os ckristinos . nào valendo 
nada por si mesmos, agarram-se ao deputado 
Miguel de Castro, que os leva de anca nas cor• 
rjptiâs improflcuas, que está fazendo no estado. 
1 E os miseráveis bajuladores, para serem a-

gt'adavei? ao argentario mercadôt politico, não 
trepidam em atacar u s mais respeitáveis cara-
cteres desta torra, que por tanto tempo explo-
raram e procuram ainda explorar.., 

Sr. deputado Miguel <fc£astro, açaime a sua 
matilha, para que uão esteja de vez em quan-
do a moruer^ios de furto ! 

Àvúlta, a cada dia que passa, o coníllcto 
produzido entre o e a botica,pela 
orgauisação da magistratura estadual : não se 
poue ainda prever quem Uvarà a melnor, na 
questão, ífne vai se tornando encandescente... 

De vez em quando assoalham os christtnos 

Íue o deputado Miguel de Castro embarcou no 
\io9 de viagem para o estado... 
^Chegam Os vapores e a lista dos passageiros 

nio menciona o nome do insigne desapontado 1 
; Parece que* o caso por lá mesmo, pelas aitu-

ris , não corre bem . ao sobrinho do visconde úq 
J^scejana, ao sobrinho do patrão de Joio Ta* 

v KSCRIPTOFIIO E TYPOGRAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifocio—2 
As publicações serão feitas a 80 réis por 

linha, e annuncios por ajuste. 

culpa, que já se achava com visla ao fvomolo 
publico para a promoção... 

Onde estamos ? Alô onde nos lovaírSo por 
melo do taes desmandos, de taaunb«s violên-
cias ! 

Naturalmente nos cabe doa bico» da penua. 
a velha chapa : ' 

Ob têmpora! Oh mores ! 

Quando João Taninõ/ calxeíro do governa-
dor e <ie seo tio afflm, viscüHrfí do Mecejana,. 
assignoti perante a desbragada o servil inton-
dencia da Penha o famoso privilegio dos inau^ 
guos, pagou na mesa de reudns da referida Io* 
calidade, uo dia 17 de junho ultimo, a titulo 
de imposto, a quantia de 1;009$000.. 

Tendo sido, porém, reprovado o acto da !n-
tendencia, pedto ultimamente João Tfknitio* lhe 
fosse restituida aipiella iinportancia. 

Cobrado o-imposto, o administrador e o- ot^ 
crlvao descontaram a porcentagem, a q' tinham 
direito, o 1 \ na razão do !6'/. e o 2' na de 8. 

Heslituindo agora o thesouro a impottancia-
reclamada por João Tanino, não pôde fuad-o-
com prejuiso da porcontagem dos empregador 
da mesa de rendas, que arrecadaram o imposto 
em boa íè ; portanto, vaKscm duvida ter pre-
juiso, ficando no desembolso dos 16 e 8'/., que 
perceberam os agentes do fuço! 

E' mais um prejuiso que'dá ao Rio Grande 
do Norte a politica da casa Parente Vianna 
C.a!,.. 

E assim hão de salvar o estado $ a Jtfwrtadr 
da-aoverno... ' 

Metcadores ! 

i PÁGINA 

iam m péssimo portuguez 
o ex-amyntas ê ô Zé das pilotas : o .coronel 
Gurgel, díZera, também tem amigos no Rio... os 
dra. José Avelino e José Mariano estão em 
campo e o Castro Forte vê-se desacompanha-
do, por que o Totonho— este é simplesmente 
um mito, da cabello obtiquo e barbas assanha* 
das 

«0'vPaiz,* jornal onde escreve o Dr. José A-
velinp, está sustentando o acto do 2- více-go-
vernador e, assim, tendo quem o apoie no Rio, 
tendo a seo lado todo o sebastianismo, é evi-
dente que o coronel Gurgel, não recuará, re-
duzindo a botica ás .suas exaclas proporções, 
encautonando o calabar da republica na sala 
dos passarinhos... 

Alta sunt justitia dei : quizeram tudo, tudo 
perderam... 

De nossa parle terão sempre a guerra... 
Perderam-se de vez em nosso conceito: não 

valem nada ! f ) 
* * 

A magistratura, recentemente organisada, 
lenha paciência o Sr. Gurgel, feitas poucas ex-
cepções, è simplesmente—um prolongamento 
da casa Paula, Eloy & C,a... 

Esrnoreceo e exiinguio-se no espirito pubüco 
a ultima esperança ; está abalada a fé que ou* 
tr'oia iuspira\aa magistratura Rio Graudeuse... 

Pur toda parto tudo se anarchisa ; de todos 
os pontos do estado chegam-nos queixas e 
commuuicações do desalento : a obra de S. Ex. 
levou o assombro e a descrença aos últimos 
limites do estado ! 

A opinião está verdadeiramente alarmada 
com o pessoal preferido pelo Sr. Gurgel. 

Os cidadãos estão justamente apprehensivos a 
respeito do futuro de seus direitos ; está per-
dida a confiança nos Iribunaes ; no fôro, Je ho-
je por diante não apparecerão senão os pro-
cessos promovidos pelo odio partidario, os 
desabafos, as vinganças políticas, os desman-
dos que medram á sombra da prepotência e 
do favoritismo do governo... 

Mas ludo isto ó uma desgraça, que deshonra 
o estado, que inutiüsa qualquer situação... 

Em S. Gonçalo, os caixeiros o apaniguados 
da casa Paulo, Eloy & C.a, com o Dr. Joào Car-
los á frente, invadem o foro, arrebatam juris-
dições, deslocam juizes, ludo atropellam, afim 
de ser satisfeita a casa Parente Vianna & C.a, 
onde è interessado o governador Miguel de^Cas-
tio ! 

Ha poucos dias foi viclima de verdadeiro as-
salto, violência sem nomc.o cidadão Francisco-
Alves da Silva,que de repente e sem justa, Cau^a 
vio-se subslUuido no cargo Je juiz municipal 
suppleute por José Varella de Souza Barca, que 
na qualidade do presidente da inlendencia a-
preseulou-so inopinadamente em audiência e 
despachou autos de Parente Vianna & C,« a 
conselhos de soo advogado, Dr, João Carlos, 
que acaba do ser aproveitado para o cargo de 
juiz de direito! 

Na Penha, no processo Hollanda, o governo 
pratica as maiores violências e escândalos... 
Para que o processo nào eontinüe, demitte-se o 
juiz que o fazia e noineia-so João Francisco, 
cunhado de uni dos accusados ; este, assumin-
do o exercício, suspende caprichosamente o-
escrivão Antonio de Oliveira e por todas estas 
manobras nao se falia mais no sutmnario de 

MVNCilADA / 

• 

Está dividida. «1 mesa de. rendas- especiae» 4n 
Areia Bfanca, o qne vem- a ser- o mesmo que-
dizer está dividido>o cartorlo do Sr,. Frawoisco. 
Pinheiro de Almeida Castro... 

Como a política dominante tem por syítema 
nio cogitar nunca do bem do estado, nâo exa-
minaremos se ha vantagem para a receita es-
tadual nò acto praticado pelo Sr. coronel <xiur«. 

Sei com refacio ao município de Mossoró^ onde^ 
. Etc . é. influencia sebastianista:. Basta que 

o consignemos como mais unvacto de hostili-
dade, com que o t* vlee-governador provoca, <K 

o deputado Miguel rfe C^stro 1. 
Em nosso numero seguinte voltaremos ao 

sumpto. 
Llmitamo-noa hoje ás considerac&es feitas. 

mim 
5 Í 0 0 0 
5 ^ 0 0 0 

3 / 0 ( » 
&#0<K) 
2 j f 0 Ò 0 
2 / 0 0 0 
2/000 
3 / 0 0 0 
2 1 0 0 0 
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INSTBUCÇÃO PUBLICA 

E' desolador o estado <L* instrucçí » 
entre nós, nesies últimos tempos ! 

O Alheneu, UIMCÍV estalx^ecimenlo 
de ensino sccnndnrio que possuimo<t 
sem nmnero preciao de professores, sem 
uma razoável destribuiçfio de matérias, 
sem cadeiras suffi<:ientes, sem assidui-
dade dos lentes, sem freqüência dos a* 
lumnos. C.propiíamente, sede vacante 
o infeliz estabelecimento e principal* 
mente depois quo o funesto aracatyen* 
se omyntos barros, tendo por desgraça 
da patriu sido governador do Rio Gran-
de do Norte, supprimiu cadeiras por 
vingança e dernittiu mestres por 
motivos inconfessáveis. 

No Atbeneu não ha quazi o que i -
prender. 

Sa aulas puMicas. . .simplesmente 
um horror! 

Pobi eü professores mal pagos, mal 
dirigidos, mal inspeccionados, m»il ins« 
truidos o peior freqüentados. Ha m u i * 



2 
M III5í§ JMofrjISiHTS 4|lie rflSfcifHllo* 0 
muito fi.etto» Icitras nítqtielles que in* 
teliifr<*n«ia ficĉ lo .̂ 

Oun e t c o i ^ s si bem qtio poucsis, 
jt( ** NIHS uma desgraça n:I gonera-
IÍ<lil<1t*' 

QúihmIo si ins t r i icç i lo p u b l i c a s e r á 
u n m eomtx aeriu e n i i e ruís ¥ 

E^pcrwviirvos <lo nosso honrado co*ea-
(ariano O Snr. Dr. Moreira Brandão 
<l»io io uns se a serio o seu h>gar de Dire* 
Hifr da Ifistrucçaa e desse realidade ao 
myili". rnasS*Sa.f t a l m por fraquezas 
du edade« destra lic-se pelos corredores 
da Oaza do Governo e nem se lembra 
da pobresioha. A quem nos queixare-
mos em n»me de lantos meninos rio* 
^rHtidenses do norte itvidos de ensino e 
luz? 

O Snr, Coronel (jiirgel, a quem o 
Ri" Grande do Norte jh deve o enorme 
btMiiíiciu de tirais um eiicholamenlo a«:s 
gaviões da bolieu, <*ss:m a»vt*s agotireiras 
«JIU1 ifisonibrãp a Imito tfinpo o ctf<» da 
paitii», o Sr. CorouH Gtirgi-I bem p ule 
doilar n>n>passÍvo olhar para o impo rs 
li»(Mc ramo de srrviç<» publico a que 
no» rrfeiimns. 

FíiZ-se de urgente necessidade crear 
tuoa líscola Normal onde professo** 
rado se habilite. Tal creação «ao imv 
purlu tlnspeza exlraordinaria para o es* 
lado di\«te que o numero de escolas pu-
blicas flftr prudentemente reduzido, fi« 
cando aos municípios a liberdade de se 
proverem de tantas quantas puderem 
manter. O Atheneu preciza de um no-
vo plano, mais de accòrdo com o mo-
derno rcgitncn scientifico superioi e 
com as necessidades do nosso meio: é 
de necessidade e alcance que o nosso 
Gurso de Humanidade [nome que pode 
ficar ao novo Atheneu] nao continue a 
ser uma fabrica de exames. 

Eâ)fim—urge reformar a iristrucçao. 
Nao è so de ganhar eleições, que os par-
tidos vivem, é política nenhuma séagu* 
enta escudando-se na ignorancia do po* 
v o / tíein avizadò anda o Coronel lyo 
Ab.tfús Furtado de Mendonça e Mene-
zes mandando ensinar gratuitamente na 
Quix-iba, po* professores e professoras, 

lituio, segundo < t d m m mifihtnvà& 
fazenda, a qoairiia de 50Õ/f excesso da 
ajuda de custo que recebeu como ches 
t« de policia no anno de lásO. 

A REPUBLICA 
\orat o mm QiM é* guarda *<êr* qae se 
Oieqtou aàmâai>rba |»*i IttfÉfflr' uqiMÉ* 
to ieseailMiqua de SÜnJardt». com-

mendadores eratt «o Beoi/e tetsot* do 
miros do sr. lucen* e freqtwntâvtra « 
rwIacçAo da Propineia, org&o do 11 
tempo do Império. 

pei 
. política monareblea, foi 

nomeado Governador um cidadão 
vlsorlo os despeitados da 

COM VISTÂ AO SEBASTIANISMO 
Da parte edictorial da «Gazeta de Noticias \ 

du Hio, de 8 do corrente, transcrevemos o se-
guinte ; 

«Estamos auctoçUadòs a declarar que o Sr . 
Dr/ Miguel Castro'; governador eleito pelo Es-
tado d o i ^ o Grande do Norte, è alheio ao as-
-«wftTSto de que trata o final do telegrammaque 
houteui publicámos relativo à organisação ju-
diciaria d'aquelle Estado, a té porque essaor -
gauisa^ào, pela Constituição estadual votada, 
seria iIlegal, porquanto, so depois de votada 
a lei (.nlinaria, devera ser ella feita.» 

Và sem commentario. 

PAGINAS SOLTAS 
• _ 

Max Nordau o grande phüosopho das Mentiras 
lonvencionaes, disse que mentiam os grandes Es-
tados quando classificavam e$»a especie de bairris-
mo quasi infantil dos pequenos como uma puerili-
uadüj uma pequena concepção dos deveres sociaes e 
políticos dos Estados entre si. o que julgam uma 
puerilidadft accrescenta, nilo passa de um facto lo-
gico, do principio da defeza dos pequenos organis-
nius contra a tendencia absorvedora e invasora dos 
organismos superiores, é uma especie de amparo ma-
terna! ao fllho que se quer subtrahir. 

bazendo appticaçào do pensamento do grande phi-
iosupbo ao nosso meio indígena, não julgamos des-
arrasoado e extemporâneo, julgamos imprescindível, 
eorrecto todo e qualquer sentimento de bairrismo 
que tenha por ílm manter a integridade e autono-
mia du hátado. 

Agora que este se está constituindo, que veste a 
^ i l . i

V , r! vnai * o m a r cpnta da SUÃ administraçiio, 6 
pieciso que fique assentado, principalmente para os 
que sabem ser rio-grandenses, o principio que as-
sim como nào compreliendemosa vida da nacio-
jialidade brazileira fora do regimen republicano, 
também nâo comprehende.nos a vida do Estado do 
Kiu Grande do Norte fóra dos seos aetuaes limites 
sem a autonomia e liberdade dos seos actos 

I ensassein todos os rio-grandenses desse modo e 
ser-noi-i» dispensado repetir verdades q i le deviam 
estar assentadas no pensamento commurn 

íiifelizinente assim nào £ 
n í r ü espiritos, nos quaes o sentimento da 
ín^ i P ^ o ^ s conveniências pes-
foae», lavra surdamente a idéia da annexaçào do solo 
rio-grandense ao Estado de Pernambuco, o nosso u 
d i " i i 8 n r e p r e s e n t a n t e s dessas 
hi?? E s t a d 0^ n í i 0 é trtopportuno sa-
rnr d campo e contar antes de tudo uma historia 

i X P ^ Novembro de 
trataíÍi.! lÍL"a7 , ielto c i < i a d e commendadores, ratando de interesses commerciaes, um, e de cer-

0 l U r 0 ' 0 8 fi^almonte I-
Ew I T n ^ S S F 0 fonarchia e cordialmente ami-
f a i n b o s ex-Chefes políticos nm an-

"fonarrtiicos; ambos renellidos pela 
ifrandeiise de occasiáo, outro rio 

K i ^ »egtnír?d0; ",n chefe da 9uarda-negra or/anisada no Natai para sustentar a princesa re 

r 

due bela myâ* 
terio de sua orientação política no Estado; e d'aht as 
esperanças do sebastlanismo. Esse Governador tinb^ 
de. passar no Recife em Novembro, e para armar ao 
eflelto, uma (Ilustre personagem do Rio lembrou a 
conveniência de se offerecer aos dois commendado-
res allí estacionados um banquete político, aprovei-
tando para isto os restos do banquete ha poucos dias 
oirerecido ao Barão de Lucena. A idéa julgada pro-
cedente,arranjou-se o banquete no escriptbrio d'4 Pro 
vincia, íizeram-se os convites e no dia aprazado 
compareceram os amphytriões coin toda a solemni-
dade. Coube a uir dos redactores da Província sau-
dal-os c o m o influencias p o l í t i c a s no Rio 6. 
do Norte. 

Um dos commendadores levantando^se, depois ú» 
descrever o estado dos sebastianistas que elle consi-
derava como proscriptos em sua pafria, pedio ao 
dr. José Mariano para influir na política ao Rtado 
allin de chamal-os ao poder. Este, prespicaz èomo 
é, declarou que por mais que sentisse ver excluídos 
da direcçâo do nosso Estado os seos dois amigos 
commendadores, nâo podia dar remedio porqufe e~ 
ra contra a sua indole intervir ná política dos outros 
Estados; masapproveitava a occasiáo para íazer um 
appello aos banqueteados aíimdeauxiílal-o nareali-
saçitodo seo sonho dourado que era reunir Alagoas, 
Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do Norte em um 
só Estado para reviver a antiga Republica do E-
quador. Nós, repetiram os dois commendadores, 
nos compromeUemos a trabalhar por essa idéa 
que é também a nossa. O pacto não passou sen*, 
protesto, e as iibações do champagne não poderam 
encobrir as manifestações indignadas e calmas que 
contra semelhante baixeza íez um illustre rio-gran-
dense presente âquella reunião. 

E' esse o primeiro capitulo da historia da annexík-
ção do nosso Estado ao de Pernambuco. Os persona-
gens desta festa estão agora em scena e é de crer que 
procurem dar cumprimento a sua palavra, a menos, 
que o illustre presidente do Estado não ache a pi«-
saadequada ao seo Estado natal—o Ceará. 

Ao coronel Gurgel, que deve conservar intaçto o 
sentimento do amor a terra natal, diríamos .que po-
dia contrariar essa propaganda surda, adoptando 
medidas salvadoras, econômicas e progressivas para 
que o Estado podesse livrar se 0a tutela que o op-pjri* 
me. Mas S. Ex. está no governòpor pouco tempo e 
parece que não agrada aos seos amigos ver na direc-
çâo do Estado quem tenha qualquer sentimento de 
independencia e dignidade. 

Mano. 

AS OBRAS DO MERCADO 
O Dr. Fernandes Barro», n3o sabemos SJJ no 

intuito de satisfazer o interesse publico, si na • 
agradavel intenção de satisfazer algum ami-
go mais exigente, mandou ultimar ai obrai do 
mercado, gratificando com 100$Ü00 mensaes o 
encarregado dos-'trabalhos. 

O facto, ou consultasse o w interesse publico; 
ou satisfizesse à umà arrumação pessoal,, trazia 
bons resultados, de urgência inadiavel, porque 
è uma vergonha para esta^Çaçital que o mer-
cado. seja feito ao ar livre e X u m a casa im^ 
mnn*Ía, onáe éaüsá nâjo e repugnançiâ é o t ^ í 

^
 f — 

de noi tfáballios. t 
Estamos, porém, informados de quò nós tra^\ 

balhos do mercado da^se o contrário e aquillo ' 
está se convertendo rruma mamata vergonho- t 
sa.. O Àmiuistrador só sabe. que o é para re-
ceber a gratificaçào e o trabalho avaüça com-
uma rapidez que fa% crer que talvez j*ara o se- ' 
evio tuturo ainda niío esteja concluído. 

Se a cousa é rendosa e o administrador e 
operários pagos h dia ! 

Sem esperança de obtermos qualquer provi-
dencia dos poderes públicos, denunciamos o 
facto à opinião livre para esta ver como se^ 
governa estre nos e como se administram os^ 
dinheiros públicos. 

De Àrez nos escrevem a 19 : 
«A. Intendencia deste município, obedecendo 

talvez, como as marés, à influenciado sysigio 
desta data, fez hontem uma sessão paia que: 
houve grande difficuldade^ nilo só de reunir os 
intendent dispersos como de fazer subir no 
sobrado os aleijados Intendentes, que só de 
muleta difficünrente alcançam o sitio destinado 
para a reunião. 

Depois do nada que tratou a celebre Inten-
dencia, orou o Quinquim, que, compenetran-
do se dos reaes e geraes interesses do muni-
cípio, pedjo a demissão, a bem do pubtiüo* do 
zeloso Porteiro da municipalidade, Pedro Ma-
noel de Oliveira, que na eleição de 10 de 
Maio, teve o civismo de usar do livre exercí-
cio ile seo direito político, votando na chapa 
da opposiçfb. Entretanto, se a moralidade a-
inda existisse neste paiz, estes typos nem âè 
quer seriáo nomeados Inspectores de q u a r t e l 
rào, quanto mais membros de corporação ad-
ministrativa! » 

NOVO RUMO 

A * política larga», iniciada no Estado, po-
dia ser definida: o predomínio, completo e ex-
clusivo, do Dr. Miguel dc Castro. 

O seba3tianismo,que lhe prestará os hombros 
para a gloriosa ascensão e que,com estrepi-
to. se havia organisado como partido, tondia 
a desapparecer completamente. 

Jú não se conhecia, nas regiões do poder 
outra influencia, outra direcçâo que nào fos-
se a do Dr. Miguel de Castro. 

Os velhos chefes sebastianistas, desdo o co-
ronel Bezerra, no Rio, até qualquer um do» 
que foram arvorados no Estado, todos bri-
lhavam pela atiseucia nas deliberações do 
partido. * 

Nada se fazia, nenhuma resolução so toma-
va sem o placet d<t arçrentario presidente 
socio da tirma commeivial «Parente Vianna 
& C . \ na praça de Pernambuco. 

Causava pasmo que, da noite para o dia 
de um momento para outro, um homem que 
nao tinha elementos seos no Estado, que se-
ja dito dp passagem, nada lhe deve, so apre-
sentasse, assim, sagrado chefe de um parti-
do, para cuja constituição n&o empenhara Q 

tialnao a s r odo antati» embora 4 co oara — *. 
A fraflufxa, porem» do parudo que desse 

modo iS^Bauilava, ÔllMiao ao» princípios e 
sacrtflcüB^jps amigos, causava multo maior 
t»asmo ainda. 

E que, infelizmente^, para e»#a gente, ene-
fos e soldados, a política resumia-se na pala-
vra—conveniência.— 

Uma iransformaç&o, porem, acaba de ope-
rar-se. Dir-se-hia que o velho partido sebas* 
tianista, díspertando do torpor em que ja-
zia irqnierso. teve & ultima hora consciên-
cia de si e da situação. Em taes c i rcuns tan-
cias sacudio o jugo que o opprimia, o que 
quer dizer—acabou com a chefia do Dr. Mi-
guel* Castro, o eil-o sob sua própria di-
recç&o, fazendo política por conta própria. 

Quebrada assim a harmonia que apparen-
tavam os colligados do partido dominante no 
Estado, estabelecida entre elles uma diver-
gência, que parece profunda e que, como tal, 
vai separal-os ermdous grupos, é escusado 
declarar que a nossa posição continua a ser 
a mesma: opposicionistas. francos e intransi-
gentes, qualquer que seja o campo,onde tre-
mule á bandeira c o m . a s insígnias.do poder. 

Impõe-nos, porem, a lealdade o dever de 
declarar qire os sebastianistas tèm^inaís ra-
zão de assumir o governo, a direcçâo dos ne-
gocios eetaduaes, do que o pretenso chefe, o 
piutacrata Dr. Miguei s Castro. 

Aquelles, bem ou mal inspirados, constitu-
em um partido, que se formou no ostracismo, 
lutando embora, exclusivamente, pela posse 
do poder, 

O pretenso chefe argentario^ pouco ou na-
da pesará na balança política, e, desertando 
eom ingratidão e deslealdade do seio do par-
tido republicano que o elegera.trouxe apenas, 
como partido propriamente seu, o pessoal 
da bntica, os garcias, escoltados dos miudi* 
nhos dp sr. Joaquim Ign&cio, como os aç-

Eellidar o dr. Souto, actual presidente do Tri-
una lda Relação. 
Não nos parece, entretanto, que esteja af-

firmado, estabelecido de modo decisivo o po-
derio dos sebastianistas.. 

A declaração, que e^tracta,mos da «Gazeta 
de Noticias» indica claramente a altitude, as 
disposições de animo do dr. Castro, que, 
conforme Os boatos que rumorejam, não es-
ta inclinado a soffrer resignadamente a de-
cepção que o fizeram tragar, e ao contrario 
protesta fazer sentir o peso de seo pulso, is-
to é—o prestigio do chefe político e a força 
de presidente d ) Estado. 

Estarão por isso os sebastianistas? Con-
sentirão em deixar-se novamente absorver, 
capitulando diante do aspecto sénhoril do am-
bicioso plutocrata ? 

Não o cremos. O futuro, que não vem lon-
ge, responderá, entretanto, com segurança, 
ás interrogações que ahi deixámos formula-
das. 

0 bneharél amyntas barros 
deve restituir à TtòsouraHá 

mw 
fnífevidaiiicrtte, e a quantia 
<le 500$, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como che-
fe de policia no anno de 1886. 

Pela secretaria.do Congresso do fistado fo-
rfio oíTerecidas H esta redacçào cinco exem-
plares da CohstHuiçiio, por elle promulgada a 
21 de Jalho. 

, Somos agradecidos à f ineza. 

Com vista ao S1*. Lins do «Correio»: nossos 
assignantes de Touros queixam-se de que ha 
muito nao recebem joruaes; entretanto, è cer-
to que os remettemos com a maior pontualida-
de. 

Infonnam-ncs que o agente do «correio» em 
Touros muito de proposito deixa de fazer a 
entrega da «Republica», desattendendo syste-
maticamante às reclamações, que lhe sao fei-
tas. 

Reclamamos providencias. 

Segundo estatüe o nQ 12 do ar t . 29 da Cons-
tituição do estado, ao Governador compete 
ofganisar a força publica, dispòr delia, dis-
tribuil -a, mobilis?l-a conforme as exigeucias 
da manutenção da ordem publica, etc. 

Conforme et ex-vi dessa disposição consti-
tucional, o nosso co-estãdano que se acha no 
governo não pode demorar a organisação do 
que no regimen decahido se chamava a força 
policial. 0 batalhão do exercito federal que 
se acha entre nòs esta desobrigado de prestar 
no estado qualquer serviço que nào sejào guar-
das à s repartições de caracter federal, como 
a AJfandega, o Correio, etc.» devendo tudo 
mais que concerne a guarniçáo, como bem se-
jüo destacamentos e guardas ás repartições 
estadaes, ser feito por força do estado. 

Cotíerentemente com o systema e proce-
dimento encetado, o Coronel Gprgel nào a* 
gua rda rá a chegada do Sr. Miguel de Castro 
e t ratará de completará obra da organisação 
que iniciou com as nomeaçSes (19) de juizes 
de direi to e desembargadores. 

Abordando o assurapto cahem-nos da penna 
considerações que nao nos furtamos a fazer 
publicas. Attenda 6r. Gurgel : • 

O soldado de policia» irregularmente farda-
do e nuIlamente disciplinado, com o soldo 
muito ruim e mijito ruim ensino technico, 
foi sempre no Rio Grande do Norte um mo-
tivo de piedade cu um titere engraçado e in-
offensivo. Os offlciaes, pelo sysíéma passado 
erào uns excedentes e pob es homens de 
qualquer dos dons partidos, capazes de todas 
as virtudes, até de falsificar acta? de eleições 

m M j r i n p õ s S v ê i T d ^ 
oti:|DiltUr. Assim» foi e é i policia4o«Atado, 
salvo honrosas exoepgSes. 

ííijuca houve um exercio da antiga Com-
panbifi de policia nem téve ella nma escola 
roét&ântal . 

E' Inadiavel a imprescindível mudar «ata 
ordem de couzas: a nova força» maior em nu* 
mero» dpve ser melhor de forma, mais prepa-
rada, melhor educada. 

Para isto o Coronel Gurgel escolha refor-
mados ou honorários do exercito, oa antigos 
práticos da i&ilitança para a ofliclalídade, e» 
uanto aos soldados estabeleça como regra— 
0 só poderá sentar praga na policia quem 

souber ler e escrever» ipaior aé ;18 jiuno«, 
j 
etc . , 2° é exigida a folha ̂  òorrfjddl ^ m todõ 
cazo, etc. Estabeleça miais nõ/ quar tô i uma 
escola de tifóe esgrima è uníá outra ondg, 
a Constituição Feddrál, a ConstitiiíçSo^do EIP 
tado e o Codigo Penal sejão explicados, alem 
de noções dô Chorògraphia do Rio Grande 
do Norte, plante a doutrina do acesso por 
mérito, tão garàntido como o accesso POrjH" 
tiguldade. fim uma palavra, tire AH pôlmca 
a Terça do estado, que é agora conza de maior 
monta que nos tempos de .el-rei, que Deu* 
por longe conserve ! 

Desta forma teremos segura a ordero, mii}* 
tida a paz e garantida a Lei no estado por 
meio do soldado de policia, que saberá 
ofíicio e seo dever, certo de que exé£c^ unia 
honrosa missão e desempenha üobre papel 
na sociedade. 

0 agradecimento de todos acompanhará q 
vice-governador si este se collocar Acima do 
partidarismo e fizer correctamonte a organi-
sação da força publica, e como lembrança $0 
quartel ficará em mármore gravado quá o 
bacharel amyntas barros recebeu, enrolar 
ti vãmente com os vencimentos de govema-
dor, os de juiz aposentado, contra o qüo tfé-
cidiu a circular do ministério dá Fazeiídá de 
14 de Maio ultimo. 

Consta-nos, de fonte segura, que, alem dos 
d rs. Augusto Leopoldo e Pedro Pernàmbucó, 
não acceitaram também a nomeação d e v j u i ^ 
de direito os drs. Carvalho e Souza, Meif&è 
Sà, Joaquim Fel-cio e Barata de Oliveira. 

0 caso è grave e precisa de sonda... 

ÁO SR. INSPECTOR DA THESOURARIA 

Temos, desde muito, denunciado o esca 
dalo de haver o bacharel francisc^o atnynt^ | 
da costa barros recebido cummulátivamento 
o ordenado de juiz aposentado com o.dftr:ge-
vernàdor do estado e não t e r ainda restitui-
a quantia de 500$* excesso da ajuda de cjlpto 
que em 1886, recebera como chefe de poli-
cia. Parece que é tempo de sobra para que 
o sr . inspector charfiQ>a òontas o referido ba-
charel íatimal-o para . « i è í a restituição 

âl^õjp^MEi^^^ l^t •̂Tr̂ w^Áçf» do mj* 
.da. f á . ^ m ^ ^ M h ^ obrigado.- Se intt-

Rísídò, nâo entrar com os nickets, secá:.caao 
para chamar-se o negocio ao contencioso, on-
de terá lugar f a c ç ã o do sr.procurador fiscal. 

Lembrámos a providencia e continuaremos 
a insistir pêlo cumprimento da lei. O sr . 
inspector deve comprehonder que se trata de 
assumpto grave, era que não pode haver t ran-
sacção, nem condescendencias. 

—«f i i — 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

No dia 17 do corrente instatlou-se, no sa-
lão da Intendencia municipal, sob os pèlores 
auspícios o Tribunal da Relação do Estedo. 

IustaHou-seé um modo de dizer. Aquíllo 
nunca foi installaçao. Numa corporação pà]i~ 
tica poder-se-hia, quando muito, cóhsioerar 
o acto—s imples sessão preparatória. 

Quando se installa um Tribunal, subepten-
de-se que elle fica apto para funcionar regu-
larmente. Foi o que não aconteceo. O tribu-
nal installou-se*mas em condições, dé não 
poder exercer a mais modesta de suas func-
ções. Reunidos os juizes e acclámadò," 
sr. Gurgel, o dr. Souto, por ser mais velho, 
para o lugar de p r e s i d e n t e , e s -
te senhor leo um pequeno discursp, eivado 
de partidarismo que o levou a descer a apre-
ciações sobre o que, secundo sua própria ex-
pressão, se dizia á bocca pequena pélàs w -
quinas ! Ora, isto não é serio, nàn é digno 
náo se compadece de forma alguma com' a 
grave compostura de um Tribunal de Justiça. 
Lido o discurso e levantados uns vivas, que 
foram friamente correspondidos, deo-se por 
installado o Tribunal e levantou-se a sesá&o 
designando-se o dia 21 para nova reunião. 
Não nos consta que os membros do tribunal 
tenham feito a promessa constitucional, de 
bem cumprir os deveres iuheréntés * posi-
ção, que assumiram, nem ad instar do que 
prescreve o regulamento de 1874, nem 
nas mãos do governador ; não se prO* 
cedeo a eleição definitiva de préftidfrW 
te, nomeação de secretario, escrivão « por -
teiro; não se affixou edital, designando os d ia» 
de sessão, emfim nada se fez que importasse 
a so l emne installaçao do Tr ibuna l / tina 
simples acto de mera exhibicào e qúèt teve 
como nota principal a proclamaçdopartidaria 
do dr. Souto, que fallou como se &e achasso 
em um meeting da praça publica, dirigindo-se 
de preferencia aos seos «concidadãos», s e m . 
ter uma palavra para os seos collegas / 

Simplesmente triste e lamentável< 
Que juizo não se fará de nòs lâ 

outros Estados, quando se conhecer 
assim a installaçao do fio«so primeiro Tribu-
nal de justiça ?! 

Como presidente acclantado, o dr. Souto 
devia limitar-se a fazer, perante o pre-
sidente do Estado, a affirmaçãó de bém da» 
sempenhar s u a s fuRcçòea, a * 
seos collegas eprocéder èm sôguidá^a j re jç lo ' 
do presidente effectieo. Feito isto, èautva ter-
minada a missão dè S. S. naqueltê itíoménto* 
O discurso inaugural devia^ ser profendo 
pelo presidente effectivo, 

Tudo, portanto, incompleto e irregular. 
Sentimos que um digno magistrado, 

H G H U MlWCiUSA 
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alli tinbkuiènto e de cuja " inteireza de ca-
ractar # aaaÜmealu* do justiça não temos ra-
zões para duvidar, sanecionasae com a sua 
presença obrigada aquella deplorável cxliibi-
ç&o de apoplstico partidarismo. 

O bacharel amyntas barres 
ainda naõ restituio, segundo 
ordenou o Ministro da Fazen-
da, a quantia de §00$, exces-
so da ajuda de custo qne rece-
beu como chefe de policia no 
anno de 1880. 

COUSAS E LOUSAS 
* Vamos boje levar ao conhecimento de nossos 
qaeridissimos leitores, graças aos milagres de 
notso repórter os segninles 

TELEGRAMMAS : 
RIO 17-^Chlcò Araéaty,—Bòtica—Hollanda ac-

ceitaado desembarngatoria vai ser desembarrr* 
gador interino. Faltava-lhe esta luterlnldade.—> 

RIO 17—Zetínho—Bolíca— Sigo desmanchar 
igfejlnha feita Gurgel. Console-se, console ami-
go* cart-duras.—Migar. 

NATAL 17—Barata—Macán.—Gurgel - nm ca-
daver. Espere. Miga vem. Em 15 dias lecebere-
mos préço nosso cara-durismo—Chico Aracaty. 

PABIZ 10—SübditoAmorim Gartia—Rio-Coo 
grosso* Gratidão reside vosso peito. Não esque-
cestes vosso amo. Da Amazônia a Sergipe só 
vós vos cobservastes" fiel ao throno, traindo pa-
ra este fim a Republica, no que muilo agradas-
tes á nossa real pessoa.Coragem subdilo fiet.Tra-

Ttálhar restauraçaj, far-vos-emos moço fidalgo 
nossa caza—Imperador. 

• * * 

Retardado—(I/) 
RIO 4 março91— C...;. & A —Demitlidos 

governador, vice, chefe, salvar estado dignida* 
dê (!) governo.—Fizemos accordo, será mantido 
LEALMENTE: (lium !!)—Providenciai adiamen-
to eleição. Aguaide/n credenciae.—Caslr'Almi— 
Gur. 

OHolíanda desembargado disse qne o homem 
n2o estava incompatibiiisado*para o cargo de es-
crivão da Relação porque não era parente da 
da colleèllvidade—Só de um pachyderme—Xou 
bicho,.. 

O que mais queriam de um anlhropoide— 
vermèlbo-^babozo ? 

SOLICITADAS 

fém, que tem « calma d<# cyQièmo,dis/> * 
tedheque deferisse o petição iVaasim 
suavemente embolsou o espertalhão 
Patrício no-ven tá e cin co mit rèi* sem 
que houvesse verba para tal pagamen-
t o ! . . » 

Analysernos agora a receita munici-
pal com. a sua despesa: Orça a receita 
municipal, como já fica dito, na impor* 
luncia de 1:200jjf000 rs.; confrontando* 
re a receita coto as despesas jà feitas, 
que sobem a diminuta quantia de 
1:325/000 rs., vé^se que jà existe um 
déficit .na importancia de 425/000 rs. 

Discriminemos as despesas para me* 
lhor claresa dos leitores: 

Vencimentos do tio secretario 400$ 
rs.; 15 °/o de porcentagem ao tio pro 
curador Í80&000 rs.; não è tiov è um 
donzellão que ternos aqui de 75 anãos, 
muitò querido de todas as moças* e 
que acòde por João Baptista Soares de 
Lemos. Continuemos; Vencimentos do 
fiscal da cidade» este sim é t io ; . . . 
200$000 rs.; vencimentos do dito da 
Bhrriguda; 100/000 rs.; vencimentos 
do admÍ£;*4rador do cémiterio 
200&000 rs. e o aluguel do prédio em 
que funcciona a iniendeocU; àIMlÍB80 
rs. Sommadas as parccUiril 
ha mn excesso de despeza pafâ jWM* 
de 445$000 rs., digo para mais, pòrv 
que deixo de incluir na despeza os 
vcncimqntos do porteiro e o quaptum 
do expediente. 

Perguntamos; podia Balmaceda man* 
dar pagar sem ter vetba para isso, cus-
tas de processos decahidos ? Não por 
cerio. 

Outro'^kssumpto não menos grave 
da«se ainda nesta cidade, para o qual 
chamamos u attenção do digno admi-
nistrador dos correios do Estado. 

O sr. Abel Soares e outros de «ua 
laia, que não assignão jornaés, todas as 
vezes que chegao os estafetas, são os 
primeiros a comparecerem na casa do 
agente para pedirem a este jornaes pa-
ra ler, o qual, a titulo de amigos, não 
trepida em desatar os roassoi dos mes-
moB jomaes e satisfazei *os com grande 

rioa 

Síirtms, 
Os Balmacedas se reproduzem. 
Ternos por aqui um, caricato, que, 

como oído Natal, lambem por infelici* 
dade désta cidade» exerce as funoções 
presidenciaés da intet^dçncta municia 
pai, u dá pelo nome de Joaquim Igna* 
cio de Carvalho. E" um pobre rapaz» 
quasi analphabeto, de quem lançarão 
mão os eynicos, como instrumento, pa-
ra os seus calcula dos fins. 

Orça a receita municipal daqui na 
importantíssima quantia de 1:200#000 
rs.! t:1o gorda receita aguçou o appet** 
tive do secretario privado do tenente 
coronel Genuíno Fernandes, que é, 
por sua- felicidade, tio affin do caricato 
Balmaceda da Intendencia. Este tio 
querido de nome Theophilo Laurino 
da Silva, unindo-se a outro tio não me* 
nos querido—Prudençio José de C;>r« 
valho, dirigto*se ao seu digno e ido-
latrado sobrinho Balmaceda e pedio 
para repartir cfom elles aquelle clixir 
iuzente, extrahido do suor dos contri-
buintes municipaes, que bem se lem-
brasse, como bom christao, que era, 
do prnloquio biblico: Matheus primeiro 
ao*! teus Taes rogativas fez que Bal-
maceda, movido dellas, accedeu. E 
a$»ijm foião vietimudos dous empre 
gados inielligentes e zelosos no cum-
primento dos s<'U$ deveres para serem 
eneaçhados os dilcctos tios de seu so* 
briufio: Theophilo Lamino da Silva 
• Prudençio José de Carvalho, aquelle 
eoijo secretario com 400/000 rs., este 
co«io fiscal vencendo a gratificação de 
20Q#000 rs. ! fica nes dessa forma 
metade dos rendimentos municipaes 
cm krasa que é log.ir mais seguro. 

O escrivão Antonio José Patrício, que 
tem bom faro, vendo que aquella sacra 
família era capaz de sugar toda seiva 

cofre municipal, foi ao Fal-
c^ninhò e arranjou uma petiçdo de 

andos pedindo ao cidadão Bal-
para lha mandar pagar nlgu-

^ t i n h a s de processos decahidos. 
'WK^oida, qual a qu6rida Hermene* 
p 1 receber a carta de João Júnior, 

«Matado, o svii tio secretario, po* 

IOID, 
igente, 

, co f re tos , 
sr. Àtxiador 

& noite o 
el Genuíno 
restaurar os 

e«tnpHi«eer9 nem co;n a pessoa delle. 
Por tudo isto a tromba detembarga* 

da crefeeül cresceu mais e o paclilder* 
me garrátuiu ao prudente que estando 
elle fora da terra onde, sendo desem-
bürgadar só era recebido por dous, ia 
lambem fartar de liraUo daqui, pois 
elle seria em breve nomeado sequere* 
tario do Gurrrrjpl. 

O cidadão Gurgel quereria ? 
Garantimos que não. 
A poesia que uin intendente tinha 

preparada* offerecendo uma piteira 
de ourot não poude ser recitada porque 
o pò dê jaracatiá da tua ainda não 
•pparece inteiro, e isto não é de bom 
agouro— 

Adeus. 
P. S. 
Não Ira espinha de peixe que engas-

gue mais do que o nome de Miguel 
com um Castro adiante. 

x.é 

: m 
Pedimos, ppr 

correcção ad seu 
Aqui chegou ant*bontè 

congressista tenente cor 
Fernandes$que vem no I 
perdidas forças exhauridai nas lutas da 
palavra que ahi teve em] sustentação 
aos sãos princípios da democracia chris-
tina. / 

Tem sido vizitado9 em sua gruta, por 
grande numero de fcuriósos, que sofre-
gos por saberem alguma còuza do con-
gresso, voltão na mesma, sem nada te^ 
rem adiantado, desconfiados e quasi 
crentes de ter o Lycurgo perdido a me-
mória. Aqui, amigos e adversarios, 
dizem que o bacharel amyntas deve res-
tituir o ordenado que, como juiz apo* 
sentado, recebco cumulativamente com 
o de governador e a quantia de 500$, 
excesso da ajuda de custo que embol« 
sou como chefe de policia, em 4886. 

Até breve. 
Clocfes. 

1 , 2 , 3 , 4 
Canguaretama, 12 de agosto de 1891. 
Srs. ftedactnres— 
E' quasi telegraphica a noticia que 

lhes vou dar, porque faliasnos o tejn* 
pov mas nao quero deix;ir de commu^ 
nicar o que de festa houve por esta ler* 
ra por occasião da chegada do coronel 
Congressista e do Congressista desem* 
bargador mandante. 

—Na Estação— ^ ^ 
Todo o pessoal amigo delles, todo 

todissimo~o promotor [por que por 
accaso estava na estação] e Marrafinha, 
o aposentado. 

Entrou o grande prestito nas ruas 
vistosamente embandeiradns, mas de 
bandeiras que ninguém viu, e acompao 
nhado ou precedido pela musica que 
não se viu e não se ouviu. 

O m0ti70 da invisibilidade da banda 
do Caetano foi o caso de elle querer 
40 mirras e o frirba-azul prudente srf 
quiz cahir com 30—a praso. 

A rapasiada disse vAte e não foi. 
Çaetano Rifrdor e delegado não pode 

A consideração,que devo a mim mes 
mo e ao publico honesto, obriga-me 
á oppôr uma contradicta ao que sobre 
negocios da Intendencia e casa de mer-
cado desta cidade com referencia a mi* 

ssoa, cio périodico «Rio Grande 
S ^ i ^ t p $ de&te mez, disse o in-

que t^oto se esfor* 
f i n i f K l h per 

cò, cu|as pegadas acooifNíolia na cam-
panha da difamação e de deprimir i o i 
que não se ageitarão a política novâ. 

A não ser isso, deixaria o bem conhe-
cido anonymo & extorcer-se no meio 
que lhe é proprio, e n-> qual também 
se acommo la, o o meu soberano aes* 
preso, na phrase de seu predilecto pe-
riodico, seria a única resposta ás dia-
iffjbes que lhe apraz atirar-me para ser 
t^radavel áquellcs a quem serve, e 
fazer jus a melhoi paga. 

De parte a arrieirice que encerra a 
tal mis$tva9 e entro em matéria. 

A falada casa de mercado foi posta 
i arrematação, com os littros e sub-

4'ips, è arrematada pòr seiscentos mil 
dm { t i l éà -

d̂r; f t ó i ^ i o l a í l e s y ^ i feita a 
mesma arremitação pelo sr. Joaquim 
Silvino, sendo seu fiador o sr. Jòçquim 
Lèitâdj/tydo isso quando ainda o » ç-
r3o commandantc superior e tenènte 
cotonel. 

O praso de dita arrematação termi-
nou a 3 de janeiro deste anno, quando 
então era eu o presidente da intenden-
cia, e deu-se começo as obras do dit<? 
mercado, cuja arrematação não poden-
do ser regularmente feita por isso e 
pelo mào tempo, foi entreguè a Primo 
Feliciauo, que nos dovidos tempos pas-
sava o arrecadado ao procurador da IQ~ 
téndencia* 

Até 28 de fevereiro ao então procu-
rador Frantisco Pedro, e dessa época 
em diante ao QOVO procurador Davino 
Mendes d<» SOUZJ, já n > domínio da no-
va Intendencia e da política nova. 

Nao posso precisar o quanto dessa 
arrecadação, por não ler em meu poder 
dados para o fazer ; sendo certo que 
ella nunca foi acoimada de lesiva, e del-
ia tomou conhecimento a Intendencia 
p e l o s balancetes apresentados pelo pro-
curador em sessões. 

SP, como disse o anonymo^nada exis-
te escripturado, essa falta vá á conta 
do respectivo secretario de então, o 
que de modo algum me pode preju-
dicar, Appareç i o sr. Manoel Ferrei* 
ra^Nobre, qne a esse tempo era inten* 
dente, e não pode ser suspeito a gente 
da política nova, c diga se o que aca-
bo de referir c uma inverdade. 

Primo Feliciauo é incapaz, presumo, 
de haver d to ao procurador Davino- • 
que arrecadara 900000 reis, e que es-
tes mesmos in OJ entregara ; só pode 
ser isso da inventiva do anonymo, que 
para alimentar a sua índole c gênio 
malévolo, nâo trepida perante as inver-
dades e a calumnia. 

Fclismente sou assás conhecido, e 
todos sabem que somente guardo o que 
me pertence* 

Por abi ndo vae bem o anonymo ; 
procure outro assumpto e outro alvo. 

O procurador Davino, por quem tão 
telozo se mostra, sendo, exonerado a 
22 de setembro de 1890, ao deixara 
procuradoria, de si tão querida, apre-
sentou o saldo de noventa e poucos mil 
reis, deduzida a sua porcentagem e ou-
tras despezas mais» tendo» atem de ou-
tros impostos, recebido a importância 
ide uma lettra no valor de 1831333 rs» 
correspondente a penúltima prestaçâa 
do arrendamento da casa de mercado» 
vencivcl no Io de outubroí e que elle 
teve a cautela de receber antes do 
tempo para que outro não viesse a ter 
a respectiva porcentagem. 

Com este saldo e mais dinheiros re* 
cebidos forâo pagos os empregados da 
Intendencia. e a realisação de outra» 
despèzas, inclusive o trabalho do dística 
das. ruas e numeração das casas. 

fim janeiro deste anno se fiserão na. 
importancia de 2601000 reis, contem-
plada a de 1835333 reis» da ultima 
prestação.da arrematação da casa de 
mercado, cs seguintes pfagametitos; ao 
secretario João Ferreira 401» ao fiscal 
José Gregorio 305, ao porteiro Joio 
Teixeira 300, ao guarda da Bica Joio 
Felippe 505, ao ajudante de fiscal Jòsè 
Ve$ado 705, ao administrador do ce-
mitério Tibuftino Hangabeira 405. 

Ainda em Fçf^reir^ 1 f » 9 |>í«-
zidente 'd* iatm4«Ma» 
a arrecadaçao feita esses eutfM f i p p - / 
mentos: ao secretario 650» ao ãdinllfell 
tradór do cemiterio<59#» ao fiscal Ené-
as 415664, ao ex*guarda da Bica 201» 
ao g u a r d a dá B * c a 201, 
afora mais outras déspetás realisttdaé 
nesse e no mez anterior» e que níp pos-
so especificar por nãç tel-as em ntfta; 
mas que devçm coiistar das eipriptura-
çdes d4 lntendjçticia, á carga d^ secretas 
rio» se for|[o cilas efEectuad«» em tett-
po ft rçgularmeflte., Sft; tenho em nlim 
dinhwrm. iia lulenòtmsM, esU que, 
nha a nitm» e me coaja a Mstitúir pe-
lo contado aquillo que não me.pertence» 
e de que estou iè pòsse indevidamente 
soment^depoís díàsò poderá Qanónymo 
ou aqueles por conta de quem invec-
tívaràtacar a minha probidade e o meu 
caracter dç liomem emquanto . 
não, pode malsinar-me e depHwr*me 
a vontade, que não será acredita«ir~ — ^ 

Nunca o procurador Francisco Pe-
dro deu a Antonio Pimpim ás rendas 
da Intendencia, de fora da cidade, pa-
ra cobrar por meiação» tirando ainua do 
restante a sua porcentagem. 

Essa hvstôiia é produeto exclusivo 
da inventiva do anonymo; pois Anto-
nio Pimpim declara alto e bom som quo 
isso ê simplesmente uma mentira; ate-
se o amnynio com elle, que não è «Ia 
política velha. 

Para que proseguir em desmascarar 
o mascarado anonymo* que,feito víbo-
ra, anda á cata de um tacão que a es-
mague? 

Veio a tempo o dizer o anonymo que 
cu mais trabalho sem isso% e que rece-
bi portanto a paga dos meus sèrviços 
políticos,prestados aos meos ex-correli-
gienarios Dr. Amyntas e José Gervasio» 
a quem presentemente tão dedicad? se 
mostra o anonymo. 

Essa tirada veto confirmar o que se 
tem dito, e eu não acreditava, de que o 
capitão José Gervasio declarara ter eu 
recebido 8005000 para despezas elei-
loraes nesta cidade, ao tempo em que 
juntos militavamos. 

Assim,me acho autorisado a dirigir-
lhe e ao Dr. Amyntas e major Joaquim 
Guilherme uma solemne provocação, 
para que com suas assignaturas decla-
rem si em tempo algum recebi qualquer 
quantia ou si quer meamo qualquer 
auxilio para despesas eleitoraes e recep-
ções ofliciaes e particulares nesta cida-
de, precisando a quantia ou espécie de 
auxilio, e de quem recebera e em que 
tempo. 
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Emqutoto essa minli i provocação oâo 

tôr attendid*, mantenho o direito de 
chftinar miserável dectrator e calumni-
ai1orf a quem se cncarrcg* por gosto ou 
pi r perversidade de assoalhar taes boa-
tos. 

Tenho trabalhado em politica, g a -
lando o pouco que tenho, de que hoje 
me arrependo, polo que loca a certa 
cálila de ingratos e mal r econhec idos , 
stom quo meus serviços, tão lealmente 
prestados, tivessem recompensa de es-
pecie alguma, e se assim não ét que oŝ  
apontem e me conlundâo. 

Sujos que são, nâo queirâo emporca-
lhar a quem é limpo* 

S. José 15 de Agosto de 1891, 
Manoel Alves. 

A REPUBLICA 

S. MIGUEL DE PÂO DOS FER-
ROS, 4 DE AGOSTO DE 1891. 

E' extraordinário e lamentável o que 
se está passando nesta infeliz co-
marca, depois que o ex-amyntas ems 
punh o as redeas da governadoria, 
* lançou inilo dos dous Manes:—Ma* 
noel Joaquim de Amorim e Manoel 
Xavier de Carvalho, vulgo «Rio preto» 
À judicatura acha-se totalmente entre 
gue á pessoas ineptas, sem critério, 
sem consideração alguma, prestando-
se exclusivamente aos manejos e in? 
quidades dos dous Manés, antip<*thi-
sados por toda populaçS" péla índole 
trefega, atrabiliária e odienta, de que 
sào ditados, tendo somente em vista 
perseguir. 

A anarchia, o desrespeito às leis e 
a.sociedade chegou ao cumulo : andam 
publicamente armados os capangas que 
tem asylo na fazenda do Maná Amorím. 

A promoloria publica está nas mãos 
de um tal Melchiades da Costa Noguei-
ra, protegido e valido dos dous Manès, 
homem sem critério, sem escrupulo 
algum; capaz de tudo é que híi pouco 
tempo fora absolvido pelo jury da cidade 
de lavras, Estado do Ceará, por crime 
de estellionato. È um horror. Entre-
g-Yufr, é a fftfr h^Tn^ que achou-se 
<fe confiar os interesses da justiça. 

O ex amvhtas e o dr. Miguel deTlas-
iro compensaram, multo bem os sa* 
orifícios e a lealdade do Coronel Jo» 
sé Antônio e Alferes Francisc^ Mo 
reira.quo atè bem pouco tempo s 
tnvfto a influencia dos dous ingratos, 
que as surdinas uahiiam o verdadeiro 

'partido republicano, chefado pelo illus\ 
iRtdíTtfr. Pedro Velho, e- não satisfei-
tos abandonaram seos amigos plane-

nova trahiçSo. 
Yfelfônaentc. o ex amyntas está bem 

conhecido potas trahições de que tem 
lançado mão para chegar aos seos flns. 

Esta comarca era ainda o logar onde 
o e®-amyntas tinha algum prestigio 
politico; depois porem que trahio ao 
dr. Manoel Porfirio de Oliveira Santos, 
na ultima eleição do tempo da monar* 
chia, dando carta de recommcndnção 
ao referido doutor, e por via de Mos-
soró mandando outras, com a nota de 
«reservado», nas quaes dizia não pres-
tem uttençao a carta condusida pelo 
dr. Santo», votem no dr. Castro—t 
pei.deo tudo* 

0> que cercam hoje o Calabar, estão 
bem a par de quanto é capaz o homem 
do jogo da faca pequena. 

Foi paiM a capital o Mane Arnorim 
no intuito de trazer alguns contos de 
réis sob pretexto de soccorrer a popu-
lação indigente, e ja se propala que hão 
de ser soccorridos somente aqueiles que 
se comprometternm o acompanhar o 
governo na ultima farça eleilorai. 

Os máns, porem, por si se distroem. 
O Mané Xavier, vulgo «Rio<>Preio», 
que se julga com direito a todos os fa-* 
vores e regalias, ja anda um pouco des-
gostoso, dizendo que quer ires mem* 
bros [gente sua] para a futura commis* 
sãe de soccorros, e què os taes mem* 
bros hão de ganhar algumá couza... 

Que patriotismo / ! 
Avaliem a força do tal quidam* 
O Amancio Pereira, que è trumpho, 

anda também muito desgostoso com o 
professor publico Manoel Hypolito, por 
jul^ar^se aquelle mais querida dos Ma-
nés, e portanto habilitado a dirigir a 

grey e roer as propinas do lòro. O tal 
Amancio, que é bem conhecido, quer 
pela sua formidável corcunda, 4 l , e r 

seo gênio irnscivet e ntrabiliario, è 
um dos directoreB da politica aqui ha 
comarca. 

A eleição do dr. Miguel Castro, para 
o alto cargo de goveimdor deste Esta* 
do, passou aqui desapercebida," não 
houve uip só movimento de expansão 
e tílegria, nem mesuio por parte /do 
Maité Rio Preto. 

E' quo os taes castristas ou castrados 
daqui, como os chamava a cGuzeta do 
Natul», no tempo da luta com o finado 
Amaro Bezerra, não tem ideas, nem 
são capazes de dedicação a quem quer 
que seja. 

São simplesmente uns espertalhões, 
mesmo assim dizem publicamente «que 
o bacharel íiancisco amyntas da cosia 
barros deve restiluir o ordenado de juiz 
de direito que recebei» cumulativamen-
te com o de governador, e a quantia 
de 500$ excesso da ajuda de custo quo 
leve como chefe de policia em 1886* 

Au revoir* 

do pela precipitação de stta partida dea* I Macahyba 15 do Julho de 1891. O 
pedir-se de todo* os seus amigos, o faz advogado José Moreira Brandão Cattcllo 
pelo presènte, offereceudo o seu presfM Branco. Tinha uma estampilha de du« 
mo ii'aquella cidade, durante o tempo | i e n t 0 r$ÍS jnutilisada na forma da lei; 
de sua demora ali/ que espera, não será 
muitá. 

S. José de Mipibú, 18 de Agosto de 
1891. 

, Manoel Alves Vieira de Araújo. 

na qual petição proferi o seguinte 
despacho:— A. estavcom es docu-
mentos, encerrados os livros e deposi-
tados em mão do escrivão, este infor-
me nominalmente quacs os credores ex-

0 NORTE E O SUL 
Ha tempos, agltou-se pa imprensa uma rídi-

cuia questão que versava sobro a superiorida-
de das inielligfinclas do sul «fc UmSil. E* uma 
nota característica duTiòsso atraso íntellectu-
al,—esta cm predomina a vaidade, vaida-
de' em ponto condemnavel, pois, como ê 
spfeiiio, -o sul, à parte alguns estadistas e al-
gum café, eín nada mais è superior aó Norte. 

Realmente, como nâo classificar-se de medí-
ocre o ridícula, uma questão em qius somente 
se procura pôr eín evidencia um principio con-
testável, sem valor, em que prevalece uma 
inveja muito a custo reprimiria e posta.afinai 
em exhibição no meio de chalaças e impropé-
rios ! Pois si querem a prova, hi nao querem 
basçar-se em palavras íôfas, verdadeiras bo-
lhas de sabão, exemplifiquem mostrem os 
factos -.—um só fado, como muito bem disso 
um escriplor italiano, vale mais do que cem pa-
lavras. Por sua vez a inonarchia, de saudosa 
memória, concorreo muitíssimo para essa fal-
sa asseveraçào de alguns jornalistas do sul— 
já esbanjando os dinlieiros públicos em fav6r 
daquelte tenitorio,.o que nào condemnariamos, 
si não fosse muitas vezes em detrimento nos-
so, e já espoliando^nos vilmente em prol de 
certas individualidades que synlhetisão, fran^-
camente, a causa do todos os nossos males, e 
de nossa pobreza tradicional. E' que as rique* 
sas cio Brazil só chegao para ós faiseurs de 
teiçõeâ, para os Luçénas, por exemplos Dapaf 
is. no periodo ilictaioriat o mareofaftt jpte^defijt-

CADETE ROQUH PINHEIRO istentes no lucar, depoisdo qüe veohão 
Mais uma vida preciosa desapareceu da co-l M u p a u v k f l o o A* f»» 

rauuhio dos vivos, mais uma pérola arrojada o® autos conclusos, Macahyba de Ju-
no profundo abysmo do oceano infinito, maisl lho de 1891. Ignacio da ativa. K nos 
um filho extremoso, um amigo dedicado, um a l l l o s e t n q u e foi convertida a mesma 
irmilo modelo, um bom Cidadão, um bravo ^ ; , Ai*t\*ohn* NnmAin 
soldado na idade de 22 amos lançado pela mão petição est outro diapaeho. ~ Womeio 
da fatalidade no leito tumular 1 Ah I quan-| para cominissão de bytiuicancka o 
tas vezes, engolfados em inno-entes folguêdos, c t c f â v Virtulino Francisco do Rego para suavisarmos o trabalho do dia em pales-| _ fi» F n n w n Uma 
tras úteis, nao passávamos horas esquecidas ? Barros, João Soares de Vonsecft U m a 
Tudo findou ! Ese tá da etherea morada a- e Agripino Adolpho de Mesquita procu-
onde hoje habitas, te fosso dado ver o <iue| r a ( j 0 f 0 5 dos credores Odilon de Amo-
commigo se passa,verias n^essa hora da mais al . , - p f t m n i . r t l l í l 
c e r b a saudade o teu pobre amigo debruçado so- rim Garcia e AUes & Lomp que Je-
bre o teu tumulo derramando lagrimas da pois de intimados, á vista dos livros e 
mais excruciante saudade, tendo por único L j o c n m e n t 0 s que immediatamente lhes 
jenitivo a sua dôr,nas palavras do grande poè-| ^ ^ ^ entregues, deverão tomar posse 

Quando a terra perde um justo, conta um I provisória d? massa è proceder ás ne-
Anjo o ceu de mais. , cessarias averiguações, lavrando-se ter-
. Macahyba 7 de Aposto de i p M O , r | . n . Â ° * c * 

Heracho C. P. Barreto. mo de fieis depositários e administra-
i J J o s j i e n s c o t n assistência do 

A G R A D E C I M E N T O E C O N V I T E ZTStU^ a r r e c a d . r . m , . q u . l « i 

José Dias Pimenta, genro e filhos p 0 r e | | c s â S S ignado.E depois do que pro-
Lgraileccm a todas as pessoas que fize- eedeo se a convocação dos credores 
rum o caridoso obséquio de acompanha- j)Çja f o r m a determinada no art, | 3 5 , 
rem no çimit&rio ocadavcr de seu p ie - combinado com o artf 38 , § § Io e 2* 
sado pae e avô, José Di »s Pimenta. j u u< g j y 2 4 de outubro de 

K' gam ainda as mesmas pessoas a fi Macahyba 6 de agosto de 1881 . 
neza de assistirem com suas Exms, Fa-I | g n a c i 0 Silva. 
milia», no dia 2 i do corrente, á Missjd g t n virtude do qual despacho convo-
que mandam celebrar no 7 o dia as I 0 s credores commorciaes c civis de 
dp manhã polo pissamenio d^quel le j>auja £ j 0 y & Comp., pa«a sc reunirem 
finado, na Capclla do Senhor Bom J o - | n a c a z i j d»» Conselho de Intendencia 
sus. Pelo que dt-sde ja se confossam | Municipal a rua Senador Dantas n. 6 , 
çternamomlc pciihorados. 

eonfinuou a rejj ^ í i i a r A AÔsmOi |8fet 
D. Pedro II t ^as ' mesmas conõèssoes dos fèlfc. 
sardos do s îff, mesmas errata* administrati-
vas, e nò^os úoi listas, íicamos, como vulgar* 
mente se/diz, a c/inchar no dedo—E esla sab^ 
tracçao/i ;nobit e infame nota-se era muitos a-
ctos da governo do marechal, até no regala-
menU^ eleitoral como já loi plenamente demon-
"StraHo pelo Dr. Fernando de Castro, era ura 
brilhante artigo publicado no Jornal do Recife 
em dias de setembro do auno passado. Neste 
artigo vê-se que o sul dà 118 deputados quan-
do devia dar somente 84, ao passo que para 
os estados do norte não houvo accre3cimo, sen-
do que o Ceará deo dez, quando devia dar oir* 
ze. Isto quer dizer simplesmente que no sol 
ha mais filhotes... 

Pois bem 1 si na politica d5o-se todos os dias 
estos iojmoralidades, estes desmandos, estes 
conchavos, que sào verdadeiras affronlas feilas 
a nos. que lambem luetamos em prol de uma 
cauza nobre, que temos na historia documen-
tos do incomparavel valor, que vimos este tor-
rão bemdilo banhado pelo sangue de Nunes 
Machado, André <le Albuquerque, Caneca e ou-
tros mariyres, cujos nomes serão sempre in-
vocados em quanto o sanhudo partidarismo-não 
suffocar de uma vez os sentimentos o os brios 
nacionaes,—si na política nào somos conside-
rados, porque rasão havemos ae consentir que 
se roube a gloria do nosso esforço irjtellectual, 
a gloria quo adquirimos peto amor ás lellras, 
lao despresadas pelos magnatas do poder e ri-
dicuiarisadas por meia dúzia do inconscientes 
qu» não comprehendern o poder do geuio em 
suas diversas manifestações, ou destruindo os 
alicerces de uma velha religião como Luthero 
e A. Comle, ou descendo ao mar eternamente 
agitado da miséria humana como Hugo, pro-
duzindo os Miseráveis, e Eugênio Süe compon-
do os Mysterios do povo, ou finalmente, pene-
trando no coração humano e* arrancando de là 
notas commovedoras, profundamente verdadei-
ras, como o fiseram Zola e Bourgel—este com-
pondo o Discípulo e aquelle o Assnmoir ?! A 
historia dolorosa de um povo que agonisa a-
punhalado por uri:a política baixa e villan, é 
quem exige para nós, os desherdailos, as pal-
mas vi rentes d * uma gloria adquirida á custa 
das mais pungentes amarguras, sem o auxilio 
directo ou iiulirecfo dos governos que só sào 
applaudidos no Urazil, quando synthelisao a 
mais nojenta degradação moral. E note-se, eu 
nào sou apologista da separncao, do esphace-
lamenlo da Palria,—pelo contrário, desejo a 
mais completa uniso entre o norte e o sul, uma 
vez que todos somos hrazileiros e que devemos, 
por isto, unidos, trabalhar em prol da nos-
sa prosperidade e adiantamento. Mas uma 
vez que foi levantada esta questão dc íKpmo-
ridade intellectual, nào faz inal dizermos al-
gumas palavras relativamente a ella. Foi no 
Norte do Brazil, em Pernambuco que, consci-
entemente, íorão plantadas astheoriasdo gran-
de A.Comte, í 

Henrique Gastriciano^ 
(Continua) 

porá 

EDITAES 

O abaixo ussignado seguindo 
Recife, por incommodo de soüde 
pessoa de sua ftmili», e nSo tendo po 

o 
m 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES 

O Gapitào Ignacio da Silva, Juiz Mu-
nicipal c do cuuuiiercio, segundt 
jpieâter em pxercicio.especiaf d» t i 

e seo termoÇ cfU' virtüíle 
dà lei etc. > \ 

Faço saber aos que o presente K ii-
tal do CGovQC.iCíio de credores virem, 
que por pane uos negociantes Pauli, E~ 
\oy & Camp*. Residentes nesta cidade 
de Macahyba mo foi dirigida a peliçàu 
do teor seguinte:—Gidadào Juiz Mu-
nicipal suppleiiiç em pleno exercício: 
Dizem Poula, El >y & Comp*., negoci-
antes estabelecidos nesta praça a rua 
Senador Dantas n. 13, com uma caza 
de compra de assucar e outros gêneros 
do paiz, qup pelo ultimo balanço a que 
procederão, verificarão ser o seo activo 
superior ao passivo, mas acoutecendo 
terem-se vencido algumas obrigações 
contr.aliidas pelos supplicantcs, não lhes 
tem sido possível satisfazel-as, por quo 
os seos devedores cm conseqüência dos 
embaraços cm que se tem achado por 
causa da secca que, ha muito, fhgcla 
este Estado, também têm faltado ao pa-
gamento do que lhes devem, accrescen-
do haverem os supplicantc nos tres ul 
timos annos soffrido consideráveis pre 
juisos na venda de assucar pelo baixo 
preço obtido no mercado de Pernam-
buco c no estrangeiro. 

Por isso, t'vndo os supplicanlcs a SIM 
firma inscripta no Registro do Commer-
cir de conformidade com o decreto u. 
16 de 2 4 deoutudro de 1890 , vêm-
declarar o estado do seo estabelecimen-
to e juntando os documentos exigidos 
no art. 1.32 do dcc, n. 9 1 7 tambem de 
24 de outubrro de 1890, nos termos do 
art. 131, fazendo cessão dc seos bens 
presentes, requerem que vos digneis 
de ordenar a im missa o de seos credores 
na posse dos mesmos bens para que 
por elles se pagem e desonerem os sup-
plicantcs dc toda responsabilidade, sen-
do para isso convocados os referidos 
crcílôrcs pela forma determinada no art. 
3S, combinado com o art. 135 do cita-
do dec. n. 9 17. Nestes termos pedem 
deferimento por mercê. 

uo dia 2ti do corrcnle oicz, ás 12 horas 
da manhã, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio apresentado pela 
coinmisnão dc Syndicancia, em cuja pos-
se p administração se acha a respectiva 
massa, e dizerem o que fôr a oem C 
seos direitos sobre a requerida cessào 
dc bens; que os credores ausentes po/ 
derão TOiãíiiiuiiv"^^^ ' teie-
g r a m m i , cuja i^inUta auihenticada ou 
leg disíida deverá ser opresentiuh ao ex-
pedidor, que nu trun^nissavr uien^ioua-
rà esta circumstancia-\assim corno por 
iustrumentV pai tieúia^, sendo a firma 
reconbecid>V ò r tahelhào, pelo escri-
vão do feito, por dou credores com-
merciacs, couhecidos pelo balanço, ad-
m ttindo se que um só indivíduo sej^ 
procurador de diversos credores e bas-
tando sejão quaes forem os termos da 
procuração para ( t e a r o constituído ha-
bilitado a tomar parte cin todas e quaes 
quer deliberações, que nrlle se mencio-
ne a firma cedente : ludo de conformi-
dade com o art 38 do citado decreto 
n. 917 de 2 4 . d e outubro de 1890 . 

Pára constar mandei" passa/ ó presen-
te e mais doi* de tgu.»l thror, que serào 
publfbados e allix-idos na forma da Lei, 
do que o porteiro dos auditórios lavra-
rá a competente cer t idão, que trará a 
juízo para ser junta aos autos. Dado e 
passado nesta cidade do Micahyba, ter-
mo do mesmo nome, Coin»r«'a do Po* 
tengy, no Estado do Rio Grande do 
Norte, aos 6 dias do tnez dc agosto « f e 
1891. Eu Joaé Paulm«> de Andrade, 
escrivão ud-hm , o escrevi. 

Ignacio da Silva* 

Por esta Administração se U t publi-
co que, em Vista da representação feita 
pelos negociantes do Bairro da Ribeira, 
será collocadi uma caixa urbana á rup 
13 de Maio, centro do commercio 

Cidade Baixa. 
E para quo chegue ao conhecim< 

to de todos, será este aflixado nos 
g*res competentes e publicado pclat ty-
prensa. 

Administração dos Correios, em \ d 
de Agoslo de 1891. 

O A d m i n i s t r a d o r 

PÁGUTA MAWCILU). 

ylínado 

Republi 

r Lins» 
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I i * BEMBUCA 

gol, o até agora o «Rio Grande do Norte» nào 
teve uma palavra em defeza do s. ex ! 

Entretanto, sò porque num telegraihma ex-
pedido desta cidade para o Rio se faz referen-
cia ao pratico-mór, o «orgão official» deita 
artigo de fundo, defendendo-o. 

E' que o májor Pedro Paulino, para a geri-
to da botica, vale muito mais que o coronel -
Francisco Gurgel. 

A RELAÇÃO 

M- — Í 

' • •» • * 

líâ-i ^iíCI.I:^ \,<iiiu*.. - w iiív u pi ci/isa coragoín, 
declarou-se em opposigão ao governo do Sr. 
Gurgel. . 

Nâo tem outra significação o artigo publi-
cado em o n°. 77 de 20 do corrente, no qual 
discutio, convencidamente e com franqueza, 
segundo o seo proprio dizer, a organisação 
judiciaria feita pelo 2o vice-presidente. 

Nem lhe podem aproveitar, para fugir à 
posição em que devia francamente eoUocar-
se, aquelles conceitos que proclamão a since-
ridade e o prestigio político dos. ex. 

Atravez das bafoYaaas de incenaa^^üe-^isy^ 
pocritamente queima diante da^,fl§ura presi-
dencial do sr. Gurgel, bem Se yô quo levan-
ta-se a mais severa exprobração ao acto que 
este teve a ousadia de pratiçkr. 

Pode-se admittir, e verifi^-se muitas vezes 
no seio dos partidos, como"Tmre os represen-
tantes dò pensamento governamental, diver-
gencias-nos detalhes ou em pontos de ordem 
secundaria. 

Quando, porem, a divergencia elova-se á 
questões fundamentaes, e não somente no 
modo de comprehendel-as, senão também, o 
que é essencial, no de resolvel-as, então o 
facto assume graves proporções e a luta se 
trava, abrindo sulcos profundos, assignalan-
do campos oppostos. E' a lieção da historia. 

Ora, o acto ao Sr. Gurgel não se refere a 
um ponto de mero expediente; ao contrario, 
diz respeito à parte talvez mais importante da 
organisação do Estado. 

Logo, não pode haver somente nhi uma 
simples questão de dijferença de opinião, tan-
to mais quanto o acto praticado importa fla-
grante violação do preceito constitucional, se-
gundo o sentir do articulista. 

Não sabemos como se possa, com deeen-
c iae dignidade, considerar amigo do governo 
um jornal que oaccusa de violador dá Cons-
tituição. 

Um governo, que é capaz de violar o pacto 
fundamental de um Estado, a loi das lois, e 
isto num ponto em que não podo havor, sem 
subterfúgios, diversidade de opinião, como 
no caso se afigura ao «Rio Grande do Norte» 
é um governo capaz de tudo. Não vemos que 
se possa formular mais grave accusação. 

E \ portanto, manifesto que o «orgão offici-
al» tomou feição opposicionista. O artigo que 
apreciamos, prova-o á saciedade. E quando 
duvidas houvessem, todas se dissiparião dian-
te da transcripção do telegramma publicado 
•5a «Gazeta de Noticias» da capital Federal, 
de 7 do corrento. 

A transcripção, quo fez o «Rio Grande do 
Norte», arjda, secca, sem nma palavra de 
protesto nem de simples apreciação, denota 
claramente que o «orgão official», que, antes 
de tudo, é orgão do dr. Castro, confirma a 
divergencia entre esto© o 2° vice-presidente, 

Depois, é notório que a «gente da botica», 
queó a mesma do «orgão official» isto d, os 
garçias, está inteiramente afastada do sr. 
Gurgel e de seos amigos, com os quaes uàu 
convive, deixando mesmo de comparecer As 
«olemnes reuniões do caracter official. 

Ainda mais: temos por diversas vezes for-
mulado censuras a administração do sr. Gur-

Começa sob maus auspícios o nosso Trlbu-
bal da Rolaçüo. Composto em sua maioria de 
juizes que não inspiram a necessaria garantia 
do reclidíto e de jtisliça, foi inslallado no meio 
da maior iitdUTerença, sem as formalidades le-
gacs, edescahin logo num caracter todo pes-
soal e político que não se coaduna com a eleva* 
çao e critério que devo distinguir o primeiro 
tribunal judiciário do Estado. 

Um tribunal assim organisado nao inspira ás 
pessoas que a elle recorrerem a garantia da im-
parcialidade de snas decisões. Sempre fará crer 
que aquillo euma repartição política, unia sue-
cursai do palacio do governo, uma das peças 
principaes da machiua política do partido que 
está actualmente no poder. 

Seja porem como for, seja este ou aquelle o 
caracter do suas fnncções, sempro era de es-
perar que o goveruo do Estado, (jue entendeu 
apressara sua organisaçao judiciaria, cercasse 
o tribunal da Relato de todo o prestigio, des-
se-lhe todos meios de acçio, fizesse ao menos 
apparentementecrer que aqniilo ôr&uma cousa 
séria. 

Do contrario não admittimos a possibilidade 
de sua existencia* 

Da-se poi;òm, um facto que nos deixa duvi-
das quanto a voracidade do funcelopamènto do 
Tribunal. Uma reparliçáo, oouio esta* de grande 
raovtniAa$0. nodo fnfvjçfo^p ^ n j ttíoí03 

0 • '^-ríUadb. ro- i 

do vapor inglez «Branswiok», üo que 
fatiamos num de nossos passados nú-
meros. 

E' este um negocio grave que envol-
t o interesses vitaes do commervio da 
praça do Natal e que convém, portan-
to, ficar elucidado. 

Atè agorat provado como está e é 
voz publica que ha proporções na bar* 
ra pura perfeita navegação e passagem 
]ie navios até de maior callado que o 
j«Branswick>, e accéito que o Sr. pra^ 
^iço-mór nâ<i ô um ignorante de seo 

fficio de pilotagem; attendendo^se 
ais a que o Sr. Odilon Gftcia, obs« 

ruccionista por systetna'e por poliu* 
a, é agente do uma companhia dc 
aporesque tem por fim principal mo-
opoiizar os carregâmenios aqui; e que 
sr. Pedro Paulino segue ás cegas us 

rdens de seu manhôso padrinho; 
ido ainda que u sr. capitão do P o r t o 

eme a influencia de seu subordinado, 
mesmo sr. Paulino» que já» segundo 
jacta, deitou daqui pãra fóra o illus* 

e sr. tenente Arthur Lisbôa;— 
mmado tudo isto, até aqui o que se 

;nsa é que, mancommunados, Odilon, 
òulino e capitão do'Porto ghardâo cri* 
rnozo silencio sobre ura facto em que 
o partes interessadas e compÜçe^ 

-'{utír tólierj •;{. t- « u' t.1 ? 

Ci 

clarou que não se responsabilisava pelo debito. 
0 inspector dovThosouro, por sua vez também 
nao se respunsabilisou pelo pagamento, ainda 
metrno que o presidente ordenasse, k vista destas 
respostas o commerciante fez retirar o forneci-
mento e os desembargadores, se quizeram fa-
zer a communicação official da installaçao do 
Tribunal da llòlaçio, cotizaram se e mandaram 
comprar papel o diversos objectos no valor de 
8:000. • _ 

Este facío nao se commenla e e n c f a M a s f i 
profunda tristeza porquo vemos noM. ê^MriUft 
^TfièTWScftb?40L.(lí&aidade do E s l ^ v ^ : ^ 

O Tiibunal da ttelaçiorirGlpeado, \ ilrtWWe, 
com o pessoal da Secretaria tí^üífe^lA^ 
sado, nào pode funccionar porquo nao tom ere-
íftto para comprar o material do expediente ! 

Qualquer simples operário tem hoje mais cre-
dito nas casas commerciaos da capital do que o 
Tribunal da Rolaçãt. 

Como es lá organisado o nosso poder judiciá-
rio 1 

Como estão vilipendiadas as nossas institui-
ções 1 

Era preciso que a Republica soíTresse mais 
essa afíronla e mais essa vergonha, 

- o ^ <> i 

DR. ESPIRITO SANTO 

No vapor «Una,» quo partiu deste porto a 
20 do corrente, seguiu para o Recife com 
destino à comarca de S. Antonio no Estado 
de S. Catharina, o Dr. José GKmaco do Espi-
rito Santo, ex-Juiz dc Direito de Goianinha, 
o sua Exma. família. 

Os amigos e admiradores de suas nobres 
qualidades quiseram ainda uma vez dar-lhe 
aprova do quanto o apreciavam, acompa-
nhando-o em numeroso prestito até o ponto 
do embarque. 

Espirito Santo deixou-nos saudades, e na 
comarca de Goianinha deixa um amigo em 
cada um dos seus jurisdiccionados, os quaes 
offereceram-Hio um baile de despedida que 
foi concorrido extraordinariamente pelo povo 
e polos representantes dc todas as parciali-
dades políticas. 

Espirito Santo na sua comarca foi sempre 
a garantia da ordem e da justiça e nessa ba-
chaual quo se chamou-administração Amyn-
tas, e!le resistiu como juiz e como cidadão a 
todos os desvarios do poder, c á sua energia 
e coragem devemos a tranquillidadc dc que 
goza aquclla localidado. 

Boa viagem. 

O CASO DO «BRUNSWICK» 

O S r Odilon Garcia, seu pupillo Pe-
dro Paulino—prntico-mór e o Sr. Ca-
pitão do Porio estão obrigados a expli-
car o cazo do estranho eucalhamiMito 

W 

rcei 

x*hefe de uma repartição que tem por 
âia principal zelar pela conservação, 
liom serviço/franquia, navegação e mo* 
vimento desta barra ? 

Si não faltava agua porque encalhou 
Ò «tBruiiswkkt t O caso é grave e o 

[|MMf Mbêt da verdade, a rne^ 
tudo ucn patrimo-

íe sociedade anonyma do 
Agencias, que é homem 

de segredos e fífià^s- O publico pre-
cisa uma explicução^ÜSÍiltona, 

A que deu o «Rio GrandeThrSi i^*» 
de.26 do eorrente, alem de não s e r S ^ 
ferir ao nosso pedido, é còmpletuoiente 
inacceitavel, porque o pratico mòr tein 
obrigação de conhecer o estado da bar*» 
ra. 

Demais um banco de areia não sc 
forma de momento. 

Venha o sr. Odilon, venha o sr. pra^ 
tico mòr a publico dizer que o «Bru* 
nswik» encalhou por impericia ou des* 
cuido da praticagem e não por um pia* 
no preconcebido de affastar do nosso 
porto a companhia ingleza. 

Venham dizer isto se querem de al-
gum modo salvar a sua responsabili^ 
dade. 

Negar o facto e porem se com eva-
sivas manhosas e com insinuações gros 
seiras é o que não podemos admiltir* 

ILEGÍVEL 

A QUEDA DO SENHOR MANOEL 
JOAQUIM 

No Jornal do BrazU de 9 do corren^ 
te encontra-se o seguinte espiritoso 
artigo da secção Dia a dia sobre o ce* 
lebre tratnbolhao que n<> dia du pro-
mulgação de no-:sa Constituição deu o 
Senhor Manoel Joaquim. 

Chamamos para as humorísticas li-> 
nhas a aitenção de nossos leitores 
mos parabéns ao Snr. Manoel Joaquim 
por tanta importancia nas folhas. 

E' este o artigo ; 
tO dia 21 do mez passado licou crlclirr na 

historia estadual do Riò-draudo do Norte, por 
Jous aooiiWMites, ambos munoravois: a pro-

9 

P Á G I N A MVWC1IADA 

As publicações serão feita» a 80 róis por 
linha, e annuncios por ajoste. 

mulgaç$n da constituição e a qut3da de uiat 
deputado. 

Ao sahir do tapete da discussão a lei fim* 
damental, estendeu-se nelle uma das pareci-
Ias da soberania, a fio comprido, com exed* 
lendas e tudo. 

As imtmuiidadej güo garantem o deputado^ 
nem sequer contra am trambolhao. Galiern 
como os simples mortaes, c a respeito do pi-
saduras app9ilio autos p*ra as folhas do mas* 
truço do que para as do regimento. 

Contou-nos este oaso a Ikspifbii^ j o m t 
que alli se publica; 0 nome da foHia garanr 
te-a contra quálquér suspeita de ter buscada 
mofar das instituições vigentes, referindo o 
bagaço pouco parlamentar de um dos pilarão 
da fedcraçSo. 

Ella falia também no tapete da assemftl?a<.â. 
Eu desconfio muito destas decoraçties pa*v 

lanientares. Os deputados quô atirào heróis 
camente eerias ([uestòes ao Upcte da discussão, 
não tôm às vezes debaixo dos pés senão üm», 
esteirinha singela, oti o soai lio níi. . 

Eu vejo um principio de pé' neste homem, 
deitado no chão. 

Mas nao sei, com cxactidào ainda, qual 
significação dessa postura. 

A constituição estendida em cima da .mesa ," 
e o representante estendido- em baixo 
deira, eis aqui um motivo para aUifadas ratf-
ditaçoes. 

Naquclle momento tSo serio, a soberania <te 
pc^na^ para o a r , nSío parece dizer á toflt» o* 
mundo que, apezar dc prociainarenv a prdem, 
lio papel, a legalidade, no pertôomího; dss 
constituições, firmadas com ass igna tam, e -
mendadas com - c a u d a de '. phwksès latinasr»1 

continíi^-o 1'riir1: X t t 

• ' V -1 ; .v ' íi. S '! IM t ííiMW<0i'. 
1 « :

f ''. >'; •̂••T»; t-»':'"» '' í^— 
'r-.* ^ -ní v, 

li 'H 'iCl-t iíOl;^*-
r*i'!(rí '.!'> O ' ' ^ i t * ; . r o d a i s ^ . 

Esta quéda è uma especie de acto adjHciOr. 
al, ou, pelo menos, uma disposiçíio t r ans i tó r i a 
sem que com isto perca a sua siguiíleaçào de 
posição critica. 

i E "quando os deputados manquejarem de íu*. 
x* regalias, a coustituição síM'viràdcmulfU l # ; 

i DR. APRÍGIO CHAVES V & 

Para o Recife, onde vae fixar reífdencia^. 
seguiu no íRoberibc,» com a família, o l ) r . 
Aprigio Chaves-'. 

E' mais um que a política rhristim força 
a expatriar-se, porque Aprigio Chaves consi-
dera nma expatriaçào retirar-se do nosso 
Estado onde começou a sua vida publica e 
onde deixa muitos amigos e muitas sympa-
-•fcias. 

^x governo na administração 
N a s ^ i m e n Í T ^ t ô a p t i d ã o e con-
nancia no trabalho. A p r i ^ o ^ e í l W l l U m i i ü ! ^ ^ 
o administrador d' «A Republica.» 

Desejamos-lhe que seja feliz em Pernam-
buco. 

U E A C Ç Ã O 

Cons ia nos qui», por ac to do vice^ 
p r e s i d e n t e tio Es t ado , íôra d o m i l t i d a 
d e t e n e n t e da c o m p a n h i a de policia a 
h o n r a d o d d . i d à o Manoel L u> 
S o b r i n h o . 

Sal)C-se q u e <i lamdia VVauderley — 
Caldas, do As»ú, conse rvou - se fiel a 
«política larga» do Dr . Cas t ro . 

Pois bom; n wjuella cida lo nao existe 
mais MUI só m e m b r o da refer ida lamilia 
e x e r c e n d o c a r g o pub l ico , 

T o d o s foram d e m i u i d o s ã exiireiicias 
do cap i tão Aiitonw» Soares , q u e é o 
vernador d a aqucl le p e q u e n o Es t ado . 

Vai smido, p o r t a n t o , (Muipleta a ra-
soiva dos poucos pa r t idá r ios pessoaes 
do D r . Miguel dc Cas t ro . 

N«io ê mais, c o m o se vè, uma .simples 
luoa9 um c.irtcl tU* desalío q u e o s e b i s -
i i an i smo a t i ra a s. VV u m r o m p i -
m e n t o foriü al. 

S j b m o t t o r so lia, p iss ivamcii te , a Io-
das essas decepção* o argentario s u b -
s c r i p t o r do p a c t o q u t \ para salvar o 
Estado c a dignidade do governo, j u -
r u se i n u i t e r c.»in a maxitna Ualdadci 

HUTILfiDO 



2 A REPUBLICA 
Os seba&tianisUs o anirmãTpus cliris-

tinos o negâo. 
E' o «pode ser que sim, pode ser quo 

não» do ex-conselheiro Laffjyette» 

0 marechal Machado foi victima de um gra-
ve altentado. Os rapazes do «olho vivo», os 
membros da companhia do liro» foram-lhe, 
n*uma das noites passadas, ao quintal c dei-
taram o anzol a dons gordos perus. 

Desaforo { Nilo respeitarem as dragmas do 
marechal I 

Semelhante altentado não podia passar im 
pune. Poz-se em movimento todo o exercito 
do marechal, varejou-se casas e quiutaes.fez-so 
diversos autos de perguntas e, afinal, como 
não se descobrioo autor da gentileza, o març* 
chal houve por bem prender toda uma família, 
pobre» mas hourada, segundo nos informão, e 
l i se foram todos respirar os ares puros e vi 
vifkaHtes da hella da cadeia publica ) * 

Appareça, sr. Freitas, e mande fazer alio ao 
marechal. E* preciso que s. s. mostre que 
jà cessou a acephatia da policia. 

VIUVA í F I L H O S . 
DE 

SILVA JARDIM 

Quanii» já publicail;! 234/000 
Carlos M. de J. C»st:i loJOOO 
Capitão J.tào S. V. Pacheco 5/000 
Dr. J. M. I \ Pacheco 5/000 

PADRE CONSTANCÍO 

No vapor «Beheribe* seguiu com destino a 
Capi tal FedamJ o n o s s o particular amigo pa-
d r s Francisco Goustancio da Cobta. 

S. Revtna, vae a cham&do do governo com-
luandar o corpo eedesiastico do exercito. 

Sentindo a ausência do illustre sacerdote, 
um dos ornamentos de nossa sociedade, a-
praz-nos vel-o coiiocado em commissào tSo 
importante. 

OS ESCREVINHADÜRES DO tRlO GRAN-
DE DO NORTE» -

O sordidos politicos-ostrqsque garatuiam 
no «orgiio oftícial,» tiveram a preteiiç5o* de 
respoudei* às nossas apreciações sobre o mo-
mrchismo com que o d r . a n t o n i o garcia se 

- s é t i m o ^ t r í i ê m m t r t j e c i o de 
dei íberaçâo o p r o j e t a de cessação d e bani-
mento do ex-iinperadof. ' 

E levaram a toleima tSÒlonge qüe chega-
ram a transcrever a s palavrinhas, magras e 
chochas, que o illustre parente pronunciou 
para justificar o voto. Foi uma infelicidade. 

O jmtjjkaiite nada justificou. Seria melhor 
que se tivesse conservado silencioso. E' o ca-
so em que a palavra é prata e o silencio oir<\ 

Em qnc pese â susceptibilidade republicana 
do pessoal da Jiotica, continuamos a pensar 
que o dr . revelou-se monarchista dagemma. 

O MUNICÍPIO DA PENHA 

Não temos esperança de que os nossos cla-
mores sejam ouvidos pelos felises situacio-
nistas quo tripudiam sobre os destroços do 
Estado. 

Desde o começo, desde o tempo em que se 
iniciou a chamada «política larga,» produeta 
da mais torpe e indecente transacção» tea^fc 
insistentemente clamado contra o j a ^ u s ô s 
um sò dos quaes não ^ o i u í - o u " ainda a de-

Estamos no deserto. Embora ; cumprimos 
o nosso dever,..denunciando as misérias que 

, se pratica, os males que nos flagellam. 
A nossa palavra servirá, ao menos, de pro-

testo contra o descalabro das potências do dia 
deixando assigualado, na tenebrosa historia 
que se está escrevendo, o capitulo em que ó 
completo o sacrifício daquillo que precisa-
mente constituo a garantia suprema de um 
povo, u principal esteio de uma naçào. Que-
remos falar do respeito á l e i e das prescri-
pções da justiça. 

O município da Penha acha-se numa si-
tuação inteiramente anormal . Ali domina, 
como força indoinrnavol, o gênio, trefego e 
atrabiliario, do bacharel Hollanda, insuílado 
por seo sogro, o escrivão Prudente, e garan-
tido por seo chefe, o tenente coronel Manoel 
Joaquim. 

A historia da farça eleitoral do dia 10 de 
Maio, 11a qual o referido bacharel e seos 
comparsas, em desespero pela impopulari-
dade e abandono em que se achavam, lança-
ram mâo de todos os meios, desde a falsifi-
cação de títulos eleitoraes, expedidos a anal-
phabetos apaniguados do então presidente da 
intendencia, o mesmo tenente coronel, até 
o barbaro espancamento de um pacifico cida-
dão que ali exercia o direito do voto. crimes 
que ainda continuam impunes, essa historia, 
dizemos, é bastante para deixar entrever 
o destino i\ue peza sobre o município da Pe-
nha, entregue ao rancor e vingança do fa-
çanhudo bacharel. 

Nào satisfeitos com a impunidade, de que 
gosam, e mais do que isto, com as recompen-
sas que tem merecido do governo, as perso-
nagens indicadas desenvolvem a maior per-
seguição contra os nossos amigos, phantasi-
ando crimes e fabricando processos. Foi as-
sim que, servindo-ftp de uns inquéritos for-
gicados nas trevas, em segreda de justiça, na 
casa do escrivão Prudente, mandai-Ãn denun-
ciar de um filho do cidadão espaiiftado, ao 
qual, perversos e cynicos, pretendem \ttribuir 
a cacetada que soiFrera seo proprio pa*^ o do 

nosso prestiinoso amigo e distiucto correli-
gionário, capitão Autoriio Filippe, este. como 
autor da perturbação eleitoral exélqsivaments 
promovida e levada a offeito polo tacharei 
Ho 1 landa, soo sogro e peto tenente coronel 
Manoel Joaquim. 

E nào è tudo. Agofe, quando depois de 
vencidas innuineras difHculdades, oitava a 
concluir-se a formação da culpa dos verda-
deiros autores do crime, de que foi alvo o 
nosso co-religionario Manoel Delgado, que 
denunciara do bacharel Hollanda, como man-
dante, e de um filho d'aquefte ienente coro* 
nel, como maudatario, são demittidos os sup-
plentes do juiz municipal que, funccionanoo 
110 processo, não recebiam o santo e a senha 
dos dominadores, e nomeados, para substituil-
08, tres títeres do mesmo bacharel, um dos 
quaes cunhado e outro irmão do delinquen* 
te maudatario, de quem ó lio o actual dele* 
gado do policia do termo / 

Não pode haver maior immoralidade. E* 
manifesto que so pretende pura e simples-
mente abafar o processo, do mesmo modo 
porque os mesrr.os personagens procederam 
com o do espancamento do dr. Cassiano. 

Nestas columnas já se disse que a orgam* 
sação judiciaria do Sr. Gurgel era um prolon-
gamento da casa «Paula, Eloy. & C,a da Ma-
cahyba. E' uma verdade, confirmada pelo que 
so passa na Penha, onde reina, governa e 
ministra o bacharel Hollanda,'que se pode 
considerar uma especie de caxeiro honorá-
rio daqudla casa. 

Um dos primeiros actos dos juizes nomea-
dos foi a injusta e iUegal suspensão do ser-
ventuário Antônio Joaquim de Oliveira, que 
tem o grave crime de não submetter-se ás 
exigências e imposições dos donatarios da 
terra. Para aquílatar-se dá monstruosidade 
desse acto basta saber-se que'a portaria de 
suspensão não indicou uma sô falta, em que 
tivesse por ventura incorrido o serventuário, 
referindo-se apenas o tal juiz de cncommenila 
-«reclamações» que lhe eram feitas ! 

Sabe-se que ha dous cartorios no termo da 
Penha: o do escrivão Oliveira e o do serven-
tuário Prudente. Eis ahi o motivo real dá sus-
pensão : o feliz sogro d r bacharel Hollanda 
perceberá sosènho os emolumentos dò foro e 
as autoridades policiaes e os táes juizes, a 
quem nos temos referido, procederão tran-
quillamente e confiadamente, realisando to-
dos os planos de vingança que pode engen* 
drar o gonio da perversidade. 

Consta-nos que o dr. João Carlos, que ex-
erce actualmente as funeçoes de juiz de direi-
to na comarca, receiando-se talvez das difti-
culdades que o puderião assaltar, acha-so li-
cenciado. 

Como não está satisfeito e dr. Hollanda r 
reunindo em si todas as funeçoes policiaea 
o judiciarias da comarca / 

Isto não tem nome. Um geverno que tem a 
mais simples noção de . moralidade adminis-
trativa^ão -encampa factòs dessa ordem. ^ 

O bacharel Hollanda, que, com outros/ 
promoyeo a perturbação do processo eleito-
ral no termo da Penha e está denunciado 
mò mandante dá cacetada que soffrera Ma? 
npel Dolgado, ê presentemente-o men^r d 
todá ŝ aè autoridades do mesmo teriaoJ ^ 

Política l a rga ! Politiza larga ! p 

M A NOEL ALVES 
No «Beberibe» srguiu para 0 Recife' 

com ti fiia/itia » nosso honrado aniigof 
Manoel Alves^ o grande democrata dè^ 
S. Jí»hé de Mijiibu. 

Vae procurar melhoras para a saüde 
ufíectada de sua pre&ada esposa. 

Desejamos que encontre logo «res ta -
belecimento desejado e volte ao seio 
do$ amigos, 

PROCURA DOU IM-RÉPÜBLICA 

^ P^^^rocurníbir geral da Republica 
na Capital Federal foi nomeado pará 
exercer interinamente o cargo de pro-
curador seccional neste Estado o nosso 
collega de reriacç&o Bras |de A. Mello. 

Felicitamos o nosso a/rngo pelo ele* 
vado cargo que vai occupar. 

CARTAS NA MESA 
Provocamos o escrevinhador do «Rio Gran-

de do Norte* a que declare positivamente 
quem foi que em pregou» todos os meios pa ra 
afTastar de nosso porto os vapores da compa-
nhia ingleza. 

Insinuações destas nSo ficam em meias pa-
lavras. 

Cartas na mesa e jogo franco. 

EMBARQUES 

Também seguiram para o Recife os nossos 
amigos Júlio Barretto e família» Dr. Dioge-
nes Nobrega e família, Dr. Correia de Sã e 
família, e o Dr. Vicente de Lemos, e x j u i t 
de casamentos. 

A' todos boa viagem. 

n o m e a d o s o s j u í z o » a q u e o u i r e f e r i a 
m i e m a r t i g o e d i e i a r i a K 

Cldadia |irlo»olro Supplente de Juiz Munici-
pal em exarolelo— Maooel José Delgado, mora* 
dqt nesta Cl«lade e coto a profiuio de sgricuU 
toTj vem po^seo procurador abaixo ssJgnado 
e aa forma da lei queixsr*se perante este juiso 
do Bacharel Lourença Jusllnfaao Tavares de 
Hollanda, morador nesta Cidade, ede Joio Ma-
noel de Carvalho e Silva, residente no enge* 
ubp Torre deste mttuiclplo, sem profissão co-
nhecida, paio ftreto que passa a referir. No dia 
det de maio do corrente anuo achando-se o 
queixoso ns casa da intendencia municipal» on-
de fcuccionava js pelas cinco iioras da tarde 
a mesa da primeira secc&o eleitoral* acooteceu 
que, bavendo o capilio Anlonio Felippe Cabral 
aé MeIlo# depois de obtida a necessária per* 
wtssio,penetrado no recinto destinado ao func» 
ciooamenlo da mexa para perante estaapreseu-
t i r^rotes to contra as irregularidades quo in* 
quinavam o processo eleitoral, se travasse dis-
cussão a proposito entre o protestante e me-
sarlos. Foi neste cAmenos que apparecendo o 
querelado Bacharel Lourenço Jusiiniano Tava-
res de Hollanda,que a opinião indigilava como 
u __ - J t x k ^ l • M . m _ - • - t - M I # 1 _ i à* 

PROCESSO-HOLLANDA 
Começamos hftjo a publicar a peti^ 

çaodc queixa e depoimentos das tes-
icmunhus dn processo que se iniciou.no 
termo da cidade do Canguarelaniü, 
contra o bacharel Lourenço Jusiirtiano 
Ta vares de Hollanda e Joilo Manoel de 
Carvalho e Silva. 

Já deposerarn todas na testemunhas 
e falaram nos nulos o autor, o cura* 
dor do segundo querelado e o promotor 
publico da comarca. Eslava nesse pé o 
processo, quando fotuh» demitiidos e 

j PAGUIA 

principal responsavel pela fraude queal l i exe 
culava-se,e pretendendo também trauspora gra-
dç que separava a mesa do corpo eiéitoral#foÍ 
nisto obslatío por parte do queixoso, de um seo 

; filho e de outros cidadãos, que delicadamente 
fixeram*lhe sentir que o delegado de policia, a -
iiás correligionário e amigo do querelado, dera 
ordem paia que ninguém alli peuetrasse. Foi 
isto bastante para que o querelado, enraivecido, 

rse dirigisse ao mesuio filho do queixoso apos~ 
trophuiido-o «Cabra você so arrepende»ve como 
tivesse ein resposta que nno tinha de que arre^ 
pender-se,* o querelado dizendo ainda «espe-
ra qnc tu me pagas» retirou-se em seguida pro-
curando alguém que fosse capaz de dar ttfuat 
pauladas no queixoso, ao que de boa voutade 
*e prestou o querelado Joào Manoel de Carva-
lho e Si'va. 

Do facto, poucos minutos depois voltou o que-
^ reluJo Uacharel Hollanda, que, para garantir-se 

da execução de seo plano, postou a forca publi-
, ca de armas engatilhadas em frente ao edifício 
r da intendencia municipal e dirigio-se para o 

itigar oudo se achava a grade, sendo acompa-
nhado do querelado João Mauoel de Carvaiho e 
Silva, o qual, trepando o parapeito do uma das 
janellas do edifício, armando-se de uma tranca 
da mesma janella e aproveitando-se da attençáo 

3ue o ,queixoso, de costas para elle, prestava á 
iscussào que ainda prosegufe acerca da frau-

de eleitoral, drscarrtgon-lhe formidável panca-
da quo o prostrou iuiinediatamente sem senti-
dos, e causou-lhe os soffrimentos constantes 
do corpò de delicio, que por certidão acempa-
uha a presente queixa. Praticado esse acto 

:^e4irtitalselvageria o querelado João Manoel 
de Carvalho e Silva, descendo do parapeito da 
jatiella, dirigb-se armado ainda da mesma tran 
^a em busca do fllho do queixoso de nome Je-
suíno, otiàndo o Capitão Autonio Felippe, en-
ct}irtrando-o,desariDO(i o, exprobrando-lhe o bar-
baro procedimento. Todos -estes fàctoS sào de 

; plepa netofiedade neata çidade : grande parta 
<io?eTeilorádo presencÍou ás scemis ^que irfe 

^dôücriptas.vfo e ouvio o querelado Bacharel fioi-
%nda ameaçait de «arrependi meuto e de paga» 
O alho do queixoso,como tambeiü diversos cida-
dãos eleitores viram e ouviram ainda o mesmo 
iiucrel ido entender-se com o querelado. Joào 
Mauoei de Carvalho e Silva para este pôr em 
execução o crime de que foi victuna o queixoso. 
Em taes condições, sendo manifesto qye os 
qu^relados se tornaram criminosos, o primeiro 

t Bacharel Hollanda como mandante o o seguti-
;' do João Manoel de Carvalho e Silva como nian-

datario, e para que scjào punidos com as penas 
declaradas no arl. Iresentos e quatro do ilovo 
código Penal, vem o supplicaute offerecer a 
presente queixa íudicando para testemunhas 
os cidadãos -Anlonio Felipjie.. Cabníju í te ifelfáT 
it^séPegado Cortei, Sfsíioel Paulo de Santa 
C r n h i t m ^ ^ ^ r á e Carvallio, Vicente Ferrei-
ra dã Costa, Manoel Vidal de Negreiros, Luiz 
Gonzaga e Joaquim José Tavares, este residen-
te uo lugar Tamatan Juba desta comarca e a -
quelies moradores nesta cidade. Assim pede, 
que dfetribuida, autuada e jurada, vos digneis 
expedir mandado de notificação aos querelados 
e as testemunhas para se proceder nos termos 
da formação da culpa, nodia, horae lugar que 
desigtisrdes, dando-se sciencia ao Doutor Pro-
motor Publico. 

DEPOIMENTO 
Primeira testemunha—Capitão Anlonio Felip-

Ee Cabral de Mello etc.—E sendo inquerida so-
re os factos da petição de queixa que lhe foi 

lida; disse que no dia dez de Maio uo corrente 
anno assistindo a eleição na casa da Intendeu-
cia municipal, e vendo a fraude praticada pela 
mesa, pois tendo votado cento e nove eleitores 
o numero subia a cento e *setenla e cinco cha-
pas,apresentara nesta occasião um protesto 
que n$o fóra attendido, pois a mexa declarara 
estár terminado o trabalho.Retirando-se em se-
guida vê João Manoel de C. e Silva tirar uma re-
tranca de uma das janellas da mesma inten-
dencia eda r uma forte pancada cm Manoel José 
Delgado prostraudo-o por terra, tomando a 
mesma testemunha a retranca de João Manoel 
que depois de haver pulado sobre o baleão da 
jánella entrara por nina das portas do mesmo 
salão procurando, de novo desfechar segunda 
cacetada, o que nào conseguio por ter sido des-
armado por elle testemunha. 

Disse mais que ouvio o Bacharel Lourenço 
Justiniano Tavares de Hollanda, antes do faclo 
da cacetada,dizer as seguintes palavras : os se-
nhores não me consentem entrar^poreiu hão de 
arrepender-se. Disse por ouvir dizer que o 
Bacharel Hollanda antes do faclo criminoso,con-
versara com João Manoel de Carvalho e Silva 
em frente da casa de José Maria. Perguntado 
se João Manoel dn Carvalho e Silva era ho-
mem turbulento. Respondeu que não lhe cons-
tava. Perguntado se o Bacharel Hollanda era 
homem turbulento. Respondeu que todas as du-
vidas que se davão nesta localidade erào iasti-
gadas por elle,como prova com diversos baru-
lhos que fez com odr . Cassiano, antigo Juiz de 
Direito desta comarca,que ultimamente fora es-
pancado pelo Tenente Corodel Manoel Joaquim 
de Carvalho e Silva, de accordo com o Bacha-
rel Hollanda. 

[Continua). 

MANCHADA 1 ILEGÍVEL 

«Jornal do Recife», de 28 do corrente» 
transcrevemos o seguinte: 
Dr. Diogenes da Nobrega—No vapor Bebe-

rtbe chegou ante-hontem do Rio Grande do 
N;»rte o nosso illustie collega d* A Republica, 
importante folha opposicionista, que se publi-
ca naquelle estado, Dr. Diogenes Celso da No-
bre$a, a quem comprimentamos agradecendo 
a visita» que dignou-se fázer-noa. 

No dia 15 do corrente falleceo nes-
ta cidade D. Margarida Bar bota dos 
Reis. 

Nossas sinceras condolências ao nos-
so presado amigo Manoel Onofre Pi-
nlie ;ro t digno genro da illustre finada* 
e a todas as pessoas de sua Extn\familia 

PAGINAS SOLTAS 
Um dos argumentos mais apparentemeote convin-

centes dos adversados da Republica Federativa sra 
que nesse regimen os pequenos Estados, como o 
nosso, não se poderiam manter e necessariamente 
teriam de se anuexar & outros de maiores recursos. 

Argumento todo sopbistico esse. 
Dizer que um Estado não se pôde manter pomas 

não poderá gastar muito é desconhecer o gnnüe 
principio que rege % vida domestica» como a vWa 
publica e que se pôde resumir no sejrainte a* 
pbonsmo:—Cada qual vive como pôde. 

Se os grandes Estados, ricos e dinheirosos» podem 
sc dar ao luxo de ter um pessoal excessivo, se po-
dem remunerai-o com ordenados avultados» ss po-
dem embellezar as suas cidades com monumentos 
custosos, se podem dotar os seus habitantes com 
melhoramentos úteis, os pequenos podem viver 
modestamente sein essas commodidades do luxo e 
da riqueza, sem que por isso percam a sua autono-
mia e deixem de ser considerados tanto aoanlo os 
outros. -«f-r 

0 que convém è que fique assentado que todos os 
Estados podem viver independentemente, uma vez 
que coinprehendam quaes os seus meios de subsis-
tência e regulem a sua vida de accôrdo com os seus 
rendimentos. 

Um Estado pequeno não é sobrecarregado d e ser-
viços de grande monta, e desde que teoba a qeçts-
saria ecouomia, pode satisfazer os seus çompremis-
sos sem comprornctter-se. Infelizmente essa econo-
mia é que nem todos sabem fazer e o systema<to—cor-
ta largo nos dinheiros públicos parece um mal In-
veterado. 

Particularisando essas observações ao,Bio Grande 
do Norte, podemos dizer que esse Estado se acha em 
condicções as mais lisonjeiras para viver indepen-
dentemente no regimen federativo. E senão veja-
mos. 

0 Estado sahiu da monarchia pouco onerado. A 
sua divida è peqríena comparada com a dos outros 
Estados. Todo o territorio ao Estado é habitado e 
contem fontes de riqueza em actividade. Nos terre-
nos agrícolas existe o plantio da canoa e da pe-

que resiste ate a acçâo 
Tem alem disto uma costa marítima extensa, rica de 
sal e peixe que necessariamente attrahirà para o Es-
tado o commercio externo. 

Áccresoente-se a isto á índole geralmente laboriosa 
população e che^ 

eJusâò de que o Rio Grande do Nortp tem meios na-
è einprehendedora da chegar-se-& a.con-

turaes de manter-se sem precisar alienar a sua au-
tonomia e a sua liberdade. 

Tivessem todos os seos filhos, na mesma propor-
ção patriotismo e bom senso, e jKH)e*-&4a garantir 
que em poucos annos o nosso Estado seria um dos 
mais prosperos da União. 

Houvesse na direcção do Estado o espirito pratico 
da economia a mais escrupulosa* que dentro etc pou-
co as rendas publicas chegariam para todas as ne-
cessidades, porque é bom salientar que rios nossos 
orçamentos, apezar do filhotismo, apezar da dissipa-
ção dos dinheiros públicos, àpezar das arrecadações 
pela metade, a receita e a despeza tem andado mais 
011 menos equi paradas. 

E quando um governo patriotico e bem intenciona-
Úò -Cortasse todos os abuzos, reprimisse com seve-
ridade e energia |odas as traficancias, fizesse dffirao 
contribuinte que éommettc um roubo todo âquelle 
que se procura subtrahir ao pagamento do imposto, 
que é uma divida de honra, fiscalisasse as airéfewa-

spei 
pessoal inútil que vive parasitando pelas rei 
publicas, fizesse tudo isto, e então a vida puhtica nãp 
teria empecilhos, o funccionarío do Estado n |o seria 
um mendigo, e todos teriam fé na prosperidade do 
nosso futuro. 

Esse governo assim orientado é -que diíflcilmente 
se encontrará porque entre nós ainda não existe a 
verdadeira comprehensâo da noção do Estado. Ainda 
não se conhece, ou se finge não conhecer* que «xisto 
a mais intima relação entre a vida do indivíduo e a 
vida do Estado, e que a prosperidade de umè impos-
sível sem a prosperidade de outro. 

D'ahi o systeina de procurar se felicitar o indi-
víduo com a mina do Estado. 

D4ahi seguramente essa política egoistica e pessoal, 
especie de política daCalabria, em qite todo o sacri-
fício do Estado é pouco para satisfazer o ganho indi-
vidual- . . , 

Ainda não comprehenderam os representantes des-
se systhema que vivem num circulo viçioso porque 
quando o Estado empobrecer, o indivíduo estará na 
mizeria. attentos os meios de acção mais vastos da-
quelle. 

COUSAS E LOUSAS 
TELEGRAMMA 

Macahyba, 12 Agosto—1891. 
(Telegrapbista ; Ign .cio Côco.) Dr. Tromba 

Eiephaule.—Communico v. s. ter feito barba 
hoje curuné (Uirdontro. Regozijo geral conti-
nência ofticial, illuminação ruas só faltando-me 

[íresença v. s. O curuné comovido Purdentro 
èz brilhante discurso, declarando deixar uzo 

barbas em signal respeito porca femia minha 

8retenção e elegante tromba elephantina v. s. 
aspameuto barba feito Dr. Prrsinganga. Re-

metto minha porca v. s. Meção trombas. Botei 
isca melancia pegar vagabundos. 

Captfao Saiada, 

CARTAS PARISIENSES 
A\M$$$eigntur Ignacs Cóea 4a Silva. 

Mon Am\ 
Depuis que vous parftslts de Paris j 'ai beau-

coup chorado votre auseuee. Vous eties si con-
tente, si rísouho, si adorabte et p^r/itmoso... ... 

Je ne pouvai pas cMxar de vous ecnre. 
Malgré moi non conheça votre resideucc au 
Brezii, cepsndant touU foi par ce que vous 
itt* bien connu, dans Ia terre de (es Pat^lics 



/ve*s dites) Je pense que cette 
/ w s 4 votres maios, 

is-mois: Gomme vous portes vous T BI-4 asns doole. Et mol também. Js destro que 
v JÜ% teabal* dei* srrsnjé ie privilegio de ven-

s ÍSre aa Muple de Macsbyba les agoas do iun-
I dishy. O' 1 quet bonne meigueira !... 

Vou» avies aqui tres granis piam d# faire 
fortuna a oalope. 

Vous nradifes par b e a u e o u p de vezes: 
rQuand jé chagar a Macahvba ouvrirei in con-
tinente cata de negocio. Et moi cnerchera togo 
ie quebrar. En suite, je irai comprer aussw 
cre et couro i* bode et enfim pour coronerla 
obra mot pastara dans Vargent le Engenha Ca-
jupiranga.*—Sfon amt, vous etos tres felisario.* 
lei en Paris tous les vagabonis desirent faire 

itiò avec vous* Euteudez-vous ? O h l ! 
!! pas de cerlmooie..,.. 

Allons terminar. 
Sonveaira võs arols messdigneurs C. e G. 
« * _ Ah revoir, 
Paris—Rua Mocotoiombó 36. 

Lapierre. 

A REPUBLICA 3 

Jf 

Aquiilo Ia pela Relação ia ficar ckic se o 
Gurgel (que malvado I) não tivesse negado os 

para o decoramento do salão e compra 
de todos o? objectos de luxo de que precisa-
vam os desembargadores para bem adminis-
trar a Justiça. 

Q loiktte ia ficar de modo a desafiar o gos-
to da dáma mais exigente. Bem se vôque an-
dava na cousa o dedo do major Hollanda, o to-
ai to> Sabonetes finos de todas as Auaiidades 
porque os desembargadores não podiam com-
parecer no Tribunal com a tromba besuntada 
do po cá de fora, oleos, pommadas esquisitas, 
perfumes, toalhas de preço, bibelots, figurinhas 
cuitiezas, sebo de UoUanda, papel pnantasia 
para a correspondência amorosa, officina espe-
cial para empoar, perfumar, e encaracoiar os 
coques, alé úma machina de comprimir barri-
9a**4*premer beiços, afòra outras cousas mais, 
mobília rica. tudo existeria no toilette do Tri-
bunal se o Gurgel, o malvado, não tivesse ne-
g*lo os cobres. 

E' cul to cruel o cidadão presidente 1 Pri-
var o aesembargadorrada de comparecer no 
Tribunal como uns bonecos de salao! Isto a-
mesquiuha o poder judiciário e tira-lhe e chic. 

E a cara com que ficaram ! 
Voltar para a loja os objectos escolhidos com 

tanta ar te! Ver ir pela agua abaixo todos es* 
ses sonhos de dondysmo judiciário t 

E* muito caiporismo! 

INDICAÇÕES 
~ Drs. Nascimento Castro, 
Chaves Fiffio e Brai de A. Mello—Rua José Bo-
nifácio, n° 2 (Escriptorio de redação d'A Repu-
blica). 

José Lopes da Silva Júnior— 
Cidade Alta, rua do Vigário Bartholomeu. 

M e M e m — D r . Affonso Barata: consuitorfo 
e residência a rua Coronel Josè Bonifácio, n° 38. 

ra do I o anuo do curso das Faculdades de J>lrei-
to. 

• M a h e l r a € \ — c o m p r a o 
por preços muito vantajosos couros seecos sal-
gados, courinhos, pennas de ema, borracha de 
mangabètra e maniçoba—A* rua Taquinio de Sou-
za (antiga do Commercio; n*. 85. 

c l a m o e m u s i c a — G a i d i n o Sampaio en-
s !" a musica e piano. Cartas cudereçadas para a 
vilfa de Papary. r 

SOLICITADAS 
0 NORTE E O SUL 

(Conclusão) 
Depois que o nunca esquecido sa« 

l)i<» brasileiro,Dr. Tobias Barreto, com-
baieo h«i'oicaníente, no Movimento e 
em <iuü*>s jornaes, em prol das idéias 
do noUvel pensador, fui que no Sul 
alguns moços estudiosos, como o dr. 
Rodolpfw Dantas emuis tarde o dr. 
Rgy Barbóza, Miguel de Lemos, e ou» 
trJw, começaram a acliva propaganda 
que despertou aqiWie vosear hydro-
pliobico da fraddi ia grotesca que assis* 
tia, escouceando, o desabar de suas 
theorias metapbysicas. Foi ainda em 
Pernambuco que o mesmo dr. Tobias 
Barreto, a despeito de certos ambiciosos 
que ainda boje amaldiçoão o brilho da-
quelle astro que brilhará eternamen-
te no ceo da litteratura patria — come» 
çou a reforma dessa mesma litteratu-
ra, imbuindo a mociddde acadêmica 
das theorias monisticas, dando assim 
uma nova tendencia a philosoubia bra-
sileira que se debatia esterilmente no 
velho e erroneo metaphysism, desseca-
da pelas theorias de Victor Cousio, 
inomax de Aquino e outros que 
levaram o ii«pagav«l dr. Soriano 
a compor aquelle volumoso bacamarte 
ineologtco qne escureceo por tanto tem-
po o espirito da classe estudantesca do 
necife. AJwn desta influencia benéf ica , 
wcresôtt' F I M o dibtincto lente de d i re is 
to tinhai u m mm^eka de dizer, uoi os» 
*ylo brilhante, imkado por certos typos 
m aontenUffi»*, em plagiai.» no que 
«l!é unha de rne^or e criticai o de-
pois.A uma pba*« notável esta que 
iobiai Barreto ab r H ) & |iuCraiura bra-

teriamoa ' o critiàsmo pkibsoptíco, do 

Íue é hoje representante o dr, SvIyío 
omero, como pensa o ar. Virgílio de 

Lemos. 
. Poi em Pernambuco ainda que a poo* 

sia lyrica tómou uma nova tendência, 
impulsionada pelo espirito Inesgotá-
vel do teuto sergipano, resultando d'a-
hi esta doçura divina, este subjectivitmo 
sadio que nota-se nas poesias doã iao. 
ços que seguiram a escola hugoana,som 
acceitarem 09 exageros sentimenialiá-
tas dos poòtas da escola de Magalbios 
e A. de Azevedo, aquelle gênio extraor-
dinário que talvez chegasse a ser Hugo, 
se nfio preferisse Byron. . 

Castro Alves teria certamente segui» 
do a escola do A. Lesta e seos colleoas. 
si n3o encontrasse, na faculdade de di-
reito do Recife, o poeta dos Dias e Noi* 
tes qqe nüo tinha soffrimentos t urgidos 
a contar, na phrase de Svlvio Rom^ro. 
Foi eip Pernambuco finalmente quo a 
poesia scientifica encontrou um talen-
toso e illustr&do adepto erai M. Júnior, o 
iniciadór daquella escola no Brazil. 

Foi também em uma das ex-provin» 
cias do norte, no Maranhão, que Alui* 
sio Azevedo pnblicou o Mulato, o pri-
meiro romance realista apparecido na 
patri» brazileira. 

Porque razão, pois, os pessimistas do 
sul uffirmSo uma couza ridícula, que 
ii3o tem razão de ser ? 

Quem é o primeiro romancista bra» 
sileiro? Jusé de Alencar. O primeiro 
poéta? G. Dias. O primeiro orador? ioa* 
quim Nabuco. O primeiro philosopho ? 
Tobias Barreto. Entretanto, elles nas» 
ceram no sul?Não, oxcepção feita de 
Tobias que era natuaral de um estado 
do Meio, mas qit* veio completar a sua 
carreira litteraria em Pernambuco, 

O Brasil é, realmente, um paiz orU 
ginal para certas descobertas ! De quan-
do üa> quando apparece uma novidado 
excentrica! Ha Mmpos quem n$o fazia 
?ersoa aoa caboclos, não era bra$itài'o. 

Alguns annoa depois, em i 861, quem 
nüo fazia versos aoa voliintarioa oâo 

o peso àâ mais cruel aaudade. Mais tar* 
de quem nfio fazia versos e n5o deita-
m discurso por occasião das festas a* 
bolicioiiisias não era homem de eoração, 
não linha patriotismo e sentimentos hu+ 
manitarios[o termo consagrado era es* 
to] o**. Depois. . . foi-se o imperador* * 
veio a republica.. . Quem não adhes 
risse ao faclo consumado [ainda o ler* 
mo consagrado era este), syotheiisava 
com certeza a mooarchia» o imprestável 
machinismof anota dissonante no con-
certo americano, ele. ele. e nao faltava 
quem nao fosse republicano histórico, 
queai não amasse de longa e antiga data 
a republica, esta deusa de vestes candi* 
das, lavadas no sangue de Tiradenles 
e outras tafularias hypoeritas que bo% 
je estão mostrando quanta podridfio 
existe na consciência negra dos que 
trahiram D. Podro e estão trahitfdo a 
republica ! Depois houve uma honrosa 
excepçâ<*:o marechal dictadordoscobrio, 
muito em segredo, que era republica-
no de 15 de novembro. . .—oh! agora 
todos tinhão sido republicanos dessa 
data e o quichotesco barão de Lucena, 
que ainda hoje é o mais emperrado 
monarchista do Brazil, deelarou em 
Pernambuco que tinha pertencido áo 
machinismo estragadof mas que a 15 
de Novembro tinha-se lavado nas aguas 
lustraes da republica de onde sahira 
puro e immaculado como uma virgem 
candida ! Em synlhese, descendentes 
de reles portuguezes, de africanos o ca-
boclos, nós somos um povo sem idèas 
seguras, cheio de originaiidades irrU 
snriase, sobre tudo, cobarde em extre-
mo: a phase política actual, que levará 
a patria ao ostracismo sern que haja 
uma forte reacçfto, estas questões de 
vNorte e Sul, de novos e velhos, de 
prelos e brancos,—o prova satisfacto* 
liumente. 

Macahyba, I7 de Acosto de 1891. 
Henrique Castriciano. 

Cesrá-mirim, 24 de Agosto de 1891. 
Cidadãos Redactorcs. 
Uma vez que as verdades» que d'aqui 

vos communíquei c pedi fossem 
cajlaft, 4oram bem acceitss, passo a et 
cffver-tros estâ outras. 

Si ta localidade que tanto ao l<»ng? 
reaplsndece, já pela sua bellna e jl pela 
incompsravel riqueaa com que a natu-
rete noa dotou; resplandeceria mais se 
o raocoroso presidente da nossa inten 
dencis (creio nio ser preciso declinar 
o nome do cujo), tirasse o nariz do lixo 
e ordenasse ao fi«cal da mesma que fí-
tesse a limpeza das ruas* Já que estamos 
tratando d» intendencia# »3o é fóra de 
prèposito perguntar: Que applicaçâo 
tiveram os rendimentos de algumas ar-
remitacôes ultimamente feitas ? 

Seria isto arranjo, como se diz» para 
o indivíduo vésgo Zé Fonseca, irmão do 
capitão Tiberio Sé Fonseca ? 

Tem causado» Senhores Redactores» 
no espirito dos homens sérios desta loca-
lidade muita indignação um acto pou-
co generoso e h i dias praticado pelo 
christianissimo Dr. Olyntho Meira. 

Foi o «aso que este Dr t arrogando a 
si aquelle poderia que so aos corsçd^s 
mal1 formados è permittido alimentar, 
dirtgiu-se com muitos cabras armados 
ao lugar denominado «Lago* do K'ga-
do** onde morava ha mais de 30 SIKIIOS 

e tinha posse liereditaria um cabocolo 
de Aome Francisco Soares que, com o 
lucro do tijollo e telha que fasia, sus* 
tentava numerosa família» e d*alli á for-
ça bruta fez retirar o pobre homem! 
Boeito procedimento do Dr. Olyntho! ! 

, Merece, talvez, por este acto de bra 
vufia u m i cartila... 

Passemos agora para o termo de 
Touro** e converserrios, ou melhor faça-
mo» uma ligeira pergunta ao s^mpathi-
co juiz de orphãos d aquelle termo, 

^òr que motivos de ordem publica 
fez ainda S. S. o inventario do pri* 

«Qfro proprieUrio do «Rio do Fogo», 
4^<eme Joaquim Martins, que» além de 

^ utna grande parle de terra, pos 

fer. . 

* 
Sr, Juiz» a lei, que regitlü os inventa-

só falia no das viuvas e não no dos^ 
àfcjps co-religionarios ? 

-Faço esta pergunta, porque ficando 
oaquelle termo viuva Isabel de Tal, 
eslafoi logo obrigada a faser inventario; 
aò; passo que o cujo Martins diz que 
está bem longe de ser tncomtnodado. 

Em vista, pois, destes absurdos, pe 
dimos ao jurisperito Manoel Christino, 

é o mesmo do inventario da Tal Is«-
bff» que proteja a sorte d*aquclles des% 
dt^osos menores; e como medida acer-

nomeie tutor dos meninos, porque 
o fusco Joaquim Martins nao gosa de 
bòa fama, sendo portanto incapaz de 
règér e administrar a pessoas e beus de 
seus filhos. 

Âu rcvoir. 
O correio da verdade. 

P U R A V E R D A D E 

Pedimos permissão aos cidadãos ex.** 
Governador» c ao Dr. Chefe de policia 
deste Estado, para perguntarmos qual 
a lei que autorisa ao delegado de poli-
cift, a vir da capital a essa povoação, só 
com o fim de mandar tocar de facão, ao 
cidadão BjziIío, curraleiro do subjele-
gado d aqui; assim praticou este mesmo 
delegado, no dia 26 de Julho do cor* 
rente anno, sem o pobre homem dar 
motivo algum; em vista da barbaridade 
de tal delegado, 9 padecente ainda foi 
feliz só ter recebido cinco pannos de 
lacao a vontade do sold ido.deixando de 
receber mais por ter soffrido estes, com 
toda calma sem dizer mosquilo. 

Perguntamos mais qual o artigo de 
lei, que autorisa ao mesmo delegado 
a mandar vir escoltad > pelas praças de 
seu commando ao viuvo Joio Bilro, por 
queixa de uma sua ex*»masiadj, a pre 
texto de elle não querer pagar o <pie 
comprou a ella» pira comerem juntos 
na mesma casa onde moravâo; por i*to 

foi presà e recolhido a cadeia da capi* 
tsl» no dia 17 do corrente. 

Por sermos ignorantes perguntamos 
a quem pode responder qtiios $ os 
artigos dê lei quê dá este polor* 

Ponta-Negra 18 de Agosto de I 8 9 L 
Os Pràielros. 

NEC PES, NEC C VPÜT. . . 
• « 

IJin regabofe de estouro 
í beirado Po tengy . . . 
quero ver a ttncmtta 
da cozinha do G c f f y . *. 

Dizem que pataoa e meia» 
mais tres vinténs, um tostão, 
custa o menu. da enco«ttiu<xiJa, 
todo o Íastr0 da funeção . . . 
Vinho, cognac, fockink» 
U m menu X P. T . O , 

potage de gurgutiiba 
com alhos de Mossoió I 
D J cbalaça o pater n**Ur 
faz discurso inaugural: 
ssenhores* tu sou castruta> 
waepre fui € sem eguai!» 

CAurrauotcoü%é ciquisita, 
queijo fresco» feijoada, 
mão de v*ccs» arroz de edeo, 
entrada de carne aesada; 
IVixe frito, camarão, 
carne com^rapádtira, 
•cousa especialidade 
—um manjar de cara-dura t 
Um pralinlio papa*fina, 
que dá gosto, w ventura: 
—a tromba do ttephaot*» 
sarrabulho da fressura... 

Corujão de fricandâ9 

arroz doce com cannela, 
passarinhos, cebolorum, 
caboré de cabidieíla... 
Porto, eorveji, Sinha Anninha, 
etis djssseiri. á spbrè-teéKk / 
m i r a W l a r t t e L ^ Ü è i ^ 

.vi » . 

transforma-se etn ch»v*l 
Micão, agosto — Í89 í . 

Jofuinha. 

S. AN NA 1)0 MATTOS. 13 DE A-
QO&W DE 1891 

Srs. Redactores d'sA Republicas. 
Aqui p n r estàS parager is loiiginqti4S 

d o se r tno a c h a - s e t u d o erto p l e n a puz t* 
eui c o m p l e t o b e m e s t a r . 

O esp i r l íò puli t ico a i n d a c o n s e r v a - s o 
vaei l lante , an t e «^g rande c a m p a n l i 1 d o 
u m a t rans i iü i i a o o t f R d i concifiaçftt> 
e n t r e os d iversos p r o j ^ u g n a d o r r * 
d u s i n t e r e s se s locaes , o u a o w V d u s d íx 
r e c t o r e s d a s p e q u e n a s p é ^ c o i t a s « f i o 
u n i d a s podiilo f o r m a r a g r a n d e f<»rç« 
i r res i s t íve l c o n t r a os c o m b a t e s d a a d o * -
g r a ç a s h u m a n a s , pol í t icas e s o c i a e s , 
A c h ã o - s e todos |M>r a q u i na e spec t a t i va , 
c r e n t e s d e u m a so lução favoravel a l a -
dos o s e l e m e n t o s , a q u a l t o r n a d o a i n -
d a m a i s difficil dev ido a m á e d u c a ç ã o 
polí t ica e c h r o n i c u s r e s e n t i m e n i o s o 
od ios q u e se p l a n t a r ã o e m todos o s 
c o r a ç õ e s Braz i le i ros , d e s d e o t e m p o n e -
fas to da ve lha m o n a r c h i a . E m f i m a t é 
ver n ã o è t a rde . O nosao ju i z m u n i a * 
pa i , ju iz d e d i re i to in te r ino , d r . 
J o s é d e C a s t r o e S i lva , t e m p r o c u r a d a 
p o r t o d o s o s m e i o s a p a g a r m l i u s 
ve lhos , p u g n a n d o d e s i n t e r e s s a d a i n e o u 
pela h a r m o n i a g e r a l , co l loçando- so a » 
t e r r e n o d a iinparcialid4de e m a n t e n d o 
a jus t i ça p e r a n t e todoa os s e u s o e m r * 
cãos . É u m m o ç o q u e t em «ÉbAfo o l è 
hoje a n g a r i a r aft sy inpa ih ia s «frrtHsatU 
d e todos a pon to d t lodoü o vwharei l» o 
p r o c u r a r e m as s u a s > f b ^ »» o qo® " e s -
ta localidade n ã o é m ^ t e f i c i l e p o u c o s 
j u i ze s 1» t e m coiise^AM*1» D u r a n t e 
fes ta da pad roe i r a A n u a , foi e l lo 
q u e m a c h o u s e ao LAIB d o |M»V«I 4 d a r 
uiaitir s o l e m n i d a d a » novenas , t r a b a -
l h a n d o a l é pe la m a d r u g a d a e in d U s 
c o n t i n u a d o s pi ' ra q u e h à ü v e s i o UMá 
fes t iv idade fKgna da üopulaçi tó de s l á 41»* 
feliz t e r r ^ No di^i d e S s n t ' A n n a f e é« i 

1 r A G I l T A MVWC1IADA I 
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«ti* ' éasri, offereceo um jaotar aos 
amlgoft e sem distincçSo de cAr política, 
durante o qual reinou a maior liarmo* 
ma, comparecendo mais de 150 pesso* 
ai de ambos os sexos, sendo erguidos, 

Íior essa oecasifto, diversos brindes» MI* 

Íefrtando»se entro clles o do illnstre 
Dr. Castro e Silva o do inlelligente e 
esperançoso jovem Henrique Castricia 
na; o brindou a felicidade do Esta* 
do do Rio Grande do Nono confiante 
na dedicaç3o, intefligencia e esforço de 
seos filhos, e di*tift*ftftM»este brindo to-
dos os directores politicos do localidas 
de sem exçepção de espeeie alguma, 
prometlendo estar sempre prompto a 
render Ií6menagem no que mais traba-
lhar na renhida campanha que ac}u;iN> 
uiento è travada no vasto campo polU 
tico social, pela intetra-felicidade do va-
lente e heroico Estado do Rio Grande 
do Norte. O saudou o povo S;m-
fannense, estygmaifcou a actualidade 
política em geral e coucluio animando 
a mocidade desta terra para esperar 
um futuro melhor* A altitude que o 
digno Dr. Castro o Silva assumio nao 
agradou por certo áquelles que es-
peravão quê S. S. viesse exclusiva-
mente a seo serviço; isto pouco im-
porta: continue S. S. a trilhar sem-
pre o mesmo caminho, que seus ami-
gos leaes n:lo lhe negarao as glorias 
conquistadas. 

A noite do mesmo dia dançou-se em 
casa do mesmo juiz atè as 4 horas da 
madrugada havendo uma ceia animai 
dissirna. 

Durante este facto» foi O Dr. Castro 
saudado e felicitado pelo grande nume*' 
ro do amigus que aqui tem. 

É elle ijicootestavelmente muito im-
parcial cm politica, pois procura amigos 
e nao correligionários. 

Agiia*se por aqui uma questão da 
máxima imporlancia principalmente pa-
ra o povo deste município, pois trata* 
se de um abaixo nssignado de todos os 
«nunicipes, pedindo ao congresso que 
nao supprimtL a comarca de S. Anua, 
visto como a supressão Iraz para 
todos o completo aniquilamgnto, como 
fazem ver mi' ííitoabaixo assignado. 
- O p o v o q u e t e i n sua opinião sagra-
da não deve set- desattendldo/maxime 
por um gov«itto que move-se na esphe* 
ra do regimen republicano. 

A suppressao da comarca traz para 
esta localidade a sua morte moral» 
tellectual e sócia1; mata o commercio, 
nos colloca ainda mais distante da jus* 
tiça e da civilisaçae e nos faz desappa*. 
recer a esperança de um dia melhor 
para nds. 

Esperamos que os illustres redacto* 
res d*«A Republicai» tomem a nossa 
defeza e que continuem a prestar a 
este estado os seos vdiosissimos servi-
ços. Por ernquanto nada mais. 

Manoel Américo ãe Carvalho Pita. 

AO EXM*'SK. DR. P R E S I D E N T E 
DO E S T A D O DO R I O GRANDE 

DO N O R T E 

O abaixo assígnado residente na Te-
lha, povoaçáo da freguezia de Macahy-
ba, pede venia para chamar a a t tencão 
de V. Exc , para o seguin te lacto c r i -
minoso : 

Havendo sido deflorada uma minha 
filha de menor iilade, acontece que o 
au tor de semelhante cr ime, Domingos 
Garcia, para escapar a obrigação de re -
parar o datnuo causado, sob a protecção 
e conselho de alguém,assentou praça na 
policia e desde então se lhe tem garan-
tido sua inviolabilidade. 

Tem sido baldados todos os esforços 
que tenho -empregado no sentido de 
salvar a honra do minha fíiha e minha 
dignidade de pae de família. Tudo tem 
baqueado diante da protecção immoral 
e escandalosa dispensada a Domingos 
Garcia pelo Comimndante da policia 
epor um alto funcionário da Fazen-
da, que pa r motivos inconfessáveis es-
tão assim calcando ac4 pés os leis da mo 

' a j l l s t i í a c O d i r e i t o q u e , n 0 a s s i s -
tem. \ 

Appello, jjois, para V . E x c . como a 
mais alta autor idade do l i s t a i r con-
ho que t o u m á as d e v i d a piov. l e o . u s 

Njto É |M>MIVH que * ei^adôo seja le-
vado au desespero pela prepotência 6 
arbitrariedade de algumas autoridades 
sem escrupulos e sem tnoralidadé. Con-
tra isto opponho a justiça e indepen-
dencia cívica de V. Exc/ 

Macahyba I de Agosto 1891. 
A rogo de Cyrino José Barbota,pnr 

niio saber escrever—-João Baptista Vi-
eira. 

combinado com o art, 38, Io e 2 

C O N V O C A Ç A O DE C R E D O R E S 
O Gjpitào Ignacio da Silva, Juiz Mu-

nicipal e do commercio, segundo sup-
plente em exercício especial da cidade 
de Macahyba e seo termo» em virtude 
da lei etc. 
, Paço saber aos que o presente Edi-

tal do convocação de credores vifem, 
que por parte dos negociantes Paula, B* 
loy & Camp*. residentes nesta cidade 
de Macahyba me foi dirigida a petição 
do teor seguinte:— Cidadão Juiz Mu-
nicipal supplente em pleno exercício; 
Dizem Poula, El >y & Cnmp*., negoci-
antes estabelecidos nesta praça a rua 
Senador Dantas n. 13, com uma cata 
de comprado assutar o outros genoros 
do paiz, que pelo ultimo balanço a que 
procederão, verificarão ser o seo activo 
supei ior ao passivo, mas acontecendo 
Lerein-30 vencido algumas obrigações 
conlrahidas pelos supplicantes, nao lhes 
tem sido possível satisfazei-as, por que 
os seos devedores em. consequencia dos 
embaraços cm quc.se tem achado por 
causa da sceca que, ha muito, flagela 
este Estado, também têm faltado ao pa-
gamento do que lhes devem,, accrescen-
do haverem os supplicante nos tres úl-
timos annos sotTndo consideráveis pre-
juízos na venda de assücar pelo baixo 
preço obtido no mercado de Pernam-
buco.e o o estrangeiro. 

Por ÍSSOÍ tendo os supplicantes a sua 
firma inscripta no Registro do Conímjr* 
Cio de conformidade eom o decreto -n. 
í 6 de 24 de outudro de 1890, vêm-
declarar o estado {jo seo estabelecimen-
to e juntando os documentos exigidos 
no art, 132 do dec, n. 917 também <úè 
24 de outubrro de 1890, nos termos do 
art. 131, fazendo cessão dc seos bens 
presentes» requerem que vos digneis 
de oídenar a tmmissão dc seos credojre& 
na posso dos mesmos bens para que 
por eiles se pagem e desonerem os su^>-
plicantes de toda responsabilidade, sen-
do para isso convocados os referidas 
crcdôres pela forma determinada no arjt. 
3£»-còmbioado com o art. 135 do cita-
do dec. n. 917. Nestes termos pedem 
deferimento por mercê. 

Macahyba 15 do Julho de 1891. O 
advogado José Moreira Brandao Castcllo 
Branco. Tinha uma estampilha de du« 
zeoto réis inutilisa Ia na forma da lei; 
na qual petição proferi o seguinte 
despacho:— A. esta com os docu-
mentos, cncetrados os livros e deposi-
tados em mão do escrivão, este infor-
me nominalmente quaes os credores ex-
istentes no lugar, depoisdo que venhão 
os autos conclusos, Macahyba 23 de Ju-»-
lho.de 1891. Ignacio da Silva. E nos 
autos em que foi convertida a mesma 
petição est'outro dispacho: — Nomeio sas casas de telha e pulha, dezenove bo-
para commissão de Syndicancia o v is manços, trez burros, onze cavallos, 

do dec. n. 917 de 24 de outubro de 
1690. Macahyba 6 de agosto de 1891. 
Ignacio Silva. 

Em virtude do qiial despacho convo-
co os credores commcrciaes e civis de 
Paula Eloy & Coinp., pata se reunirem 
na cata do Conselho de Intendeneia 
Municipal a rua Senador Dantas n. 6, 
nodia 26 do corrente mez, ás 12 hons 
da manhã, afim de tomarem conheci* 
mento do relatorio apresentado pela 
còmmissSo de Syndicancia, em cuja pos-
se e administração se acha a respectiva 
mossa, e dizerem o que for a bem de 

kseos direitos sobre a requerida cessão 
de bons; que os crcdures ausentes po-
derão constituir procurador por tele-
gramma, cuja minuta authenticada ou 
legali&ada deverá ser apresentada ao cx-
pedidor, quê na transmissão menciona-
rá está cifcumstancia- assim como por 
iústrumento particular, sendo a firma 
reconhecida por tabellião, pelo escri-
vão do feito, por dois credores com-
mcrciaes, conhecidos pelo balanço, ad-
mittiodo se que um só indivíduo seja 
procurador *de diversos credores e bas-
tando sejao quaes forem os termos da 
procuração para ficar o constituído ha-
bilitado a tomar parte em todas c quaes 
quer deliberações, que nelle se mencio-
ne a firma cedente : tudo de conformi-
dade com o art 38 do citado decreto 
n» 917 de 24 de outubro de 1890. 

l^ara constar mandei passar o presen-
te e mais dois de igual theor, que serão 
publicados e affixados na forma da Lei, 
do que o porteiro dos auditorios lavra-
rá a competente certidão, que trará a 
juízo para ser junta aos autos. Dado e 
passado nesta cidade de Macahyba, ter-
mo do mesmo nome, Comarca do Po-
tengy, no Estado do *Rio Grande do 
Norte, aos 6 dias do mez de agosto de 
1891. Éu José Paulino de Andrade, 
escrivão ud*hoc, o escrevi. 

Ignacio da Silva. 

O Cidadão Capitão Joaquim Francis-
co d * Vasconcellos, primeiro Supplente, 
etn exercício pleno, do |uiz Substituto 
do Termo de Canguaretàma, em vista 
da lei ét cctcra» Faz saber aos que 
o presente edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia onze de Setem-
bro proximo vindouro pelas dez horas 
da manhã, a porta da casa da Intenden-
eia Municipal desta Cidade, o porteiro 
dos auditorios lia-dc trázer á publico 
pregão de venda e arrematação, e en-
tregará a quem mais der e maior lanço 
offerecor os bens seguintes : 

Engenho propriedade Triumpho que 
se lim ta pela Nascente com a proprie-
dade do Capitão Ántonio Gomes da Ro-
cha Fagundes e pelo poente com a pro-
prieda4p de Manoel CaudiJo, com ma 
quina de fazer assucar, movida por a-
gua, roda de ferro, moenda, cinco Lai-
xas, sendo uma fora do assentamento, 
em condicões de moer; Àlambique em 
máo estado com seus pertences, como 
também o solo da dita propriedade com 
um prédio coberto de telhas onde func-
cionam os Machinismos referidos, sen-
do metade cercado de pedra c cal e 
que serve de casa de purgar com diver 

credor Vírtuliuo Francisco do Rego 
Barros, João Soares da Fonseca Lima 
e Agripino Adolpho de Mesquita procu-
radores dos credores Odilon de Amo-
rim Garcia e Alves & Compa., que de-
pois de intimados, á vista dòs livros e 
documentos que immediatamcnte lhes 
serã \ entregues, deverão tomar posse 
proviscria di massa e proceder ás ne-
cessárias averiguações, lavrando-se ter-
mo de ficip depositários e administra-
dores dos ,bens que. com assistência do 
curador fi/scal arrecadarem, o qual será 
por cllcs assignado.E depois do que pro-
cedeu-se a convocação dos credores 
.pela forma determinada no art. 135, 

mais ou menos vinte carros decannas,no 
vas plantadas, sendo um quarto da pro-
priedade e o resto de lavradores; trez 
carros de madeiras em bom estado,mais 
de quátrocentos coqueiros, sendo mais 
ou menos noventa botadores e mais ou-
tras arvores fruetiferas, duzentas fôrmas 
de zinco, em summa todos os per-
tences e bens feitoriase partes ente-
grantes nos termos da lci;os quaes bens 
á requerimento do autor exequente 
Francisco Antonio Alves Teixeira fo-
ram penhorados em virtude de acçào 
hypothecaria à viuva e herdeiros de Au-
gusto Ferreira de Carvalho para paga-
mento dc execução que lhes move o 

" ^ ^ • B M M H M H M M M H M N p M t | # ( j 
referido autor, tendo sido tu( i^ | | 0 
liado pela quantia de vinte cinco co.„ 
de reis. ^ # 

E não havendo arrematante pe& 
preço da avaliação, voltarão os ditos 
bens á nova praça com o intervallo de 
oito dias e com o abatimento de dez 
por cento; se neste ainda não encoi* 
trarem lanço superior ou igual ao va-

, Ior determinado pelo abatimento irão 
a terceira praça com o mesmo intervâ« 
Io e noto abatimento de dez por centa 
e neste caso serão arrematados pelo 
maior preço qne for ofFerecido, sem 
que contra á arrematação feita se 
admitia acçào de nullidide ou lesão de 
qualquer especic. 

E quem nos mesmos bens quizer 
lançar, deverá comparecer a praça des-
te Juiso em o dia acima inenccionado. E 
para constar se passou o presentee mais 
dous de igual teor, quo oporteíro dos 
auditório^ publicará e aífiaxrá no lu-
gar do costume lavrando sertidão para 
ser junta • aos autos dado: e passado 
nesta cidade de Canguaretama aos vin-
te e um dia do mez de Agosto de 1891. 

Eu Prudeute Gabriel da Veiga Pes-
soa, escrivão que o escrevi, Joaquim 
Francisco dc Vasconcellos. 

Está conforme; o escrivão Prudeute 
Gabriel da da Veiga Pessoa: dou fe. 

Canguarelamu 22 de Agosto de 1891. 
O escrivão—Prudente Gabriel da 

Veiga Pessâa, 

ANNUNCIOS 
THE NATAL AND NOVA^GjRUZ (BRA. 

ZILIAN) RAILVAY LIMITED 
A V I S O 

De accordo com a proposta feita pe~ 
la Companhia desta Estrada de ferro, 
e approvada pelo Ministério d*Agricul-
tura em 1° de novembro de 1890. ha-
verá de 1° de setembro do corrente an-
no em diante (período de safra) um 
trem de carga eòtiv carros para passa-
geiros, que partirá desta capital ás ter-
ças, quintas e sextas-feiras, de confor-
midade com o horário dos trens rega* 
lares presentemente em vigor. 

Natal, em 22 de Agosto de 189L 
O Superintendente interino, 

A. J. 0'Grady% 

BANCO EMISSOR 
O bacharel Antonio Miner-

vino dc Moura Soares encar-
regasse de levantar emprés-
timos no Banco E^nissoc de 
Pernambuco, por hypotheca 
de prédios rústicos e urba-
nos, e penhor de safras. 

Escriptorio—Rua do lua» 
perador n. '!• andar— 
no Recife. 

HOTEL GELLY 

Com esta denomioaçao, installa-se 
no bairro da Ribeira d'esta cidade, á 
rua Tarquinio de Souza n.° 36, uma ca-
sa de pensão, onde a proprietária pro-
mette tratar a seus freguezes com to-* 
da distineção e affecto garantindo todo 
o asseio, cuidado e promptidao nas co-
midas e toda modicidade nos preços. 

Para melhor serem servidos seus fre-
guezes, a proprietana acaba de fazer 
acquisiçâo de bons creados afim de sçr 
o serviço interno de seu estabelecimen-
to âviado a contento de todos. 

Natal, 1 de Agosto de 1891. 
Ânnunciada de Carvalho GeCCu 

VENDE-Sli 
Uma mobília completa—a 

tratar-se na Fabril Guarany. 
Typ. dd .Republica^ 
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